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Por um Natal 

autêntico 

AGOSTINHO 
MOURA 

Andam no ar, já há bastantes dias, as suaves 

melodias natalícias. A comunicação social em- 
panturra-nos, a toda a hora e momento, com so- 
fisticadas mensagens apelativas para o consumo 
frenético e, quanta vez, despropositado de uma 
sociedade cada vez mais materialista e vazia de 

valores humanistas e cristãos. As ruas citadinas 

e essas catedrais do consumismo que são as gran- 
des superfícies comerciais pululam de gente ávi- 
da em comprar o supérfluo, como se aí estivesse 

a sua verdadeira felicidade. 
Enfim, em nome dos novos deuses do ca- 

pitalismo e do consumismo a festa cristã do Na- 
tal está a paganizar-se cada vez mais, regressan- 

do assim, aos primórdios 

"A exploração, da festa do deus Sol, cele- 

a marginalização e a brada no solstl'C10'no im' 
. . pério romano, e cristi- 

pobreza nao . , , . ,,, r anizada no século IV. 
representam o Com a voz proféti- 

espírito do Natal" ca de D. Manuel Martins, 
Bispo emérito de Setúbal, 

poder-se-à também questionar:" Nós precisamos 

do Natal. Nós, às vezes, fazemos Natal. Mas será 
que queremos Natal a sério? Então, e em primei- 

ro lugar, importa saber o que é o Natal." 
Infelizmente, o espírito de solidariedade 

que caracterizava esta quadra natalícia vem-se 

perdendo acentuadamente. E para se ser solidá- 

rio, não basta que se finja que se sofre com o mal 

dos outros ou se dê uns cêntimos aos pobres, 
como muita gente pensa e faz. Hipocritamente, 
pois no seu dia-a-dia o que lhes interessa é o lu- 
cro de qualquer jeito que leve à exploração, à 

marginalização e à pobreza dos mais fracos. E 

esse jamais poderá ser o espírito do verdadeiro 
Natal cristão. 

Como resquícios, digamos assim, da festa 

natalícia há que reconhecer, em abono da verda- 
de que, mesmo secularizada, a mesma é ainda 

para outros um pretexto para as famílias se reu- 
nirem e confraternizarem, enquanto que alguns 

a aproveitam para uma partilha solidária e fra- 
terna em relação aos mais pobres e desprotegidos. 

E como o mundo poderia ser diferente, 
para melhor, se todos soubessem cristianizar as 

solidariedades daqueles que lutaram, apesar de 
tudo, para que os outros, nomeadamente os do- 
entes, os marginalizados, os toxicodependentes, 
os presos, os imigrantes explorados, os idosos, 

os desempregados e os sem abrigo não se sintam 

sós no Natal! 

Para todos eles, pois, como de resto, para 
os prezados leitores vão os nossos sinceros vo- 

tos de Festas Felizes. 

Bom amigo Agostinho 

Com a venda da casa da avó Pátria (curiosa e felizmente 
a familiares teus), quebrou-se o elo último que me ligava à 
terra. Com pena o digo, vai sendo cada vez mais raro encon- 
trarmo-nos para um abraço fraterno. 

E o que resta, para mim, do Gerês? Lembranças e sau- 
dades da juventude e o inevitável "Geresão " que até ao fim 
da vida me há-de acompanhar sempre. 

Por isso, desejo-íe imensa saúde para que possas conti- 
nuar a dirigi-lo pois, sinceramente, não vejo quem te possa 
substituir nesse empreendimento que, segundo entendo, não 
deve ser fácil. 

Tive pena de não ver a tua entrevista à NTV, que se rea- 
lizou a 21/11, quando eu recebi o jornal a 22. Deste último 
número gostei imenso do teu artigo de fundo sobre a interi- 
oridade e a entrevista do Rafael, simplesmente admirável e 
criteriosa. 

Recebe o abraço mais sincero da amizade inesquecível do: 
Vítor Gonzalez - Massamá 

í. 

Senhores assinantes 

e anunciantes 

Com a entrada do novo ano, chegou o tempo de proce- 
derem ao pagamento das vossas assinaturas ou da publi- 
cidade cuja liquidação se encontra em atraso. 

Enviem-nos as respectivas importâncias em cheque 
ou vale do correio, dirigidas ao Jornal Geresão - 4845-026 
Vila do Gerês. Os senhores assinantes que pretendam 
fazer o pagamento directo, poderão fazê-lo: 

Em Amares: Dr. Adelino Domingues ou na Farmácia de Bouro 
(João Queirós). Em Terras de Bouro: João Luís Dias, Raul Marques 
Roupar (Souto), Francisco Valério Antunes (Balança). Em Vieira do 
Minho: Casa Hermínio Silva, na Rua Barjona de Freitas. Em Valdo- 
zende: Cooperativa Agrícola. Em Rio Caldo: Café Damena (Seara) 
ou Manuel Alves (Paredes). Aia Vila do Gerês: Casa Almeida ou Re- 
sidencial Moura. Aia Ermida: Fernando Mendes. Em Lobios: Comér- 
cio Silva (Riocaldo) ou Manuel Lamela Bautista (Padrendo). 

bilhete cPostal 

Eintrelidos como têm andado os portugueses com os 
obscuros meandros pedófilos retardados - e, neste país de 
brandos costumes, nada acontece por acaso... - estão a pas- 
sar ao lado das atenções dos grandes comentaristas e faze- 
dores de opinião da nossa praça os contornos indisfarçáveis 
da crise económica em que vivemos. 

Para o semanário britânico "The Economist", porém, a 
drástica descida das taxas de juros de 20 ou mais por cento 
na década de 90para menos dos actuais 4 por cento encora- 
jou os consumidores a adquirirem bens de consumo endivi- 
dando-se, no que foram imitados pelo anterior Governo. 

Desse modo, o aumento da dívida pública, ao ultrapas- 
sar o limite de 3 por cento do produto interno bruto (PIB) 
fez perigar os limites da própria moeda. 

Ora, ainda segundo aquele semanário, as medidas de con- 
tenção entretanto impostas irão agravar mais a nossa eco- 
nomia já que, ao travá-la, a receita diminuirá, provocando 
um défice ainda maior. 

Quer dizer: se os portugueses estavam mal de costas, pior 
irão ficar de barriga... 

Rui Serrano 

Combustíveis - Em Portugal, diariamente há uma centena de au- 
tomobilistas e motociclistas que fogem das bombas de gasolina sem pa- 
gar uma divida que, em média, ronda os 50 euros cada um. 

Ensino - O recente decreto-lei que altera o regime jurídico de acesso 
ao Ensino Superior estabelece que a nota mínima de ingresso, a partir 
de 2004, será de 9,5 valores como nota mínima para além de um con- 
junto de provas relacionadas com a formação de base. 

Tabaco - Em 2000, os gastos com tabaco atingiram os 4,2% da des- 
pesa total dos agregadosfamiliares portugueses com fumadores, o que 
equivale a uma despesa média de 749 euros por família. 

Incêndios - Portugal gastou, neste ano, cerca de 30 milhões de eu- 
ros com os meios terrestres e aéreos de detecção e combate aos fogos 
florestais. Mesmo assim, registaram-se 35 mil incêndios, o que faz com 
que, apesar de terem climas semelhantes, o nosso país apresente áreas 
ardidas muito superiores às de Espanha, Itália e Sul de França. 

Estradas - Nos últimos quinze anos, registaram-se 25 mil mortes 
em acidentes nos 11.028 Kms das estradas nacionais, o que significa 
1.667 mortos por ano, 4,6 mortos por dia e 2,3 mortos por cada quiló- 
metro de estrada. 

Fraudes - O maior julgamento de fraudes fiscais iniciado recente- 
mente em Ovar e se prolongará por um ano, envolve 141 arguidos, mil 
testemunhas de defesa e de acusação e 59 advogados. 

O processo é constituído por 60.977 páginas e estão em causa 50 
milhões de euros em fugas aos impostos provenientes de um esquema 
que passava por entrepostos fiscais, paraísos aduaneiros, facturas fic- 
tícias e recurso a toxicodependentes. 

Desemprego - Em finais de Outubro passado, havia no Instituto de 
Emprego e Formação Profissional 365.240 desempregados, o que re- 
presentava mais 14.436 do que em Setembro e mais 41.935 que em igual 
mês de 2001, elevando assim a taxa de desemprego para 6,7%. 

Sida - Entre 1983 e Outubro passado, registaram-se em Portugal 
21,102 anos casos de sida, dos quais 5999 foram mortais. 

Congresso - No âmbito das comemorações nacionais do meio mi- 
lénio do nascimento de Damião de Góis, irá realizar-se, de 29 a 31 de 
Janeiro próximo, na Faculdade de Filosofia de Braga, um Congresso 
internacional cujo tema é: "Damião de Góis na Europa do Renasci- 
mento 

Remédios - Os medicamentos com preços até aos 10 euros irão so- 
frer um aumento entre la 5%, no âmbito de uma revisão extraordiná- 
ria que está a ser preparada pelos ministérios da tutela. 

Timor - Alegando problemas de saúde e a necessidade de um lon- 
go período de recuperação, o administrador apostólico de Dili. D. Xi- 
menes Belo, anunciou recentemente a sua resignação do cargo, aqua 
já foi aceite pelo Papa João Paulo II. 

Transportes - A recessão económica está a fazer-se sentir também 
no sector das empresas de transportes de mercadorias, onde cerca de 
1,400 das sete mil empresas ameaçam falência. 

Automóveis -As vendas de automóveis caíram 29,86% em Novem 
bro passado, para menos de 20 mil unidades em relação a igual mes 
de 2001. 

Alunos - Segundo dados fornecidos pela OCDE, o número de alu- 
nos portugueses deverá registar até 2010 uma quebra de 14% nas ida 
des compreendidas entre os 15 e os 19 anos e de 9% entre os 5 e os 
14 anos. 

Hospitais - A partir de 2005, os cidadãos da União Europeia p0 

derão tratar-se nos hospitais dos outros estados membros se o não pu 
derem fazer de forma suficientemente rápida no seu próprio pais. 

Electricidade - As tarifas de electricidade irão aumentar, no Pr0 

ximo mês de Janeiro, 2,8% em média, para o Continente, enquanto que 
nas regiões autónomas dos Açores e da Madeira irão sofrer uma re u 
çâo de 5,1% e de 4,4%, respectivamente. 

Escolaridade - No ano passado, 45% dos alunos com idades entre 
os 18 e os 24 anos abandonaram precocemente a escola antes de com 
plelarem o 12. °ano enquanto que, em 1991, o número de desistências 
era de 63,7%. , 

Portagens - Em 1 de Janeiro, as portagens das auto-estradas cv 
rão subir 4,3%, quase mais 2% do que a taxa de inflação prevista pc 
Governo para 2003. 

Metro - Desde o dia 7 do corrente que o Metro do Porto esta a c ^ 
cular, para já, entre Matosinhos e a estação da Trindade. A exte'^'.'j 
do percurso, porém, terá 70 Kms, que deverá ficar concluída em - 
e se estenderá à Póvoa de Varzim, Trofa e Vila Nova de Gaia. 

Publicidade - A RTP, que actualmente tem sete minutos dc pu ^ 
cidade por cada hora de emissão, vai passar a ter 5,5 minutos, o 
representa a perda entre os 7 e os 10 milhões de euros por ano (ce 
de 2 milhões de contos). . m 

Recenseamento Militar - Os jovens portugueses que comp -0 

18 anos de idade em 2003 e aqueles que, lendo mais de 18 a""se ■ 
lenham ultrapassado os 35, são obrigados a apresenlar-.se ao re ^ 
seamento militar durante o próximo mês de Janeiro, na secre a ^ 
Câmara Municipal da sua residência ou nas Repartições enj 
das Câmaras Municipais de Lisboa e Porto.  . 
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Ainda os parques eólicos no PNPG 

MIGUEL DANTAS DA GAMA 

A propósito dos parques eólicos na Peneda-Gerês, recebemos do nosso colaborador, 

Eng. Miguel Dantas da Gama o texto que, de seguida, se transcreve integralmente: 

"Refiro-me aos comentári- 
os que o editorial do Geresão 
de Julho - sobre parques eóli- 
cos na Peneda-Gerês - moti- 
vou na edição do mês passa- 
do. Não fosse o maior respei- 
to que V. Exa. me merece 
bem como os leitores do Ge- 
resão que nas suas páginas 
por certo (também) procura- 
rão o debate elevado de idei- 
as - por mais antagónicas que 
sejam as posições que elas 
traduzem - e não sentiria, nem 
sequer vontade, de tomar o 
seu tempo, nem espaço a este 
jornal, para tecer algumas bre- 
ves considerações. 

Quem as suscita, mais 
uma vez demonstra não en- 
tender o que de facto está em 
causa no Parque Nacional da 
Peneda-Gerês, muito menos 
o que é exigido para que o 
Património que o diferencia 
óe tudo o resto que Portugal 
possui, não se perca irreme- 
diavelmente. Lamento o tom 
o também a forma com que 
se tenta deturpar o conteúdo 

do texto que redigi para o edi- 
torial do Geresão de Julho. 
Mas como é dito, também 
aqui se trata de 'lima questão 
de gosto "e tomo gostos não 
se discutem" deixo ao critério 
dos leitores a sua apreciação. 

Sobre um eventual silên- 
cio da minha parte a propósi- 
to de danos verificados no 
passado atentatórios dos in- 
teresses da conservação do 
Parque Nacional, tenho que 
admitir que nem tudo o que 
publicamente assumi ao lon- 
go dos últimos 17 anos pos- 
sa ser do conhecimento de 
uma mesma pessoa. Mas es- 
tou de consciência tranquila 
porque ficou escrito. Já não 
aceito é que se defendam 
novos atentados alegando 
erros já consumados. 

O diálogo perde qualquer 
sentido, com quem promove 
mais agressões argumentan- 
do que o Parque Nacional já 
não vale, é ilegal e remata: 
'hão há hoje razão de ser 
para este Parque"!! Gosto de 

discutir o Parque Nacional 
com quem o conhece e por 
isso o valoriza. Não tenho 
tempo para perder com o que 
realmente não o merece. 

Há muito que defendo de- 
terminados condicionamen- 
tos na circulação de pessoas 
ou bens em áreas sensíveis 
da Peneda-Gerês, para pre- 
servação dos muito importan- 
tes valores que nelas conti- 
nuo a reconhecer. Se algum 
dia - neste espaço português 
por mim eleito e que percor- 
ro com uma assiduidade se- 
manal (sem que para tal seja 
exigido eu ser residente, ex- 
residente ou natural) inserido 
na Comunidade Europeia do 
qual sou cidadão de pleno 
direito - for confrontado com 
algum tipo de restricção, sa- 
berei acatar a lei. Nem mais. 
Nem menos. 

O "Monte de Vilarinho" 
sempre existiu, independen- 
temente de quem passagei- 
ramente assume a sua pos- 
se. E vai continuar a existir. 

Espero é que preservado e 
não, mais degradado do que 
já hoje se confirma. Por tal 
vou (também) continuar a 
bater-me com o maior empe- 
nho e isenção. Porque nunca 
tive, não tenho e nunca vou 
ter qualquer outro interesse 
que não seja o da salvaguar- 
da do nosso único Parque 
Nacional. Esta é para mim 
uma questão fundamental. 
Torna transparentes o senti- 
do e a motivação das posi- 
ções que tenho assumido e 
revela - lamento constatar - 
uma postura cada vez mais 
rara. 

Ficando-lhe grato Sr. Di- 
rector, pela atenção que me 
concedeu e na certeza de 
que não voltarei a tomar o seu 
tempo com este assunto, 
subscrevo-me com os melho- 
res cumprimentos." 

N.R.: Dado que ambas as par- 
tes divergentes já expuseram 
suficientemente a sua opinião 
sobre este assunto, considera- 
mos o mesmo como encerrado. 

CALIDUM apresentou "Marés de Sentimento" 

■•fcot 

■ 

João Luís Dias no uso da palavra 

Retomando uma prática 
que lhe permitiu em três anos 
de existência, a publicação 
de nove obras, a CALIDUM- 
Clube de Autores Minhoto- 
Galaicos apresentou, em 30 
de Novembro, na Biblioteca 

Municipal de Vila Verde, "Ma- 
rés de Sentimento", da auto- 
ria do jovem escritor vilaver- 
dense César Araújo. 

Na sessão solene que an- 
tecedeu a cerimónia de apre- 
sentação do novo livro, o Pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Vila Verde, José Manuel 

Fernandes, depois de agra- 
decer a presença das entida- 
des que se dignaram partici- 
par no evento (Vice-Presiden- 
te da Câmara de Terras de 
Rouro, Presidente da Assem- 
bleia Municipal de Terras de 
Rouro, Presidente da Assem- 
bleia Municipal de Vila Verde 
e Delegado Distrital do Insti- 
tuto da Juventude), além de 
bastante público, felicitou o 
autor e a CALIDUM por aque- 

'a 'Hiciativa, por ele conside- 
rada como "um momento 
bistórico". 

João Luís Dias, Presidente 
da direcção do Clube de Au- 
tores Minhoto-Galaicos con- 
gratulou-se com mais um lan- 
çamento de uma obra de um 
jovem autor, tarefa que tem 
caracterizado esta associação 
regional ao divulgar os valores 
desconhecidos sem quais- 
quer intuitos lucrativos. Teve 
também palavras de muito 
apreço e de gratidão para to- 
das as instituições e empresas 
que têm apoiado a CALIDUM 
em termos financeiros. 

Fez a apresentação do li- 
vro e do seu autor o Dr. João 
Lobo, conhecido advogado e 
Presidente da Assembleia 
Municipal de Vila Verde que, 
depois de classificar a CALI- 
DUM como "a guardiã do 
templo e do futuro", procurou 
inserir a obra nos tempos em 
que vivemos, analisando e 
comentando, em pormenor, 
os 44 poemas nela contidos. 
E depois de um trabalho de 
análise profunda às mensa- 
gens expressas nesses poe- 

mas João Lobo rematou: "Di- 
tosos são aqueles que rece- 
beram o privilégio de verem 
as suas obras escritas. Eboé 
aos deuses; vivos parabéns 
ao autor!". 

Este agradeceria, de se- 
guida, a presença de todos 
em momento tão feliz para 
ele, tendo manifestado a sua 
gratidão também aos patroci- 
nadores da obra, à Calidum e 
ao Dr. João Lobo, seu antigo 
professor. 

A encerrar mais um even- 
to cultural promovido pelo 
Clube de Autores Minhoto- 
Galaicos, houve a excelente 
actuação do Grupo Cultural e 
Recreativo dos CTT de Bra- 
ga que, sob a regência segu- 
ra de Eurico Carvalho Perei- 
ra, interpretou um conjunto de 
canções populares por eles 
recolhidas e que agradaram 
em pleno à numerosa assis- 
tência que as aplaudiu vibran- 
temente. 

No final, foi servido a todos 
os presentes um "Porto de 
Honra" oferecido pelo municí- 
pio vilaverdense. 

XII aniversário... 

Com a presente edição, o nosso jornal completa, 
precisamente, 12 anos de existência, iniciando assim, o dé- 
cimo terceiro ano de publicação. 

Este facto, só por si, justifica plenamente que sobre 
ele se reflicta um pouco que seja. 

Nascido sob os auspícios da desconfiança e - por 
que não o reconhecer? - até de uma certa inveja congénita 
da parte de quem só pensa e olha para o seu umbigo, o 
projecto do GERESÃO, depois de ultrapassar o período da 
infância de forma airosa e prometedora, atingiu já a ado- 
lescência, bem madura, por sinal, tornando-se num órgão 
de informação regional que se preza de ser aceite e respei- 
tado por todos quantos sabem reconhecer o valor e a ver- 
dadeira função da imprensa regional livre e independente. 

Sempre fiel ao seu estatuto editorial, ao longo 
destes doze anos este jornal nunca abdicou do rigor, da 
isenção, da seriedade e da independência permanente- 
mente observadas e respeitadas nas cento e trinta e três 
edições até agora publicadas. E assim continuaremos, 
por mais que tal postura, porque incómoda e exemplar, 
possa perturbar certas mentalidades mórbidas que, por 
um prato de lentilhas, de tudo são capazes, inclusivé de 
vender os valores preciosos da verticalidade e da hones- 
tidade profissionais. 

E esta, aliás, a única fórmula que nos permitirá 
poder continuar a merecer, como até aqui, a preferência 
e a simpatia dos nossos assinantes e anunciantes que, 
de forma gratificante e animadora, nos têm ajudado a 
crescer. 

A conjuntura actual de crise em que o país vive, 
porém, faz com que para o já de si estruturalmente dé- 
bil sector dos jornais regionais se antevejam dias difíceis 
e sombrios. O que irá exigir dos agentes envolvidos 
- administrações dos jornais, assinantes e anunciantes - 
um esforço ainda maior para, cada um a seu modo, 
honrar os compromissos e opções um dia tomadas em 
prol de uma causa tão nobre como a nossa. 

Injustiças gritantes como a da acentuada redução 
do Porte Pago, da paternidade do anterior Governo, e a 
da não aplicação da lei da publicidade institucional te- 
rão de ser resolvidas quanto antes. Sob pena de, a curto 
prazo, grande parte dos nossos jornais regionais, veícu- 
los por excelência dos anseios e tradições do país real e 
elos fortes de ligação dos nossos compatriotas da 
diáspora lusitana às suas raízes, terem de fechar as suas 
portas. 

Por fim, e imbuídos de fé e confiança em dias 
melhores, é da mais elementar justiça realçar, uma vez mais, 
o precioso contributo que os nossos dedicados colabora- 
dores nos têm abnegadamente concedido ao longo destes 
doze anos, ajudando-nos a encontrar o rumo certo e segu- 
ro. Para todos eles, tal como para os nossos estimados as- 
sinantes e anunciantes, o nosso bem sentido e merecido 
BEM HAJAM, com os inerentes votos sinceros de FELIZ 
NATAL e PRÓSPERO ANO de 2003. 

ADirecção 

_ „ 

REGISTO 

O novo seleccionador 
nacional de futebol, o brasileiro \ 

// Luís Filipe Scolari, ao que se diz, virá ga- ' 
^ nhar o modesto salário de 150 mil euros men- 
sais, para além dos 500 mil euros recebidos como "lu- 
\ vas"para o compensar, certamente, pela travessia 
\ do Atlântico que se viu obrigado a fazer. / 
\ Enquanto isso, são cada vez mais os Jogado- j 
\ res e treinadores portugu eses com salários em j 
\ atraso, com muitos clubes de diversos esca- j 
\ Iões em situação de pré-falência, os cam- j 
\ pos de futebol, na maioria dos Jogos, 

\ completamente às moscas. j 
\ "Quo vadis" futebol português? j 

\ kv. 
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Que água se consome na Ermida? 

Fala-se muito, às vezes, em 
qualidade de vida para toda a 
gente e, de modo especial, para 
aqueles que, apesar de tudo, ain- 
da não a têm na plena acepção 
dessa expressão. 

Para as gentes da serra, como 
as nossas, essa qualidade de vida 
é-lhes anunciada ciclicamente, 
de quatro em quatro anos ou seja, 
sempre que estão em jogo as 
campanhas eleitorais para as au- 
tarquias locais. 

Nessa altura, sâo-lhes prome- 
tidos mundos e fundos. E o 
povo, quase sem dar por isso, lá 
vai caindo no engodo dando, 
muitas vezes, o seu voto a quem 
depois, pela inércia que demons- 
tra ao não cumprir nada do que 
prometeu, vem provar que não 
tem qualquer capacidade para o 
cargo para o qual foi eleito. 

É certo que, agora, está na 
moda dizer-se que não há dinhei- 
ro para fazer obras, ainda que as 
mesmas estejam no Orçamento 
e no Plano de Actividades, pelos 
vistos, apenas para "eleitor" ver. 

No lugar da Ermida, nesta 
freguesia, a qualidade de vida 
está longe do que seria desejável 
em pleno século XXI. 

E certo que promessas como 
as da melhoria dos acessos e da 
beneficiação exterior das habita- 
ções já foram feitas ainda que, 
até agora, não passassem do pla- 
no de intenções. 

Por diversas vezes, a última 
das quais na reunião pública do 
executivo municipal na Vila do 
Gerês em 2 de Setembro pas- 
sado, foi denunciada a situação 
anómala e altamente lesiva 
para a saúde pública que se re- 
gista com os depósitos de cap- 
tação da água que abastece 
aquele lugar. 

Tal como noticiámos na de- 
vida oportunidade, esses depósi- 
tos foram construídos à superfí- 
cie e já não dispõem dos respec- 
tivos resguardos que, de início, 
foram colocados nas imediações 
deles, para desse modo se evitar 
a aproximação desses locais dos 
rebanhos de pastoreio e a conta- 
minação dessas nascentes com 
os eventuais dejectos orgânicos 
sobre elas lançados pelos referi- 
dos animais. 

Essa denúncia pública, ape- 
sar de recente, volvidos que fo- 
ram mais de três meses não sur- 
tiu qualquer efeito, já que nem a 
Câmara Municipal, nem a Junta 
de Freguesia, nem a Delegação 
de Saúde se dignaram, como se 
impunha, intervir na salvaguar- 
da da saúde pública da popula- 
ção local. 

E assim, os depósitos do Ara- 
do e da Pala Freita (na gravura) 
continuam à mercê dos tempo- 
rais e das necessidades fisiológi- 
cas dos rebanhos que por lá pas- 
toreiam constantemente, despro- 

vidos que estão de qualquer pro- 
tecção. 

E numa altura em que, por 
vezes, se fala em implantar o tu- 
rismo em espaço rural na Ermi- 
da, certamente que os eventuais 
interessados em aderir a esse 
projecto têm de equacionar seri- 
amente esta situação terceiro- 
mundista que nesse lugar se re- 
gista actualmente num sector 
vital para a saúde como é o abas- 
tecimento de água. 

Será que para os necessários 
resguardos e outras medidas de 
protecção que, no mínimo, lá 
deverão ser colocadas, não have- 
rá também dinheiro? 

Festas de Natal 
Para além das comemora- 

ções de Natal organizadas nas 
nossas escolas, a direcção do 
Centro Social e Paroquial des- 

ta freguesia organizou, no dia 
16 deste mês, a tradicional 
Ceia de Natal com os utentes 
internados e do apoio domici- 
liário. 

Na véspera da Consoada, os 
responsáveis pele mesmo Centro 
Social ião visitar, em suas casas, 
os utentes com apoio domiciliá- 
rio a quem oferecerão pequenas 
lembranças. 

Cá por casa... 
• Depois de se submeter 

com êxito, a uma melindro- 
sa intervenção cirúrgica 
numa clínica de Paris, onde 
reside, já regressou a sua 
casa para reconvalescer, o 
nosso prezado conterrâneo e 
assinante, Sr. Francisco José 
da Silva (Carreira), a quem 
desejamos rápidas melhoras 
e muita saúde. 

• Na nossa igreja paroquial, 
será celebrada às 0 horas do Dia 
de Natal a tradicional Missa do 
Galo. 

À atenção 

do PNPG 
Ultimamente, e aproveitan- 

do-se da notória falta de vigilân- 
cia que se regista na Serra do 
Gerês, vem-se assistindo em 
vários locais, nomeadamente 
nas bermas das estradas que li- 
gam a Pedra Bela à Ermida e a 
Cascata do Arado à Malhadou- 
ra, à recolha desenfreada de sai- 
bro, levantando pedras e até ár- 
vores sem quaisquer escrúpu- 
los. E, por vezes, essa ganância 
é de tal ordem que, na procura 
desse produto, deixam-se as 
próprias árvores com as raízes 
descobertas, abrindo autênticas 
crateras e descaracterizando, 

assim e cada vez mais, a nossa 
serra. Até quando? 

Obra que se impõe 
A calçada da Junqueira, à 

Corte Nova, na Ermida, encon- 
tra-se em mísero estado e quase 
intransitável pois o piso ainda é 
em terra batida. 

Com o tempo chuvoso que se 
tem feito sentir desabridamente, 
a situação agravou-se seriamen- 
te pelo que se impunha a sua rá- 
pida reparação. Só que, embora 
estivesse prevista tal obra para o 
ano prestes a findar, pelos vistos 
teve de ser adiada para 2003 
(será?) já que a Junta de Fregue- 
sia, ao que consta, invoca não 
dispor de dinheiro para tal obra. 

Mas, o que terá acontecido 
para se ouvir, dalguns meses a 
esta parte, sempre a mesma "cas- 
sete" da falta de dinheiro?! 

S. JOÃO PE CAM P O 

III Encontro 

de associações 

juvenis 

Cerca de uma centena de di- 
rigentes associativos participa- 
ram, nos dias 7 e 8 do corrente 
mês, no III Encontro Distrital 
de Associações Juvenis que de- 
correu na Pousada de Juventu- 
de de Vilarinho da Furna, nesta 
freguesia. 

Organizado pela Federação 
das Associações, este encontro 
visou essencialmente o papel 
das associações juvenis nos do- 
mínios educativo, social e vo- 
luntariado, para além dos pro- 
blemas de organização das as- 
sociaçõesjuvenis. 

No primeiro dia, houve um 
painel dedicado à "Educação, 
o Associativismo e o Social" 
em que participaram represen- 
tantes do Centro Regional da 
Segurança Social de Braga, do 
Instituto Português da Juven- 
tude e da CAE de Braga. 

Na parte de tarde, dedica- 
da às actividades desportivas, 
realizou-se um "Mini Chal- 
lenger e contactos com a natu- 
reza". 

No dia 8, a manhã foi de- 
dicada a passeios e a activida- 
des ao ar livre, estando pre- 
sentes no encerramento um re- 
presentante do Secretário de 
Estado da Juventude, o Gover- 

nador Civil de Braga e o Pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Terras de Bouro que apro- 
veitou a oportunidade para fa- 
zer sentir às entidades lá pre- 
sentes a necessidade imperio- 
sa da recuperação do edifício 
da Pousada, empreendimento 
estimado em cerca de 2,5 mi- 
lhões de euros (500 mil con- 
tos). 

Festa da Senhora 

da Conceição 
Com a solenidade habitual, 

realizou-se no dia 8 deste mês, a 
festa em honra de Nossa Senho- 
ra da Conceição, padroeira de 
Vilarinho da Fuma, que de acor- 
do com a tradição, registou a pre- 
sença de muitos dos antigos ha- 
bitantes daquela aldeia submersa. 

GRURO 

RODRIGUES & NEV0A 

CONSTRUÇÕES PARA 
VENDA DIRECTA yÇUZ 
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Em tempo de crise. 

Há um ditado popular bem 
antigo, que apesar de tudo, con- 
tinua a resistir à voragem do 
tempo e a manter plena actuali- 
dade, segundo o qual se costuma 
dizer que "em Roma, sê roma- 
no"... 

O que, no caso vertente da 
evidente crise económica ou do 
abrandamento da economia 
como certos políticos, enufemís- 
licamente, preferem denominá- 
la, poderá significar também que 
em tempo de guerra, não se lim- 

pam armas"... 
Vale tudo isto para dizer que 

o nosso concelho, em resultado 
da gestão ruinosa de todos co- 
nhecida de que foi alvo, encon- 
tra-se na lista negra dos municí- 

pios que não podem endividar- 
se mais, precisamente por nesse 
domínio ter ultrapassado já os 
limites impostos pelo actual go- 
verno. 

Para os cofres municipais, 
por isso, o tempo em que se vive 
é de extremo rigor e contenção 
nas despesas, apertando-se as- 
sim, o cinto até quanto for pos- 
sível. 

Reflexo dessas limitações fi- 
nanceiras é, por exemplo, o das 
paupérrimas ornamentações na- 
talícias que, apenas à entrada e 
à saída da renovada Feira Nova 
se encontram, só para lembrar, 
a todos quantos por lá passam, 
que o Natal está aí. Tal como a 
crise... 

Revisão do PDM 
A Câmara Municipal de 

Amares, acaba de oficiar à Di- 
recção-Geral do Ordenamento 
do Território e Desenvolvimen- 
to Urbano, para a apresentação 
das linhas orientadoras, da revi- 
são do Plano Director Munici- 
pal. 

Neste documento refere-se 
uma nítida tendência de cresci- 
mento urbano assimétrico, que 
pressiona o quadrante sudoeste 
do concelho, em detrimento dos 
restantes quadrantes, nos quais 
se verifica uma tendência de de- 
sertificação. Toma-se necessário 
reorganizar a área urbana do 
concelho, qualificando-a e do- 
tando-a de infra-estruturas que 
atenuem esta tendência, criando 
condições de fixação das popu- 
lações mais interiorizadas. 

Na vertente turística, a autar- 
quia, regista um grande capital 
de optimismo, já que o concelho 
é caracterizado pela beleza das 
suas paisagens, com comedores 
e campos visuais nos circuitos 
turísticos, com especial incidên- 
cia nas ligações às Termas de 
Caldelas e ao Gerês, conjugados 
com a montanha, e os rios Ho- 
mem e Cávado. 

Na vertente industrial, as áre- 
as previstas estão esgotadas, o 
que impossibilita a fixação de 
indústrias no concelho, sendo 
necessário criar pólos industri- 

j j i \ 
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ais, de forma a atrair o investi- 
mento industrial. 

Há também novas infra-es- 
truturas, equipamentos e projec- 
tos que não foram considerados 
no actual P.D.M., e que têm, ne- 
cessariamente, que ser contem- 
plados na proposta de revisão. 

Revitalização 

do património 

da Abadia 
O Presidente da Câmara de 

Amares reuniu recentemente 
com os representantes da Con- 
fraria da Senhora da Abadia, 
para discussão de projectos de 
revitalização do património da- 
quele santuário. 

Em cima da mesa estiveram 
os projectos aprovados do pro- 
grama AGRIS, que permitirão 
realizar intervenções ao nível 
dos trilhos da Abadia, revitaliza- 
ção dos núcleos florestais e recri- 
ação do Parque de Merendas. 
Pelos presentes, foram discuti- 
dos os "timings" e as condições 
de execução destas intervenções. 

Além disso, a Câmara Muni- 
cipal apresentou algumas ideias 
para preparação de candidaturas 
ao programa LEADER +, como 
por exemplo, para a preservação 
e valorização da Ribeira da Aba- 
dia, assim como para a recupe- 
ração dos sanitários públicos. 

"Eco-Escolas" 

cresce 
Mais quatro estabelecimen- 

tos de ensino do concelho de 
Amares, aderiram ao programa 
"Eco-Escolas", alargando para 
cinco, o número de escolas do 
ensino básico aderentes a este 
programa de vocação ambiental. 

Depois da adesão, com assi- 
nalável sucesso, da escola EB 1 
de Neves/Rendufe, entretanto, já 
galardoada com a "Bandeira 
Verde", certificado de qualidade 
ambiental desta escola, este ano, 
a EB1 de Passos/Caldelas, a 
EBI de Igreja/Torre, a EB1 de 
Aguião/Portela e a EB 1 de Cou- 
to/S. Vicente do Bico aderiram 
ao programa, sob o tema "Bio- 
diversidade 2001/2003 - Água, 
Resíduos e Energia 

De salientar que o "Eco-Es- 
colas" é um programa de âmbi- 
to europeu, destinado fundamen- 
talmente, às escolas do ensino 
básico e que visa encorajar ac- 
ções nas escolas em benefício do 
ambiente. 

Obras na EN 308 
De acordo com a garantia 

dada, há dias, pelo Secretário de 
Estado das Obras Públicas, as 
obras de redefinição do traçado 
e repavimentação da EN 308 
entre Caldelas e Sta. Maria de 
Bouro irão arrancar ainda no pre- 
sente ano, estando a sua conclu- 
são prevista para os finais de 
2003. 

Esta empreitada, orçada em 
1,6 milhões de euros, compreen- 
de a beneficiação da EN 308 na 
extensão de cerca de 42 Kms, 
rectificação de todo o piso, alar- 
gamento parcial e a execução de 
uma variante em Caldelas. 

Visita aos Centros 

Sociais 
Visando verificar localmen- 

te as dificuldades, carências e 
condições em que trabalham as 
Instituições Particulares de Soli- 
dariedade Social (IPSS) conce- 
lhias, esteve de visita aos nosso 
concelho, no dia 6 deste mês, a 
Dra. Fátima Fernandes, adjunta 
do Governador Civil de Braga. 

Na companhia do chefe do 
executivo municipal de Amares, 
José Barbosa, aquela responsá- 
vel visitou o Centro Social e Pa- 
roquial de Lago e o Lar de Ido- 
sos de Sta. Maria de Bouro, onde 
foi recebida pelos respectivos 
responsáveis. 

Festas de Natal 
Como de costume, os filhos 

dos funcionários da Câmara de 
Amares tiveram ontem, dia 19, 
a sua Festa de Natal enquanto 
que o tradicional almoço-conví- 
vio entre responsáveis e funcio- 
nários municipais decorre hoje, 
dia 20. 

Breves 
• Organizado pelo Clube 

Desportivo Recreativo e Cultu- 
ral Amarense, realizou-se no dia 
6 deste mês, na Escola Secundá- 
ria desta vila um debate teatral, 
em que os alunos da Escola Su- 
perior de Música e Artes do Es- 
pectáculo apresentaram peque- 
nas histórias sobre a sexualida- 
de juvenil. 

• Os partidos da coligação 
governamental chumbaram a 
proposta de alteração ao Orça- 
mento de Estado de 2003, apre- 
sentada no debate na especiali- 
dade pelo deputado socialista Ri- 
cardo Gonçalves em que se re- 
queria a inclusão no PIDDAC 
2003 da construção do novo 
quartel da GNR de Amares. 

• A Ludoteca de Caldelas irá 
encerrar ao público desde o pró- 
ximo dia 26 até ao dia 2 de Ja- 
neiro, para obras de ampliação e 
arrumação, reabrindo naquela 
data com uma nova dinâmica 
que se espera seja transmitida 
pela nova educadora de infância 
que nela passará a trabalhar a 
partir do início do novo ano. 

• O Centro de Apoio aos Ido- 
sos de Sta Maria de Bouro vai 
eleger no próximo dia 22, entre 
as 14 e as 17 h, os seus novos 
corpos sociais para o triénio 
2003-2005. 
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"Um património 

desvalorizado" 
Relativamente à notícia com 

o título em epígrafe publicada na 
nossa anterior edição, recebemos 
do Chefe do Gabinete do Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Terras de Bouro o seguinte es- 
clarecimento: 

"Io- Em 04 de Outubro de 
2002, os funcionários dos Servi- 
ços de Fiscalização da Câmara 
Municipal deslocaram-se à fre- 
guesia de Souto e depararam 
com a construção de um muro de 
vedação, no lugar de Sá, perten- 
cente ao Sr. Thomas Leonard 
Wilxes, não tendo qualquer tipo 
de licenciamento da Câmara 
Municipal, cuja situaçãofoi par- 
ticipada superiormente; 

2.0 - Face à participação, o 
Sr. Vereador ordenou a suspen- 
são das referidas obras, dando 
a conhecer a decisão também à 
Junta de Freguesia; 

3."- Em 07de Outubro, deu 
entrada na Câmara Municipal 
um oficio da Junta de Freguesia 

de Souto a informar que um par- 
ticular estava a construir uma 
vedação, considerando-a "esca- 
brosa e aberrante " e solicitan- 
do que a "vedação obedeça à es- 
tética da zona envolvente "; 

4°- Face ao oficio da Junta 
de Freguesia, osr. Presidente da 
Câmara Municipal, no mesmo 
dia, ordenou, com carácter de 
urgência, o embargo da referi- 
da obra; 

5 ° - Em 15 de Outubro, os 
Serviços de Fiscalização infor- 
maram o sr. Presidente da Câ- 
mara Municipal de que as obras 
estavam suspensas, mas que, 
apesar de várias deslocações ao 
local, não tinha sido possível 
efectuar o respectivo embargo, 
devido à ausência da obra do 
proprietário ou do empreiteiro; 

6.0 Entretanto, foram feitas 
as respectivas notificações, via 
CTT, de auto de embargo quer 
ao proprietário, quer aos seu re- 
presentante legal, ao abrigo do 
Decreto-Lei 559/99, de 16 de 
Dezembro, com as alterações in- 
troduzidas pelo Decreto-Lei 
177/2001, de 04 de Junho. 

Neteuro 
(Boas ii 
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7. "-A mesma decisão do em- 
bargofoi comunicada à Conser- 
vatória do Registo Predial de 
Terras de Bouro, à EDP - Dis- 
tribuição de Energia S.A e aos 
Serviços de Agua da Câmara 
Municipal." 

Nota da Direcção 
1 - Congratulando-nos com 

a solicitude assumida pelo 
Chefe de Gabinete do Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Terras de Bouro relativamente 
a este caso, ao invés, aliás, do 
sucedido com outros seme- 
lhantes referentes a este conce- 
lho também por nós noticiados, 
temos a constatar que, mais 
uma vez, "a montanha pariu 
um rato". 

2 - Efectivamente, este co- 
municado mais não faz do que 
confirmar, fundamentalmente, 
o cerne da nossa notícia, pro- 
veniente, aliás, de fonte segu- 
ra e credível; o Centro Cívico 
de Souto está a ser seriamente 
degradado enquanto que as ci- 
tadas diligências camarárias se 
estão a mostrar, pelo menos até 
à presente data, completamen- 
te infrutíferas, conforme con- 
firmava o "Correio do Minho" 
de 6 do corrente mês, ao infor- 
mar que a obra em questão, 
embora "tenha sido já pelo 
menos três vezes embargada 
pela Câmara Municipal, conti- 
nua a erguer-se". 

José Augusto 
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Rota das Aldeias 

da Saudade 
Segundo uma extensa repor- 

tagem (páginas 25 a 28) publica- 
da no dia 30.11 .2002 (sábado) no 
Diário do Minho (Braga), graças 
a todas as potencialidades que 
possui (casa antigas recuperadas 
para arrendamento, trilhos pe- 
destres da Calcedónia, Centro de 
Artes e Ofícios, Cantinho do 
Antigamente, etc) e também em 
virtude da construção do futuro 
Centro de Interpretação do Gar- 
rano Selvagem, Covide faz par- 
te da Rota das Aldeias da Sauda- 
de e "está numa situação privi- 
legiada", também por ser uma 
localidade próxima de muitos 
locais de grande interesse turís- 
tico: Cidade da Calcedónia, Bar- 
ragens de Vilarinho e da Caniça- 
da, Fronteira da Portela do Ho- 

mem, Santuário de S. Bento da 
Porta Aberta e as próprias 
termas da Vila do Gerês. 

Comissão 

de Moradores 
Realizou-se, no dia 15 de De- 

zembro, na sede da Junta de Fre- 
guesia de Covide, uma reunião 
com todos os habitantes da aldeia 
tendo em vista a constituição de 
uma Comissão de Moradores. 

Falecimentos 

No dia 10 de Novembro, fa- 
leceu entre nós o Sr. Domingos 
de Jesus Fernandes, que contava 
83 anos de idade. 

No Centro Social e Paro- 
quial desta freguesia, faleceu 
no dia 17 do mesmo mês, a Sra. 
Patrocínia Dias dos Santos, de 

95 anos, natural do lugar de Frei- 
tas. 

Paz às suas almas e os nossos 
sentimentos às famílias enlutadas. 

Parabéns a você! 

No próximo dia 31 do corren- 
te mês, se Deus quiser, irá com- 
pletar a bonita idade de 80 anos, 
o nosso dedicado colaborador, Sr. 
João Manuel da Silva, estremoso 
pai do Dr. António Carvalho da 
Silva, que os nossos leitores bem 
conhecem e apreciam pela preci- 
osa colaboração que vem prestan- 
do ao nosso jornal. 

Daqui apresentamos, desde 
já, ao Sr. João Manuel da Silva 
os nossos mais sinceros "Para- 
béns a você", com votos de uma 
vida longa e repleta das maiores 
felicidades, na companhia dos 
seus familiares. 

Verde Minho estende-se ao Vale do Sousa 

A Região de Turismo do Verde Minho, sediada em Braga, e que até agora abrangia 
os concelhos de Amares, Braga, Fafe, Famalicão, Póvoa de Lanhoso, Vieira do Minho, 
Vila Verde e Vizela, irá dentro em breve estender-se até às terras durienses do Vale 
do Sousa, abarcando os concelhos de Felgueiras, Lousada, Paredes, Paços de 
Ferreira e Penafiel, colmatando assim, as brechas entretanto sofridas com as 
"deserções" de Barcelos, Esposende e Terras de Bouro a favor da Região de Turismo 
do Alto Minho, e o "não alinhamento" de Guimarães, que mantém serviços de turismo 
próprios. 

PADARIA UNIVERSAL 

de Slntónio José demandes 

Esmerado fabrico de pão e produtos afins 

Fabrico próprio de pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Bestas Belizes 

Largo do Terreiro • Telefs. 253 371 125/253 371 346 • Bouro-Amares 
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cle Silvestre José da Silva Pinheiro 
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Quem acode aos 

moinhos do Ave? 
Resquícios de uma prática 

ancestral que integrava, obriga- 
toriamente, o denominado ciclo 
do pão, base essencial da ali- 
mentação diária das nossas po- 
pulações rurais, os moinhos de 
água são hoje uma enorme sau- 
dade na maioria dos casos. 

Porque representam, de for- 
ma genuína, uma faceta marcan- 
te da actividade agrícola de ou- 
trora, vários têm sido os municí- 
pios em que, ao abrigo dos pro- 
gramas comunitários vocaciona- 
dos para financiar a recuperação 
do património cultural, os moi- 
nhos de água tão característicos 
no Norte de Portugal, têm sido 

recuperados e aproveitados 
como uma mais-valia e um ex- 
celente atractivo turístico para os 
seus concelhos. 

Entre nós, e embora o apro- 
veitamento turístico dos moinhos 
do Ave, situados numa das zonas 
mais bucólicas da Serra da Ca- 
breira, conste dos desdobráveis 
de promoção turística deste con- 
ce'ho, e estejam até devidamen- 
te sinalizados, o certo é que a de- 
gradação dalguns, como a gravu- 
ra anexa o comprova, é por de- 
mais evidente. O que se lamenta. 

Impõe-se, por isso, que se ac- 
cionem mecanismos tendentes à 
recuperação e conservação des- 
sas preciosidades do nosso patri- 
mónio cultural, verdadeiras me- 
mórias do "modus vivendi" do 
nosso povo ao longo dos séculos. 

Mistério continua 
Apesar de ter completado dois 

anos, no dia 7 do corrente, a der- 

rocada que vitimou, em circuns- 
tâncias trágicas, Amaro Noguei- 
ra da Silva, de 31 anos, natural de 
Friande, Póvoa de Lanhoso, que 
na altura trabalhava com uma 
máquina retroescavadora na ber- 
ma da EN em Ventosa e foi arras- 
tado por um desprendimento de 
terras, ao longo de uma perigosa 
ravina com cerca de um quilóme- 
tro de extensão, até à albufeira da 
Caniçada, até à data não foi detec- 
tado qualquer rasto do famigera- 
do trabalhador. 

Após as buscas efectuadas na 
área do acidente durante 13 dias, 
aquelas viriam, na altura, a ser 
suspensas pelo Serviço Nacional 
de Protecção Civil por considerar 
tal "operação extremamente mo- 
rosa, dispendiosa, perigosa e di- 
ficilmente eficaz". 

Quem não se contenta com tal 
decisão é a viúva do malogrado 
trabalhador que afirma que não 
desistirá enquanto o corpo do seu 
marido não aparecer numa nova 
busca que acredita venha a fazer- 
se para, de uma vez por todas se 
dissiparem todas as dúvidas. 

Eleições no 

Núcleo de 

Escuteiros 
Decorreram no dia 6 do mês 

em curso, as eleições para os 
novos corpos gerentes do Nú- 
cleo de Escuteiros de Vieira do 
Minho, cuja constituição pas- 
sou a ser a seguinte: 

Chefe do Núcleo - Artur 
Manuel Almeida Martins Olivei- 
ra; Secretário, Armando Sérgio 
Vaz Alves; Assistente Religioso, 
Pe. Albano Teixeira; Adjunto, 
Pe. Armando Vaz. 

Montaria ao javali 
Com um tempo altamente fa- 

vorável, realizou-se no dia 7 do 
corrente, uma montaria ao javali 
na serra da Cabreira, bastante par- 
ticipada pelos apreciadores dessa 
modalidade. 

Depois da concentração no 
Campo de Tiro, seguida das ins- 
crições e do pequeno almoço, 
deu-se início à montaria em que, 
no final, e já depois do almoço 
retardado, se procedeu ao leilão 
das 4 peças abatidas. 

Presépio animado 

em Caniçada 
Por iniciativa do Pe, Arman- 

do Vaz, está patente ao público 
desde o dia 17 deste mês e até aos 
Reis, nas instalações da Escola de 
Artes e Ofícios de Caniçada, um 
atraente e bem concebido Presé- 
pio animado que, além de repro- 
duzir em movimento os quadros 
relativos ao nascimento de Jesus 
Cristo na Gruta de Belém, tem 
este ano a particularidade de apre- 
sentar também outras referências 
aos Lugares Santos. 

Visitado e admirado já por 
inúmeras pessoas, é um espectá- 
culo a não perder por crianças e 
adultos. 

Vida Partidária 
No cumprimento de uma pro- 

messa eleitoral, os vereadores do 
PSD de Vieira do Minho visita- 
ram nos dias 14 e 15 passados, os 
lares e centros sociais do conce- 
lho, com o propósito de se dar 
prioridade ao bem-estar das pes- 
soas mais idosas e desfavoreci- 
das. 

Entretanto, entrou em funcio- 
namento o Gabinete de Apoio ao 
Munícipe, iniciativa da Comissão 
Política da Secção do PSD de 
Vieira do Minho que funciona às 
2as. feiras entre as 20 e as 22 h, 
podendo os munícipes contactá- 
lo através do TLM 933 190 760. 

Festas de Natal 
Com um programa diferente 

do habitual, desde o dia 16 do 
corrente que a quadra natalícia se 
vive e palpita entre nós, ainda que 
os sinais da propalada crise eco- 
nómica não sejam de descurar. 

Assim, desde o citado dia 16 
e até ao próximo dia 23, a anima- 
ção de rua tem sido efectuada 
com a graciosidade dos alunos do 
ensino pré-escolar concelhio. A 
Exposição de Presépios, nos Pa- 
ços do Concelho, foi inaugurada 
no dia 8 e permanecerá até ao dia 
6 de Janeiro. 

Na igreja paroquial de Mos- 
teiro, o Grupo Coral de Montale- 
gre deu, ontem à noite, um con- 
certo de Natal enquanto na tarde 
de ontem também, na Biblioteca 
Municipal, foi tempo para os 
"Contos de Natal". 

Hoje, dia 20, no pavilhão 
municipal, haverá a Festa de 
Natal para todos os jardins de 
infância do concelho, com a re- 
presentação, às 14h, da peça de 
teatro "D. Quixote e o gordo 
Sancho Pança", pelo Teatro 
Construção, de Joane. Para os 
dias 21 e 22, haverá cinema 
com "Harry Potter" e "Disney", 
respectivamente. 

Amanhã, dia 21, terá lugar 
também a habitual Festa de Na- 
tal dos filhos dos funcionários da 
Câmara Municipal, com distri- 
buição de presentes e lanche. 

Hora do Conto 
Com o objectivo de sensibili- 

zar as crianças para a leitura, ofe- 
recendo-lhes diferentes contactos 
com o texto escrito, está a decor- 
rer a Hora do Conto nos jardins de 
infância concelhios. 

Iniciada esta actividade peda- 
gógica no dia 25 de Novembro, na 
freguesia de Mosteiro, decorreu 
seguidamente em Barbeito, Para- 
da de Bouro, Cantelães, Celeiro, 
Anjos, Pousadouros, Ruivâes, 
Louredo, Guilhofrei e Ventosa, 
estando previstas idênticas sessões 
nos jardins de infância de Anis- 
só (3/1), Cantelães (6/1), Guilho- 
frei (8/1), Barbeito (10/1), Celei- 
ro (13/1), Vilarchão (15/1), Para- 
da de Bouro (17/1), Pousadouros 
(20/1), Salamonde (22/1), Ruivâes 
(24/1) e S.João da Cova (27/1). 

Assembleia 

Municipal 
Realizada em 29 de Novem- 

bro, na última reunião da Assem- 
bleia Municipal de Vieira do Mi- 

nho foram aprovados: a 2." revi- 
são ao Orçamento e ao Plano Plu- 
rianual de Investimentos, o pro- 
jecto de regulamento para o con- 
curso literário de Vieira do Mi- 
nho, a proposta de regulamento 
do cartão jovem municipal, a al- 
teração ao art.0 28.° do regula- 
mento municipal de mercados e 
feiras e a rectificação ao quadro 
de pessoal. 

Plano 

de Ordenamento 

do Ermal 
O Conselho de Ministros de- 

terminou recentemente a elabora- 
ção do Plano de Ordenamento da 
Albufeira do Ermal dentro do 
prazo máximo de 18 meses. 

Como objectivos desse Plano 
constam: definir as regras de uti- 
lização do plano de água e da 
zona envolvente da albufeira; 
definir as regras e medidas para 
uso e ocupação do solo; garantir 
a articulação com os outros ins- 
trumentos de gestão territorial, 
nomeadamente com o plano da 
bacia hidrográfica do Ave; e 
identificar as zonas do plano de 
água mais adequadas para a con- 
servação da natureza e as zonas 

mais aptas para actividades de 
recreio e lazer. 

A comissão mista de coorde- 
nação do referido Plano de Or- 
denamento é constituída por um 
representante dos seguintes or- 
ganismos: Direcção Regional do 
Norte do Ambiente e Ordena- 
mento do Território (que presi- 
de), Direcção Regional de Agri- 
cultura, Direcção-Geral de Flo- 
restas, Direcção-Geral do Orde- 
namento do Território, Direc- 
ção-Geral do Turismo, Instituto 
da Água, Instituto Português de 
Arqueologia, Câmara Municipal 
de Vieira do Minho e um repre- 
sentante das organizações não 
governamentais de ambiente. 

Breve 
• A Federação Distrital do PS, 

em colaboração com a Secção de 
Vieira do Minho, organizou no 
dia 14 do corrente, na Casa do 
Povo desta vila, um encontro dis- 
trital dos autarcas Socialistas para 
debater, analisar e avaliar "as con- 
sequências do Orçamento Geral 
do Estado na actividade das au- 
tarquias do distrito durante o ano 
de 2003". Participou nos traba- 
lhos o dirigente nacional Dr. Jor- 
ge Coelho. 

PEDRIBRUFE 

Extracção e transformação de granito amarelo 

Fornecimento de perpianho, pilares, cornijas, etc. 

Telef. 253 351 01 

Certinhas- Brufe • 4840 Terras de Bouro 

Poro um presente inédito e distinto 

Compre na Casa Almeida 

GERÊS 

A mais antiga, distinta e personalizada 

firtesonoto - Cerâmico firtístico - Peças Únicos 

festas 

felizes 
Avenida Manuel Francisco da Costa 

4845 Vila do Gerês • Tel.: 253 391 134 

Aos nossos dientes e amigos desejamos 

feãz fjataí e Ano f(pvo Próspero 

Vidraria Maria da Fonte, Lda. 

I TINTAS 

'SOTINCO 

l oinecemos e colocamos todo o tipo de vidros lisos, impressos, espelhos e vidro duplo Climalit. 

lemos para si uma vasta gama de Tintas, vernizes e colas para construção civil. 

MAIS PE 10.000 CORES À SUA ESCOLHA E AOS MELHORES PREÇOS 

Sede - Av. da República, Póvoa de Lanhoso * Tel: 253 632 377 Filial - Largo da Feira, Vieira do Minho • Tel: 253 646 909 
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Custou, mas foi... 
Ficaram célebres na História 

de Portugal as "capelas imperfei- 
tas" do mosteiro da Batalha, de- 
signação eufemística por que fi- 
caram conhecidas as capelas da- 
quele templo grandioso que não 
chegaram a ser concluídas na sua 
construção. 

Entre nós, porém, também, 
vamos tendo, por vezes, as nos- 
sas "capelas imperfeitas", como 
seguidamente explicaremos. 

Na verdade, nas imediações 
da Escola EB 2,3 desta freguesia, 
na confluência do acesso ao lugar 
de S. Pedro com a estrada que 
liga à escola de Paredes e ao ce- 
mitério paroquial, foi colocada há 
bastante tempo uma estrutura me- 
tálica que, pela aparência, tudo 
parecia indicar destinar-se à co- 
locação, nesse local, de um bem 
necessário espelho que facilitas- 
se a circulação de viaturas. 

Só que os meses foram-se 
passando e aquilo que, a princí- 
pio, se presumia ser passageiro 
tomou cada vez mais forma de 
definitivo e só muito recente- 
mente é que o desejado e neces- 
sário espelho lá foi devidamen- 

te colocado para exercer a sua 
importante função. 

E caso para se dizer; custou, 
mas foi... 

Recolha 

de sangue 

Promovida pelos alunos do 
8.° ano da Escola EB 2,3 desta 
freguesia, e contando com a co- 
laboração do Instituto Portugu- 
ês do Sangue, realizou-se, no dia 
5 do corrente mês, naquele esta- 
belecimento de ensino, uma re- 
colha de sangue. 

Conterrâneo 

sequestrado 

na Venezuela 

À hora em que encerramos 
esta edição, desconhecia-se ain- 
da a decisão tomada pelos se- 
questradores de José Maria Ri- 
beiro, nosso conterrâneo e assi- 
nante a labutar em Caracas, onde 
na noite de 5 deste mês, foi se- 
questrado por seis indivíduos. 

Ao que foi noticiado, José 
Maria Ribeiro encontrava-se no 
interior do restaurante "La Ram- 
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Do nosso conterrâneo 

MM1UGL MhGMMGS RIBGIRO 

ESPECIALIDADES: Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 

festas felizes 

Telef. 252 684 975 • Telm.: 962 862 971 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 

mmomiA dc rio calvo 

TRANSPORTES, LDA. 

Transportes Nacionais e Internacionais - Serviços de Reboque/Pronto 
Socorro 

PAREDES 

de: António Neves Pinheiro 

'Boas festas 

• RIO CALDO • 4845-024 RIO CALDO 
TEL./FAX 253 391 202 • TLMS. 966 036 747 / 918 929 459 

pifía", de que era proprietário, 
quando os referidos indivíduos o 
forçaram a entrar num automó- 
vel, deslocando-se para parte in- 
certa. 

Avisado do sucedido pelos 
empregados do restaurante de 
José Ribeiro, um outro emigran- 
te português terá iniciado as ne- 
gociações de resgate com os se- 
questradores. 

De referir que José Maria 
Ribeiro apenas aguardava tres- 
passar o restaurante para regres- 
sar definitivamente a Portugal, 
onde aliás, já se encontram a sua 
esposa e dois filhos. 

Festas de Natal 
No dia 17 de corrente, as cri- 

anças do Jadins de Infância da 
Seara e de Paredes, bem como da 
Escola do I Ciclo de Paredes ti- 
veram o seu almoço de Natal 
servido no Centro Social desta 
freguesia, seguido de danças, te- 
atro, poesia e canções de Natal. 

No dia 18, na Escola EB 2.3, 
houve da parte da manhã uma 
prova de corta-mato, e de tarde 
houve um espectáculo alusivo à 
quadra natalícia, em que para 
além dos alunos daquele estabe- 
lecimento de ensino, participa- 
ram também os das Escolas da 
Ermida, Seara, Assento, Para- 
dela e do Jardim de Infância de 
Valdozende. 

Ontem, dia 19, o Agrupa- 
mento de Escolas sediado nes- 
ta freguesia teve a sua Ceia de 
Natal, animada pelo "Grupo de 
Concertinas dos Amigos de S. 
Bento". 

Por sua vez, o Centro Soci- 
al e Paroquial de Rio Caldo terá 
a sua Ceia de Natal no próximo 
dia 27. 

Concerto de Natal 
Promovido pela Irmandadde 

de S. Bento da Porta Aberta, irá 
realizar-se na Cripta do Santu- 
ário, pelas 15h. do dia 28 deste 
mês, um Concerto de Natal em 
que actuarão a Banda Musical 
da Branca (Albergaria-a-Velha) 
e o Grupo de Câmara, do Porto. 

Nós por cá... 
• No pretérito dia 21 de No- 

vembro, nasceu nesta freguesia 
o menino Manuel António, filho 
de Manuel Pereira Fernandes e 
de Ana Cristina Oliveira Sousa. 

• No dia 7 de Novembro, fa- 
leceu entre nós, aos 85 anos, a 
Sra. Maria da Conceição Perei- 
ra, natural de Guilhofrei, Vieira 
do Minho. Paz à sua alma. 

• A Passagem de Ano será 
festivamente celebrada no Cen- 
tro Náutico desta freguesia, ha- 
vendo às Oh, uma sessão de fogo 
de artificio. 
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Ampliação do 

cemitério avança 
Tal como demos conta na 

edição de Novembro, as obras de 
ampliação do cemitério do Cha- 
madouro, nesta freguesia, estão 
a decorrer em bom ritmo. 

Depois de realizados os tra- 
balhos de terraplanagem e de se 
proceder ao aterro com saibro 

numa profundidade de dois me- 
tros, as obras continuam e se 
nada surgir em contrário, não 
faltará muito tempo para que 
esta freguesia passe a contar, no 
cemitério agora a ser ampliado, 
com a capacidade para cerca de 
cem sepulturas e oito jazigos, 
além da casa mortuária anexa. 

Por outro lado, também se 
estão a proceder a estudos para 

a ampliação do antigo cemitério 
do lugar do Assento, o qual fica- 
rá dotado também com uma casa 
mortuária. 

Comemorações 

do Natal 
O Centro de Solidariedade 

Social desta freguesia irá reali- 
zar a sua Festa de Natal no pró- 
ximo dia 23, às 19h., no salão 
da Junta de Freguesia. 

Por sua vez, a Igreja Meto- 
dista celebra a sua festa de Na- 
tal no dia 25, às 15,30h. 

Novos abrigos 
Para facilitar a vida aos pas- 

sageiros das carreiras, principal- 
mente em tempo de chuva inten- 
sa e frio como o que atravessa- 
mos, acabam de ser construídos 
dois novos abrigos, precisamen- 
te nos lugares do Assento e de 
Paradela. 

«Geresão» n.s 133 de 20 de Dezembro de 2002 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

a cargo de 

JOÃO LUÍS DA CUNHA DIAS, Ajudante, em substituição legal do Notário 

Justificação 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que neste Cartório e no Livro de Notas 
para "Escrituras Diversas" número C-19, de folhas 81 a folhas 82 verso, se encontra exarada uma 
escritura de justificação, outorgada no dia quinze de Novembro do ano corrente, na qual MARIA 
DE BRITO CORREIA, contribuinte fiscal número 177 319 461, solteira, maior, natural da fre- 
guesia de Moimenta, concelho de Terras de Bouro e nela residente no lugar da Costa, se declara 
dona e legítima possuidora do seguinte; 

Prédio Rústico denominado "OLIVAL POR CIMA DA CASA OU MATA LEIRA DO 
BARRIO", sito no mencionado lugar da Costa, a confrontar do norte e nascente com o caminho, 
do sul com a estrada e do poente com Arménio de Brito Correia, inscrito na matriz em nome da 
justificante sob o artigo 624, com a área de dois mil setecentos e sessenta metros quadrados, com o 
valor patrimonial de 99,86 euros e o declarado de 100,00 euros e descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Terras de Bouro sob o número zero zero quinhentos e dois. 

Que não tendo qualquer título que legitime o seu direito de propriedade perfeita, invoca o 
direito de usucapião. 

Está conforme ao original. 

Terras de Bouro, aos 6 de Dezembro de 2002. 
A 2." Ajudante, 

(Maria Isabel Melo de Araújo) 

COVA PA PIEDADE 

TERRAS DE BOURO 

Carlos José de Sousa 
(CANOSA) 

Participação de falecimento 

Sua esposa, filha, neta, bisnetos, e restante família, cumprem o doloroso dever 
de participar o falecimento do seu ente querido, o qual era natural da Freguesia 

de Carvalheira, Concelho de Terras de Bouro, e que o funeral se realizou no dia 
21 de Novembro de 2002, em Cova da Piedade, Almada. 

Cova da Piedade, 15 Dezembro de 2002. 
A Família 
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Eram tempos difíceis aqueles que a grande maioria da população geresiana então vivia, imi- 

tando na perfeição a tão característica labuta da formiga ao amealhar no Verão para comer no In- 

verno. 

Só que os invernos, naquele tempo, eram longos, longos. Ligavam os meados de Outubro aos me- 

ados de Maio seguinte. Sete prolongados meses que correspondiam, na prática, ao interregno da 

sempre ansiada época termal. 

Razão plena tinha, por isso, a Ana Neta quando, naquela sua maneira tão apropriada de, a brin- 

car, dizer coisas sérias, afirmava: "Do cerejo ao castanho, bem me amanho. Mas, do cas- 

tanho ao cerejo, bem me vejo"... 

Agostinho Moura 

E, na verdade, não era apenas 
ela a ver-se e a desejar-se para go- 
vernar a sua casa com os ordenados 
de miséria que, então, aqui se prati- 
cavam: a Empresa das Águas pa- 
gando 9 escudos por dia aos funcio- 
nários do balneário; a Empresa Ho- 
teleira remetendo-se à percentagem 
mínima para ps trabalhadores dos 
seus hotéis que tinham nas gorgetas 
a sua principal fonte de receita; e os 
Serviços Rorestais, os principais em- 
pregadores que davam pão no ano in- 
teiro, ficavam-se pelos 7$50 diários 
aos seus múltiplos servidores. 

A fartura proporcionada pelo vol- 
frâmio dos Carris, à boa maneira por- 
tuguesa, fora efémera:" água a deu, 
água a levou". Pudera! 0 que se po- 
deria esperar de quem, a pensar, 

certamente, que o negócio chorudo 
do volfrâmio era um poço sem fun- 
do, se dava ao luxo de, em vez do 
típico papel de mortalha, colocar nem 
mais nem menos que notas de mil 
escudos a enrolar o tabaco dos ci- 
garros? 

A faina do Verão, portanto, era a 
tábua de salvação para muita gente 
do Gerês. Mas uma salvação pas- 
sageira que, quando muito, dava para 
aguentar até ao Natal, A partir de Ja- 
neiro, se não fosse em antes, boa par- 
te dos geresianos entravam no ciclo 
vicioso de passar a comer e a beber 
por conta do merceeiro até Maio/Ju- 
nho próximos, início de nova época 
termal ao longo da qual eram abati- 
dos os calotes que um rol fiel não dei- 
xava desmentir. 

Este era, aliás, um ritual religio- 
samente observado na grande maio- 
ria dos lares geresianos. Mas no 
Natal, com a sua eterna magia, ou por 
conta dos últimos tostões grangeados 
no Verão anterior ou jâ por conta do 
rol do merceeiro, ninguém passava 
fome. 0 bacalhau, as couves, as 
batatas, as rabanadas, a aletria, os 
formigos e um arroz de cabidela ou 
um assadito de carne no almoço do 
dia de Natal não faltavam na maioria 
das mesas geresianas nessa quadra 
festiva. 

E mais: havia sempre, num can- 
todacozinha, um punhado de pinhões 
que, além de reforçarem, depois de 
devidamente descascados, os formi- 
gos a rescender a mel da nossa ser- 
ra, eram também aproveitados para 

servirem de "moeda" imprescindível 
no grande entretenimento daquelas 
longas noites natalícias passadas ao 
redor da fogueira que era o Ião saudo- 
so" Rapa. Tira. Deixa. Põe". Lem- 
bram-se? 

No dia de Consoada, as chami- 
nés começavam a fumegar bem 
cedo. A lenha, nesse dia de intensa 
actividade para as cozinheiras, era da 
melhorque houvesse, de preferência 
de carvalho ou de ervedeiro bem 
secos. Enquanto as mulheres se de- 
dicavam à cozinha, os homens iam 
até à rua e entre dois dedos de con- 
versa ou um abraço aos muitos gere- 
sianos ausentes que vinham conso- 
ar com a família, não dispensavam 
uma visita - mais uma entre tantas no 
dia-a-dia... - a uma (ou mais...) das 

/■ 

■.'Us-' ssk- . 

___ 

muitas "capelinhas" então aqui exis- 
tentes, a começar pela da Maria 
Manca, na Carvalha, ou a do João 
Oliveira, na Boavista, a da tia Albina 

dos Moços, no rés-do-chão da Pen- 
são da Ponte, a da Pensão Portugue- 
sa ou da Lídia Chavola junto à secre- 

(Continua na pág. XVI) 

i 

F. GONÇALVES - Contabilidade e Serviços, Lda. 

- Consultoria para os Negócios e a Gestão, Lda. 

IRIA - Sociedade de Mediação Imobiliária, Lda. 

F. GONÇALVES - Seguros 

Aos nossos estimados cfientes e amiaos desejamos 

'Boas festas de Ofatal e um Bróspero 2003. 

Paredes - 4845-024 RIO CALDO 

Telef.: 253 392 020 - Fax: 253 392 021 - Telm.: 962 701 308 
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OURIVESMI* E RELOJOARIA 

"Os Duques" 

José Esteves da Silva, Herd.os 

Ovxo -JÓIAS -Útyvm -J&LÓÇIOS 

Todos os consertos garantidos 

Ssod 'peàtoA de Ttatoi t 

'Tf/uiA f4êtA ttítftte- ctc 
II 

Rua Dr. Artur Adriano Arantes - 4840 TERRAS DE BOURO - Tel. 253 351 585 

Garrafeira e Fumeiro do Gerês 

Av. Manuel Francisco da Costa 

A Boutique do Gerês 

Centro de Animação Termal 

Mini-Mercado Miragolfe 

Rua Dr. Manuel Gomes de Almeida 

de Daniel A. Silva 

/íod, wmmu, edtúHad&í cíiatiei e atKiqoá- eí&iefcuHot 

Sxu "peitaA ele Itafal e pelfy Ano- Hewo. 

4845-067 Vila do Gerês Telm. 965 524 965 

Pensão 

Adelaide 

^80 'TJtanía, /Ícíeíaíde 

Pios nossos dientes e amigos desejamos 

um feíiz 9{ata[ e próspero Pino 9\[pvo 

• Quartos c/ banho privativo, TV e aquecimento 

• Sala de jantar e esplanada panorâmicas 

• Serviço de casamentos, baptizados e convívios 

VENHA À NOSSA PASSAGEM DE ANO 

ABERTA TODO O ANO 

ÔOKSTBUÇOSS 

Kíbeiw da Silva Silhos, jCda, 

• Venda de Apartamentos 

• Lojas Comerciais 

• Escritórios 

• Lotes de Terreno 

(Deseja a todos os seus estimados dientes/ fornecedores e amigos 

'Boas (festas de (Matai e (Próspero PLno (hjpvo 

Esparido - Loureira - 4830-272 Vila Verde 

.Telef. 253 324 015 

Telefone 253 390 020 4845 GERES 

CASA AGRÍCOLA DAS CERDEIRINHAS 

Adubos, Rações e pesticidas 

TUDO PARA A LAVOURA 

Z^eãeft a&a aeua ciíente^ 

e arttíg&s 'peatat 'peítyeb 

Telef. 253 647 219 Cerdeirinhas 4850 Vieira do Minho 

AIA AIMIAD 

DE — Go^nced^xío- 

Café, Mercearia, Louças 

e Vestuário de qualidade 

^>esejei*H&s mú ko&xos cíietttes e 

Sam TUtai e ^ d** 

Telef. 253 391 177 Pontes de Rio Caldo — 4845 VILA DO GERÊS 
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Apesar de o país atravessar uma grave 
crise económica, por vezes este facto 
(que é mesmo um facto!) revela-se uma 
grande ficção. Num país em que os núme- 
ros relacionados com a pobreza são pre- 

ocupantes (segundo o último relatório da 
Comissão Europeia sobre a situação so- 
cial da União Europeia (U.E.), Portugal é 
o país da U.E. com maior taxa de popula- 
ção em risco de pobreza), muita coisa 
parece não fazer parte do nosso imaginá- 
rio e remeter para uma realidade deveras 

longínqua. 
Num fim-de-semana à tarde, numa zona 

comercial à escolha, e agora ainda mais 
por ser véspera de Natal, vêem-se lojas a 

abarrotar de pessoas, frenéticas, de um 
lado para o outro, percorrendo, sem des- 
canso, as vastas áreas comerciais. Nou- 
tros casos, passeiam-se automóveis dos 
últimos modelos, autênticas peças de 
luxo, pelas ruas da cidade. Num país em 
que não há verbas para aumentar salári- 
os nem para suportar despesas na Edu- 
cação ou até mesmo na Saúde, como é 
que se pode mostrar viver tão bem? 

É verdade que talvez contactemos com 
uma realidade fictícia ou até mesmo mais 
aprazível aos nossos olhos. Não se sabe 
o que há por detrás do pano, e isso tam- 
bém é da consciência e da responsabili- 
dade de cada um. Não se pode negar que 
a pobreza exista e que há quem sobrevi- 
va com rendimentos muito baixos, qua- 
se impensáveis, mas o que pode ser pre- 
ocupante é o facto de as pessoas camu- 
flarem a sua própria realidade. Com o fim 
dos créditos bonificados e de outras fa- 
cilidades nos empréstimos e nos paga- 
mentos, há quem realmente consuma 
mais do que aquilo que pode. 

Num país vulnerável a desempregos, 
à inflação (ou será devido às conversões 
impiedosas do euro?!) e a crises econó- 
micas e financeiras, há que ser cautelo- 
so. Como Portugal não tem "Manual de 
Instruções" e não há muito quem as sai- 
ba aplicar correctamente, as indicações 
tardam e ninguém sabe qual é a melhor 
forma de agir, nem sequer os políticos... 
Não havendo quem consiga levar o país 
a "bom porto", os Portugueses, "marinhei- 
ros", andam também à deriva... 

Os "políticos do topo" dizem que não 
há dinheiro, mas, entretanto, "trocam-nos 
as voltas", investindo milhões de euros 
em estádios de futebol que não alimen- 
tam ninguém. Há também quem pense 

Cooperativa Agrícola 

de Valdozende 

/ 6 0*104, ao-40W4ÇO, da muttcCd iccnoí 

ood Koddod etdddcútífód, 

fitmecerfared, e&ented e eutUpod 

e Ptód/tero- sfrm TUv* 

Assento - Valdozende • Telef. 253 371 270 • Fax 253 377 137 - 4845 GERÊS 

CâSa Varanda 

Móveis e Electrodomésticos 

Mini-Mercado 

Cerdeirinhas • Tel. 253 647 090 

Mini-Mercado 

'Deseja aos seus cflentes 

e amigos Destas Deíizes 

Penedo • Telef. 253 647 501 • Vieira do Minho 

(Contos no Natal?) 

que tem legitimidade para não reflectir nos 
seus actos, nem que isso prejudique ter- 
ceiros. 

A situação de um país reflecte-se na 
vida dos cidadãos. Enquanto "lá em cima" 
se dá um "passo maior do que as pernas", 
prometem-se mundos e fundos que tar- 
dam em se concretizar, entre nós tam- 
bém há quem o faça, quer por opção, quer 
por necessidade, já que tudo ia tão bem 
e depois a vida (ou lá quem seja) assim 

ditou que tudo se transformasse num pân- 
tano. Agora é assim: sem certezas quan- 
to ao que nos espera. Há que se precaver, 
pensando em nós e nos outros também. 

Feliz Natal para todos, em particular 
para os políticos que nos (co)mandam!! 

Zélia Castro 
(Aluna do 4.s ano de Comunicação 

Social da Universidade do Minho) 

A Jntaie Freguesia ia Balança 

TERRAS DE BOURO 

de&e-fa 004,4eec4, 

e4tc#nocCo4, co*tt&vtô*teo4, 

'Schm, 'pe4to4' de ItotoJÍ 

e /4uo Itovo 

1 Junta fc fragnasía de Cibões 

TERRAS DE BOURO 

apresenta a todos os seus 

conterrâneos sinceros votos 

de Hom Ddatcd e 9{ovo Sino 

repCeto de SFeCicidades 

Residendal CASA MOURA 

*to44o4, cJUettteâ, e cuttcyM, 

cieãejomo4 cmt, Scwfa Hofaí 

Annt>ion+o familiar 

Telef. 253 391 179 4845 VILA DO GERES 
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João Barros Queirós 

Mediador de Seguros 

em todos os ramos 

Tei 253 371123 / 84 

Tlnu 919 425 167 

Email: joqueiros@sapo.pt 

www: joqueiros.no.sapo.pt 

%m2>latal 

J-eliz ijtfno !]\lovo 

STA. MARIA DE BOURO 

4720 AMARES 

Hermínio Manuel Carvalho e Silva 

*Jtlu LNatal e próspero Jtfno !2\lovo 

Cozinhas - Electrodomésticos 

Agente autorizado da TV Cabo 

Telemóveis para todas as redes 

S 253 647 462 4850 VIEIRA DO MINHO 

AGRO MACHADO 

Equipamentos 

e Produtos para a Agricultura, Lda. 

TRACTORES 

MÁQUINAS 

AGRÍCOLAS 

si aJSwtJwiohliíl' TRAI TOfM 

SOUTO-LONGAL 

4860 CABECEIRAS DE BASTO 

PALMEIRA 

4700 BRAGA 

{Jeliz !Jslatal 

e 

próspero JAno ^Slovo 

TELEE 253 662613 

TELEF. 253 626190 

r 
Empresa Hoteleira do Gerês 

Pcisscigem de flno 

Gerês 2002/2003 
★ ★ ★ 

20.30 - WELCOME DRINK 
BUFFET DE APERITIVOS 
Logosta, Sapateira Recheada, Camarão, Salmão Fumado, Caviar, Patês, Melão c/ Presunto, Polvo e 

Orelheira c/ molho verde, Rojães, Perú, Moionayse de Pescada e Salgados. 

21.30 - CEIA DE FIM DE ANO 
(Selecção de música gravada) 
menu' 
Canja de Galinha, Cocktail de Camarão, Cabrito Assado no Forno, Bolo Folhado. 
BUFFET DE SOBREMESAS 
Bolo Rei, Pão de Ló, Doces Sortidos (Caseiros), Pudim, Robanadas, Tábua de Queijos, Salada 

de Fruta e Centro de Fruta Natural (Manga, Ananás, Uvas, Banana, Kiwi, Maçã, Pêra e Laranja). 
VINHOS 
Verde Branco e Tinto* - Maduro Branco e Tinto* 
DIGESTIVOS 
Whisky novo e de 12 Anos, Aguardente Velha, Licores, Portos e Café* 
* Selecção do Hotel 

23.00 - INÍCIO DO REVEILLON 
(Com música ao vivo) 

00.00 - PASSAS E CHAMPAGNE 

03.00 - CHOCOLATE QUENTE 

A AihxinMutção da, BtHpuM ThteUiM (to <faèA de/Ufa-tM cm Sw Hafol t Vwjtm- Am tk 2002 

EMPRESA HOTELEIRA DO GERÊS 
Hotel Universal*** Hotel das Termas 

TEL. 253 391 141/3/4 • FAX 253 391 102 • E-Mail: ehgeres.com 

A Junta de Freguesia de Cltorense 

TERRAS DE BOURO 

cifcsie&ett&i votoa 

de 'peátoâ- de Ita&ií 

e 'peilf aae úeu& 

fvte%<zdo4, eeHtewtâsteoe. 

A Junta de Freguesia da Rilteira 

TERRAS DE BOURO 

ci tedoà aecce 

"peátae de Ifataí 

e peíéf sdaa Hew. 
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A CONSOADA DO MENDIGO 

I 

Os 
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/ 
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*■ 

O velho mendigo entrou 
no alpendre, encostou o 
pau à parede, arreou o al- 
forge, sacudiu a neve e só 
então reparou que a porta 
da capela estava apenas 
encostada. Ou fora esque- 
cimento ou alguma alma 
pecadora forçara a fecha- 
dura. 

Vá lá! Do mal o menos. 
No caso de necessidade, 
podia entrar e a brigar-se 
dentro. Assunto a resolver 
na ocasião devida. Para já, 
a fogueira que ia fazer tinha 
de ser cá fora. 

Saiu, apanhou um bra- 
çado de urgueiras, voltou e 
tentou acendê-las. Mas es- 
tavam verdes e húmidas e 
o lume, depois de um cla- 
rão animador, apagou-se. 
Recomeçou três vezes e 
três vezes o mesmo insu- 
cesso. Mau! Gastar os fós- 
foros todos é que não! 

Num começo de angús- 
tia porque o ar da montanha 
tolhia e começava a escu- 
recer, lembrou-se de ir à sa- 
cristia ver se encontrava 
um bocado de papel. 

Descobriu, realmente, 
um jornal a forrar um gave- 
tão e, já mais sossegado, 
olhou o altar. 

RESTAURANTE VESSADA 

Encerrado no dia de riatal 

Uotos de estos felizes 

o todos os estimados clientes 

Encerramos à segunda-feira 

para descanso do pessoal 

Tel. 253 377 134 • Assento - Valdozende • 4845 GERÊS 

Café Corredoura 

Serviço de Snack-Bar - Hamburgaria 

/ \ 

ABERTO ATE AS 2H. DA MANHA 

'Dedefa nnd oeut eícenteú e ruuíyoA uttt 

Son&x Itataí e S4H& Ifawy 'peíty 

Rua Aquilino Pereira • Tel. 253 351 227 • 4840 TERRAS DE BOURO 

Quase invisível na pe- 
numbra, com o divino filho 
ao colo, a Mãe de Jesus pa- 
recia sorrir-lhe. 

- Boas-Festas! - dese- 
jou-lhe, então, a sorrir tam- 
bém. 

Daí a pouco, envolvido 
pela negrura da noite, o co- 
berto, não desfazendo, de- 
safiava qualquer lareira 
afortunada. Só de cheirar o 
naco de presunto que rece- 
bera em Carvas lhe crescia 
água na boca. Que mais 
faltava? 

Enxuto e quente, o Gar- 
rinchas dispôs-se então a 
cear. Tirou a navalha do 
bolso, cortou um pedaço de 
broa e uma fatia de febra e 
sentou-se. Mas antes da 
primeira bocada, a alma 
deu-lhe um rebate e, por 
descargo de consciência, 
ergueu-se e chegou à entra- 
da da capela. O clarão de 
lume batia em cheio na ta- 
lha dourada e enchia depois 
a casa toda. 

- É sen/ida? 

A Santa parecia sorrir- 
lhe outra vez e o Menino 
também. 

E o Garrinchas diante 
daquele acolhimento cada 
vez mais cordial, não este- 
ve com meias medidas: 
entrou, dirigiu-se ao altar, 
pegou na imagem e trouxe- 
a para junto da fogueira. 

- Consoamos aqui os 
três - disse. - A Senhora faz 
de quem é, o pequeno a 
mesma coisa; e eu, embo- 
ra indigno, faço de S. José. 

Miguel Torga 

II Junta de Freguesia de Brufe 

TERRAS DE BOURO 

cCe&efa o&s, zieccd c<u*tenfuitte&i 

uttc Stutto- 'Hotoí 

e "peícf /írtrx 'Ttow 

Restaurante A LAGOA 

Serviço esmerado de banquetes, casamentos e outras festas. 

Cfa-pacidacht para 400 peáioaà 

Pastelaria - Pizzaria - Pão Quente 

"peâfaií 

Parque de Estacionamento da Batoca • Tel. 253 391 918 • 4845 VILA DO GERÊS 

ftio Quente 

Pcistelnríci do Nove 

FABRICO PRÓPRIO j 
1 

DE AríTómo José Ribeiro jW- 

da Ho VA 

Praça Guilherme de Abreu • 4850 VIEIRA DO MINHO Telef 25 3 647 457 
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Salão Sãozinha 

CABELEIREIRA — 

Senhoras e Crianças 
1 

m Vedefa uuá eíiettted c cmicpi Idty Hafaí 

e PnádfáM rfm 

S 253 351 720 • Rua Dr. Francisco Xavier de Araújo • 4840 Terras de Bouro 

RESTAURANTE •CHURRASQUEIRA 

CERVEJARIA* RESIDENCIAL 

um DE MEL 

a- tod&â, 04, àeua, eãCú+uicítMi cíiedtetd 

e terweu&octnetuíeá, etn ç&uti 

U*H "petíf Ifatat & T^tSdfr&to- /4*uy Ifavo. 

Pesqueiras - Covas • 4840-100 TERRAS DE BOURO 253 351 720 

KV,' 

empresa das 

AGUAS DO GEIÍS 

Hotel Águas do Gerês 

RCV6ILLON 

2002/2003 

PROGRAMA 

A Grande Noite 31/12 - 20,30 horas 

COCKTAIL ANO NOVO 
Ceia de Gala 

Caldo de Perdiz 
Camarão Tigre com Selecção de Molhos 

Sorvete de Limão com Gingilbre 
Lombo de Boi Wellington 

Doce Ano Velho 

Uvas da Meia Noite 
Espumante 

Café 
Whisky Velho ou Aguardente Velha 

Licor de Whisky 
Bar Aberto 

FIM DA NOITE... 
Caldo Verde à Minhota 

Pataniscas da Avó com Arroz de Tomate 
Bufete de Sobremesas 

Vinhos: 
Solar das Bouças 

Selecção de Vinhos do Douro 

DE MADRUGADA: 
Chocolate Quente com Natas 

Música ao Vivo 
Baile de Gala 

/V rttw fíquaA dfy (fenia, deAefa 

a, todoà 04 oeuA eíie*tíe4, fauteioHÓUoA e euttiçoo "peataa. pelOpA 

Informações e Reservas 

Telef. 253 390 190 • Fax: 253 390 199 

E-Mail: aguas.geres@portugalmail.pt 

Drogaria Santo António 

Ferragens • Tintas • Cutelarias • Vidros • Papelaria • Electrodomésticos 

Móveis • Materiais de Construção • Artigos Sanitários 

TtíSíja aos seus prezados clientes, fornecedores e amigos 

um Santo 9{çitaí e Ãno tMbvo repleto de felicidades 

CERDEIRINHAS S 253 647 224 4850 VIEIRA DO MINHO 
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«A ESCOLA COM QUE SEMPRE SONHEI» 

(Conto do Vigário ou Conto de Natal?) 

C 
kJ endo o Natal, como se 

sabe, o tempo dos sonhos, é 
bom também aproveitar esta 
quadra para pensar um pou- 
co na Educação, ou seja, n '«A 
Escola com que sempre sonha- 
mos» (adaptação de um títu- 
lo de Rubem Alves: A Escola 
com que sempre sonhei, Por- 
to, Edições Asa, 2001). 

Mesmo sabendo que, no 
fundo, «o essencial não 
cabe nas palavras» (citamos 
o mesmo livro, p. 51), é de 

ocreditar, em todo o caso, 
que elas podem criar os sím- 
bolos, os sonhos e as forças 
que comandarão a nossa 

A Educação não é um campeonato de escolas. 

Augusto Santos Silva (Público, 12.10.02, p. 7) 

Vida. Por isso mesmo, discu- 
timos aqui o presente enve- 
nenado que os políticos, no 
início deste ano escolar, de- 
cidiram dar ao País: o 
ranking das escolas. 

Sabendo também que a 
Escola deve ser o local por 
excelência onde as pessoas 
se fazem mais Pessoas, há 
que repensar por que inson- 
dáveis razões lerá o actual 
Ministério da Educação re- 
solvido fazer do Ensino Se- 
cundário um «campeonato 
de escolas», em que há divi- 
são de honra, segunda e ter- 
ceira divisões... 

O principal argumento 
usado pelos políticos para 
desculpabilizar a asneira de 
mandar fazer um certo 
ranking foi o de que os Por- 
tugueses que neles votaram 
TINHAM DIREITO À IN- 
FORMAÇÃO, o que é um 
fundamento gritantemente 
frágil, pois os dados sobre as 
boas e as más escolas já os 
tínhamos há muito tempo... 

Além disso, afirmando e 
assumindo implicitamente 
que as Escolas deste nosso 
país de brandos costumes 
precisavam de mais rigor e 
de mais disciplina, de mais 

m 

I 

X \ 

Çjsrrs 

chéditq agrícola 
mm 

'' VIDA 

0 Rural 
seguros 

QÁata/ 

e wm 

ÇfPfie/tK Ç&íno- Qy\(yLío- 
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Boas Festas e Feliz Ano Novo são os votos sinceros que todos os 
colaboradores desta Instituição desejam a V. Exa. e família. 

Com amizade. 
O Qerente: 
José Santos 
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autoridade e de mais quali- 
dade, o Ministério da Edu- 
cação decidiu publicitar os 
resultados dessa avaliação. 
No entanto, neste caso, esta 
classificação de escolas não 
tem nada a ver com um pre- 
tenso aumento da qualida- 
de, porque este estudo foi 
usado sobretudo para ali- 
mentar os media e as conver- 
sas de ocasião. 

Na verdade, quando se 
tratou de dar mais dinheiro 
para a Educação dos Portu- 
gueses, ou seja, de investir no 
seu futuro, os políticos lem- 
braram-se então duma terrí- 
vel crise económica e já o 
ranking estava totalmente 
esquecido: «O Orçamento 
para 2003 é, deste ponto de 
vista, muito claro: os gran- 
des cortes, os estrangula- 
mentos mais agudos, são no 
essencial feitos nas áreas da 
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qualificação, ou seja, nos 
Ministérios da Educação, da 
Ciência e Ensino Superior e 
da Cultura» (Manuel Maria 
Carrilho, «A desqualifica- 
ção nacional». Expresso, 
26.10.2002, p. 18). 

Por isso mesmo, este 
ranking, que poderia ter 
sido um bom indicador para 
o financiamento das escolas, 
não passou de um acto de 
cosmética, que até acabará 
por ter efeitos muito perver- 
sos. De facto, se o ranking 
das escolas pode ser visto, 
em termos gerais, apenas 
como uma medida para In- 
glês ver e para o Povo falar, 
alguns analistas mais escla- 
recidos dizem-nos que, a 
partir de agora, os pais, co- 
nhecendo os resultados do 
ranking, tudo farão para 
colocar os seus filhos nas 
«melhores» escolas. Fá-lo- 

ANTONIO CARVALHO DA SILVA 

ão porém só aqueles que ti- 
verem condições ou argu- 
mentos (sociais e económi- 
cos) para o fazer, ou seja, os 
que tiverem «poder de com- 
pra» para concretizarem a 
melhor escol(h)a para os 
seus filhos... 

E os filhos dos parentes 
pobres desta nossa socieda- 
de classista, os filhos das 
pessoas socialmente mais 
desfavorecidas, os*filhos da 
mãe ou de pai incógnito, es- 
ses continuarão a ficar colo- 
cados não nas escolas que 
ninguém quer, não nas esco- 
las esquecidas do sistema, 
mas nas escolas que têm o 
azar de ser simplesmente 
normais, neste Portugal em 
que o dinheiro tem tanto 
peso... 

Neste Natal como em 
muitos outros, o nosso sonho 
é, por conseguinte, que as 
escolas sirvam de facto para 
formar Pessoas e não sejam 
ainda armas de arremesso 
político, de cobiça económi- 
ca e de segregação social, já 
que «Só então a escola dei- 
xará de ser um lugar de 
rankings e se transformará 
num lugar onde as pessoas 
se tornam mais pessoas.» 
(Eduardo Sá, «O ranking 
dos poetas vivos». Pública, 
2.11.2002, p. 16). 

Bons sonhos, Bom Natal 
e sejamos simplesmente 
Boas Pessoas. E tudo muito 
mais simples... 

Conjunto Four Stars 

(Ao cuidado de Manuel Vieira) 

Tels. 
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OS PRIMÓRDIOS DO NATAL 
A história do Natal é muito an- 

terior ao próprio cristianismo, da- 
tando de há cerca de 4000 anos. A 
maioria dos rituais que hoje associ- 
amos ao Natal, tais como a troca de 
presentes, a iluminação das casas (com 
a luz das velas ou da lareira), os cânti- 
cos e as procissões religiosas, tiveram 
origem na antiga Mesopotâmia. Estes ritu- V 
ais faziam parte do conjunto de celebrações nos dias que 
antecediam a passagem do ano, e serviam para auxiliar o deus 
supremo dos Mesopotâmios, Marduk, na sua luta contra os 
monstros do caos, batalha que durava 12 dias. Já os Persas 
e Babilónios faziam celebrações semelhantes, nas quais os 
amos trocavam de lugar com os servos. Os primeiros euro- 

peus, sobretudo os celtas e alguns povos da 
Escandinávia, por altura do Solstício de 

Inverno, quando as noites ficavam mai- 
ores e os dias diminutos, temiam que 
o sol não regressasse e, como tal, re- 
alizavam festas religiosas especiais 

para apressar o seu regresso. 

24 E 25 DE DEZEMBRO 
Há quem defenda que o Natal cristão a 25 de Dezembro 

foi convencionado como forma de combater toda e qualquer 
celebração pagã do mês de Dezembro, nomeadamente a Sa- 
turnalia, celebração pagã romana em honra do deus Saturno, 
que começava em meados de Dezembro e terminava a 1 de 
Janeiro. Assim, e para que esta convenção, fosse universal- 
mente aceite, nada melhor do que absorver alguns dos ritu- 
ais pagãos, como as velas e trocas de presentes. E, como 

nunca se conseguiu determinar com exactidão a data do nas- 
cimento de Cristo, o mês de Dezembro, sendo mês de cele- 
bração de muitos pagãos, parecia ser a época mais indicada. 
Assim, foi o Bispo de Roma Julius 1 quem determinou que o 
Natal passava a ser celebrado a 25 de Dezembro. 

Hoje em dia, a véspera de Natal é para os crentes a parte 
mais emocionante da época, porque anuncia o momento em 
que se pode começar a celebrar o nascimento de Jesus. E uma 
antiga tradição dizer que Jesus nasceu no dia 25 de Dezem- 
bro, exactamente à meia-noite. Quando os cristãos ouvem os 
sinos tocar à meia-noite, surge de novo o sentimento de que 
Cristo está a entrar no mundo e que o demónio o está a aban- 
donar. É um momento emocional muito importante para aque- 
les que têm uma fé pessoal forte. Existe um mito de que no 
exacto momento do nascimento de Jesus todos os animais 
conseguiram falar e comportar-se como pessoas. 

Nos campos, viraram-se para Leste e ajoelharam-se a re- 
zar. Existe também a lenda de que à meia-noite da véspera de 
Natal todas as abelhas que estavam a hibernar acordariam 
nos seus cortiços e começariam a zumbir em uníssono o Sal- 
mo 100. Ao mesmo tempo as portas do Paraíso abrir-se-iam 
e/durante alguns instantes, deixariam passar fosse quem fos- 
se (abençoados e pecadores) para entrar directamente no 
Céu. A influência de Jesus era tão forte que, quando os si- 
nos tocassem à meia-noite, os espíritos malignos seriam in- 
capazes de fazer mal. 

A ESTRELA DE BELEM 
Um dos símbolos natalícios mais co-^ 

muns nos países católicos é a reprodução* 
do cenário onde Cristo nasceu; uma man- 
jedoura, animais, pastores, os três reis ma- 
gos, Maria, José e o Menino Jesus. Nestes pa- 
íses, de que Portugal é um bom exemplo, o presé- 
pio foi sempre mais utilizado do que a árvore de Natal. O pre- 
sépio teve origem em Itália, com São Francisco de Assis, que 
pediu a um homem chamado Giovanni Villita que criasse um 
presépio à frente do qual o Santo celebrou missa. Já os Reis 
Magos, alertados pela visão da Estrela de Belém, que os 
guiou até ao local onde se encontrava Jesus Menino, repre- 
sentam o reconhecimento, por todos os homens, ricos e 
pobres, de que nascera o filho de Deus feito homem. Numa 
interpretação mais recente do conceito, os Reis Magos, ce- 
lebrados a 6 de Janeiro (dia de São Mateus), são considera- 
dos um símbolo da união dos povos, representados pelos 
Reis através da sua raça: Gaspar, o negro; Melchior, o bran- 
co; e Baltazar, o asiático. 

ÁRVORE DE NATAL 
Tal como as celebrações dos mês de Dezem- 

bro, também a árvore, símbolo da vida, faz parte 
de um conjunto de tradições anteriores ao CriS' 
tianismo, pois tanto Egípcios como Chineses 
e Hebreus usavam as árvores nas suas ca- 
sas no dia mais curto do ano como símbolo 
de triunfo da vida sobre a morte. Antes da 
conversão ao Cristianismo, os povos 
Teutônicos e Escandinavos costumavam 
utilizar árvores nas suas casas e celef 
ros para afugentar os demónios. Já o 
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costume de ornamentar a árvore pode ter tido origem nos há- 
bitos druidas de decorar velhos carvalhos com maçãs dou- 
radas para as festividades no último dia em que as noites eram 
maiores que os dias. Também noutras culturas se utilizavam 
grinaldas, luzes e fogos para simbolizar vida e calor no meio 
do frio e da escuridão. Mas a Igreja Católica tratou de fazer a 
ponte entre estes rituais pagãos e os interesses do Cristia- 
nismo: a árvore de Natal dos tempos modernos teve origem 
na Alemanha durante a Idade Média, constituindo uma ale- 
goria à árvore do Paraíso de Adão e Eva. Nas igrejas decora- 
vam-se pinheiros com hástias e velas, e, da intenção pagã de 
afastar demónios, a árvore iluminada passou a servir o pro- 
pósito de representar Cristo como a luz do mundo. A primei- 
ra referência explícita a uma árvore de Natal data apenas do 
século XVI, na Alemanha, onde as famílias decoravam árvo- 
res com papéis coloridos, frutos e doces. Esta tradição es- 
tendeu-se a toda a Europa e chegou ao Novo Mundo atra- 
vés dos emigrantes alemães. 

O PAI NATAL 
O Pai Natal é actualmente um 

dos símbolos natalícios mais co- 
muns em todo mundo. No en- 
tanto, pouco mais se sabe além 
de que, há muitos anos, viveu 
na antiga Turquia um bispo 
chamado Nicolau, que au- 
xiliava as crianças pobres. 
A própria indumentária do Pai Natal tem origem nos para- 
mentos de cor escarlate usados pelos bispos. Muitos anos 
depois da sua morte, Nicolau foi canonizado, e várias lendas 
emitos surgiram então em torno da sua pessoa. Não se sabe 
bem porque razão, o culto de São Nicolau chegou à Holan- 

da, a partir de onde o mito se difundiu em todo o mundo, no- 
meadamente através dos colonos holandeses na América. 
Hoje em dia, crianças de todo o mundo aguardam a chegada 
do Pai Natal, cuja imagem (vestes vermelhas, longas barbas 
brancas) foi criada, imagine-se.., pela Coca Cola. 

OS PRESENTES E AS VELAS 
A troca de presentes e o uso de velas como sím- 

bolos festivos da época natalícia tiveram origem na 
Saturnália. Nesta altura eram feitos enormes ban- 
quetes, visitavam-se os amigos, decoravam- 
se as casas com velas e trocavam-se amule- 
tos da sorte. 

A MISSA DO GALO 
A Missa do Galo, também conhecida por Missa da Meia 

Noite, celebra-se devido ao facto de a tradição referir a meia- 
noite como hora de nascimento de Jesus. Para os católicos 
romanos, o costume de assistir a esta Missa começou no ano 
400. Nos países latinos chamam-lhe a Missa do Galo, por- 
que, segundo a lenda, a única vez que um galo cantou à meia- 
noite foi na noite em que Jesus nasceu. Outra lenda muito 
antiga diz que, antes de baterem as doze badaladas da meia- 
noite do dia 24 de Dezembro, cada lavrador da província es- 
panhola de Toledo matava um galo em memória daquele que 
cantou três vezes quando Pedro negou Jesus, por altura da 
Sua morte. Depois a ave era levada para a igreja, a fim de ser 
oferecida aos pobres. 

Nalgumas aldeias portuguesas e espanholas, era costu- 
me levar o galo para a igreja, para que ele cantasse durante a 
missa. Quando este cantava todos ficavam felizes, pois isso 
era o prenúncio de boas colheitas. Se o galo não cantasse 
era considerado um mau sinal. 

Merry 

Cfvristmas 

OS POSTAIS 
O criador do primeiro 

postal de Natal foi John 
Horsley. Um amigo deu-lhe 
a ideia e o postal foi im- 
presso em 1843. Foram fei- 
tas mil cópias. Nele podi- 
am ver-se três painéis; um 
deles representava uma família inglesa gozando o feriado e 
os outros dois assinalavam obras de caridade. Podiam ainda 
ler-se as frases "Alegre Natal e Feliz Ano Novo". 

Nessa mesma altura o Reverendo Edward Bradley dese- 
nhou à mão postais de Natal para enviar a familiares e ami- 
gos. Em breve este costume de desejar boas festas tornou- 
se usual. Em 1840, tornou-se possível enviar pelo correio os 
postais de Natal. A partir de 1860 começaram a executar-se 
postais cada vez mais elaborados e, rapidamente, esta arte 
viria a tomar-se extremamente popular. 

O SUBSÍDIO DE NATAL 
Em 1899, F. W. Woolworlh, foi a primei- 

ra pessoa a dar um bónus de ordenado 
nesta altura do ano. Ele deu aos seus em- 
pregados 5 dólares por cada ano de servi- 
ço. Este homem acreditava que desta for- 
ma tomava os trabalhadores mais felizes, 
o que se reflectia no trabalho. 

As empresas também são obrigadas por 
lei a darem nesta altura do ano um subsí- 
dio aos seus trabalhadores. A maior parte paga este subsí- 
dio em Novembro, para dar aos empregados a possibilidade 
de fazerem as suas compras e prepararem a celebração do 
Natal com alguma antecedência. 
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Venda de apartamentos, lojas,escritórios e armazéns em; 

Terras de Bouro (Edifícios SOL NASCENTE, junto à GNR e aos Bombeiros) 

- Braga (Nogueira, Ferreiros, Celeiros e Vimieiro) 

- Vila Nova de Gaia 
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- Espinho 
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AMAhHÁ MAO É A MESMA COISA 

— Bom Natal, Gertrudes - disse Jo- 

ana. 

— Bom Natal - respondeu a Gertru- 

des. 

Joana calou-se um momento. Depois 

perguntou: 

— Gertrudes, aquilo que disseste an- 

tes do jantar é verdade? 

— O que é que eu disse? 

— Disseste que o Manuel não ia ter 

presentes de Natal porque os pobres 

não têm presentes. 

— Está claro que é verdade. Eu não 

digo fantasias: não teve presentes, nem 

árvore do Natal, nem peru recheado, 

nem rabanadas. Os pobres são os po- 

bres. Têm a pobreza. 

— Mas então o Natal dele como foi? 

~ Foi como nos outros dias. 

~ E como é nos outros dias? 

— Uma sopa e um bocado de pão. 

— Gertrudes, isso é verdade? 

— Está claro que é verdade. Mas 

agora era melhor que a menina se fos- 

se deitar porque estamos quase na 

meia-noite. 

— Boa noite - disse Joana. 

E saiu da cozinha. 

Subiu a escada e foi para o seu guar- 

■.;C > • 
, .>/ - 

i* 

í J* 

v- 

«Hoje», pensou Joana, «tenho de ir 

hoje. Tenho de ir lá agora, esta noite. 

Para que ele tenha presentes na Noi- 

te de Natal». 

Foi ao armário, tirou um casaco e 

vestiu-o. Depois pegou na bola, na 

caixa de tintas e nos livros. Apetecia- 

Ihe levar também a boneca, mas ele 

era um rapaz e com certeza não gos- 

tava de bonecas. 

Sofia de Mello Breyner Andresen 

to. Os seus presentes de Natal esta- 

vam em cima da cama. Joana olhou- 

os um por um. E pensava: 

— Uma boneca, uma bola, uma cai- 

xa de tintas e livros. São tal e qual os 

presentes que eu que-ria. Deram-me 

tudo o que queria. Mas ao Manuel nin- 

guém deu nada. (. ..) 

— Amanhã vou-lhe, dar os meus pre- 

sentes - disse ela. Depois suspirou e 

pensou: 

«Amanhã não é a mesma coisa. Hoje 

é que é a Noite de Natal.» (. . .) 

Então ouviu, vindas da torre da Igre- 

ja, fortes e claras, as doze pancadas 

da meia-noite. 

1 Jnb de Freguesia de Moineeb 
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Matai n |c/v/ ev matai pacàa 

É verdade que estamos muito 
perto de celebrar o Natal! 

Mas, que Natal? 
O Natal, nascimento de Jesus 

'para todas as pessoas de boa 
vontade "?!... 

Basta andar na rua, ou ver 
um pouco de televisão, ir buscar 
a correspondência à caixa de 
correio e encontrar... os melho- 
res presentes deste natal (por um 
preço, claro!) 

Que lerá acontecido ao ver- 
dadeiro natal? 

Onde está o aniversariante 
(JESUS!) cujo nome significa 
"Deus salva"?! 

Nele JESUS, Deus oferece de 
GRAÇA (!) a ponte, o Caminho a 
Verdade e a VIDA para a Huma- 
nidade! 

Não um caminho para quem 
tem dinheiro, ou posição social 
média ou elevada! Para todos 
sem excepção! Afinal de contas, 
ELE não nasceu num estábulo 
sem condições dignas de REI?! 

Quem o visitou? 
Quem O procurou foram os 

humildes (os pastores de ovelhas) 
os sábios ("magos" do oriente). 

Os ricos e poderosos? Não, 
esses sentiram-se ameaçados na 
injustiça do seu poder sem legiti- 
midade! Por isso, Herodes o per- 
seguiu efezo genocídio de Ramá 
da Galileia, mandando matar in- 
discriminadamente, todas as cri- 
anças de dois anos para baixo! 

Jesus tornou-se um refugiado 
e emigrante! Os pais tiveram de 
o levar para a antiga e mítica ter- 
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ra da escravidão dos seus ante- 
passados! Mas. Herodes mor- 
reu, como todos os déspotas des- 
te mundo. JESUS voltou à sua 
terra! 

Se ELE voltasse hoje, ou no 
dia de natal, mero calendário 
próximo do solstício de inverno 
será que se identificava com o que 
se passa à nossa volta? 

Todos os sinais vão noutra 
direcção! Jesus desapareceu! 

Uma criança quase nua, num 
estábulo, sem nada, um refugia- 
do, sem posição social... não 
vende! 

Mas, é claro lemos um pai 
natal! Um ídolo comercial! A este 
podemos pô-lo a atender os nos- 
sos desejos materialistas e hedo- 
nistas de presentes... aos milha- 
res! A pressão das compras, mes- 
mo para quem receba o subsídio 
de natal, não traz PAZ! Este na- 
tal, cada vez menos rico, pelas 
falências, pelo desemprego, pela 
falta de sentido interior está con- 
denado ao fracasso! 

Jesus apela à calma, à sere- 
nidade interior! A reflexão, sobre 
o sentido da nossa vida!... 

Porque gastamos o nosso ser 
com aquilo que não alimenta, 
nem pode satisfazer?!... 

De GRAÇA. ELE (JESUS, o 
tal do nascimento!) FAZ VIVER! 

Queremos nós ir morrendo 
aos poucos, distraídos com as 
novidades permanentes destas 
montras de ilusão? 

Ou queremos viver a sério de 
forma solidária como Deus, em 
Jesus Cristo, tem sido solidário 

i? 
Emanuel Dinis 
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Entremos, apressados, friorentos numa gruta, no bojo de um navio 

num presépio, num prédio, num presídio, no prédio que amanhã for 

demolido. Entremos, e depressa, em qualquer sítio, porque esta noite 

chama-se Dezembro porque sofremos, porque temos frio. Entremos, 

dois a dois: somos duzentos, duzentos mil, doze milhões de nada. Pro- 

curemos o rastro de uma casa, a cave, a 

gruta, o sulco de uma nave... Entre- 

mos, despojados, mas entremos. 

Das mãos dadas talvez o fogo nasça, 

talvez seja Natal e não Dezembro, tal- 

vez universal a consoada. 
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taria dos Serviços Florestais, para além da do Hermínio 
Fernandes ou a do célebre Batateira, no seu cantinho do 
castiço Beco do Ramalhão, onde fazia questão de se orgu- 
lhar da sua pomada' ser sempre uma "prameira", sem es- 
quecer a do Arlindo, na Pensão Avenida, e a do Firmino 
Capela. 

Por vezes, no largo do extinto Hotel Internacional, du- 
rante muitos anos o verdadeiro Campo de Jogos do Ge- 
rês, ainda que sempre sob a ameaça da multa de 30$50 
que a GNR da altura - onde figuravam as figuras austeras 
dos agentes Cabanelas, Janela, Dias, Pereira e outros 
mais, -não perdoava aos prevaricadores, disputavam-se 
alguns jogos de futebol como que aperitivo para a grande 
noite da Ceia de Natal. Pequenino embora, o dia de Con- 
soada para mim não passava sem irajudar, na Pensão da 
Ponte, à montagem do presépio, numa mesa da ampla 
sala de jantar. Mas, para tanto, era necessário que, em 
antes, fossemos ao musgo - o AbOio, o saudoso Serafim 
e eu - ao Parque Tude de Sousa em horas em que o Ave- 
lino Ribeiro, responsável pela sua guarda, não desse pela 
conta, enquanto que o João do Ana Rita, sobrinho e funci- 
onário da casa, ia procurar um frondoso pinheiro que, de- 
pois, seria enfeitado com umas vistosas lâmpadas colori- 
das. 

Comovente era também assistirão gesto que o céle- 
bre Méquinho - pobre demente que morreu tragicamente 
de uma queda dada sobre a levada da Boavista - todos os 
anos repetia no mesmo dia de Consoada, indo oferecer 
uma pinha de pinheiro manso à patroa dessa casa, a D. 
Augustinha, que lhe retribuía com alguns géneros alimen- 
tares e uma "coa banca", castiça designação por ele dada 
à moeda de 50 centavos ou uma "coroa" de cor acinzen- 
tada 

Depois da Consoada passada no aconchego da famí- 
lia, o Dia de Natal, para além do convívio familiar, tinha na 
Missa desse grande dia o seu ponto culminante. Pretexto 
também para se apresentarem ao público as fatiotas do- 
mingueiras ou alguma prenda que o "Menino Jesus" ha- 
via trazido naquela noite santa. Mas, na minha memória 
repercute-se ainda a solenidade daquela cerimónia litúrgi- 
ca que encerrava, sempre, com o comovente beijo à sim- 
pática imagem do Menino Jesus, entre as estrofes não 
menos comoventes de um cântico que, infelizmente, já hoje 
não se ouve entre nós e que, sob a regência da inesque- 
cível Ana Neta, assim começava: "Alerta, pastores aler- 
ta, caminhemos, caminhemos..." a que o também ines- 
quecível Zé Vieira, com o arrastar da língua que o caracte- 
rizava, procurava corresponder, solícito, cantando, à sua 
maneira, assim: Arlhesta, pastores, arihesta"... para gáu- 
dio dalguns sabidolas que, propositadamente, iam à Missa 
nesse dia só pçira o ouvirem. 

Mas, nesses tempos de vida dificil, bem antes de 
amanhecer o Dia de Natal, era grande a azáfama que se 
fazia sentir, tal como de resto em muitas outras do país, 
nas humildes cozinhas geresianas. Era a sempre ansiada 
procura das prendas que o Menino Jesus - e não o consu- 
mista e incaracterístico Pai Natal de hoje ■ alegadamente 
tinha colocado nos sapatinhos que, a conselho das nossas 
inesquecíveis mães, havíamos deixado em cima do fo- 
gão ou junto da lareira, para quem a tivesse. Momentos de 
inocência pura, sem dúvida, que agora se recordam com 
enorme saudade. 

O meu Natal de menino e moço, porém, para a parte 
de tarde tinha sempre reservada uma sempre apetecida 
visita que, na companhia do Sr. João da Ponte, primeira 
esposa e respectivos filhos, fazíamos à casa do Sr. Do- 
mingos Lopes, seus familiares em Rio Caldo, e pelo cami- 
nho, cada um de nós se interrogava a questionar se os 
enormes alguidares de barro vermelho repletos de bolinhos 
de bacalhau e de formigos que lá nos esperavam eram ou 
nflo idênticos aos do ano anterior,.. Felizmente, nunca nos 
enganámos. 

O resto da tarde e parte da noite do dia de Natal eram 
passados na Pensão da Ponte, onde ao jantar tínhamos, 
por norma, um conviva alegre e folgazão que era o Jorge, 
um órfão santomense protegido pelo Sr. Abílio, proprietário 

de uma conhecida mercearia no Vilar da Veiga antigo que 
lhe custeava o seu internato na Oficina de S. José, em 
Braga, vindo depois a distinguir-se como futebolista no 
Sporting de Braga e no Rio Ave e hoje está radicado em 
Angola. Pela noite fora, e com a castiça lareira da cozinha 
velha a crepitar do calor das grossas achas de carvalho e 
do verdasco da casa - o "mata-borrão" para aquele santo- 
mense - acontecia um serão inolvidável que, apesar de 
gratificante, tinha horas marcadas. 

É que, no dia seguinte, e no cumprimento, aliás, de 
uma tradição de muitos anos, havia a grande matança da 
casa consubstanciada no abate de dois corpulentos por- 
cos a rondarem sempre os 150 Kgs., cada um e na 
qual todos os presentes participavam. Manhã 
bem cedo, o patrão da casa a 
todos distribuía tarefas: agarrar 
bem firme nos avantajados bi- 
chos, chamuscá-los com ra- 
mos de carqueja, raspá-los 
com facas velhas ou pe- 
daços de telha, lavá- 
los bem lavados 
até que o mata- 
dor, que duran- 
te muitos anos 
foi o Serafim do 
Lino, irmão do 
Sr. João, dis- 
sesse que 
estavam 
prontos para 
se abrirem, 
limparem as 
miudezas, 
sem, matreiramente, nunca deixar de perguntar paraquem 
era o "rojão do banco"... Isso feito, os animais eram con- 
duzidos numa carroça apropriada para os fundos da Pen- 
são onde, em valentes cordas, ficavam dependurados du- 
rante dia e meio para que as carnes enxugassem devida- 
mente. 

Concluída a primeira etapa desse ritual da matança, 
vinha depois a segunda, no dia 28 de Dezembro, a qual 
começava bem cedo também para a desmancha dos bi- 
chos se processar com o tempo suficiente para que ao 
meio-dia toda a gente pudesse saborear o sarrabulho da 
praxe. 

Vinha depois a passagem de ano que, naquele tempo, 
em que nem sequertelevisão havia, na maioria das casas 
se esperava, ao borralho, pela chegada da meia-noite para 
se assistir à entrada do Ano Novo que o toque insistente 
do sino da Capela anunciava. 

Um ano houve, porém, em que para se desfeitear a 
GNR, que não autorizava o uso do sino para esse efeito, 
se estranhou que, durante bastante tempo, o sino tivesse 
continuado a tocar compassadamente. Posta em campo, 
a Guarda dirigiu-se apressada para as imediações da 
Capela e cercou-a com os seus homens para apanharem 
em flagrante os intrujos. Só que ao abeirarem-se da sacris- 
tia, pois o sino nessa altura estava colocado mesmo por 
cima da porta de entrada desta, os agentes da autoridade 
depararam com um inesperado e inofensivo burro a quem 
a malta de então havia amarrado a corda que a tia Gigas, 
a sacristã na altura, usava para puxar o badalo do sino, ao 
pescoço do dito animal. E como este, desabituado que 
estava de fazer horas extraordinárias, sentia apetite, então 
puseram-lhe em frente um molho de palha que o pobre do 
animal não regateou. Mas como o lanço da corda do sino 
ficara bastante curto, sempre que o burro baixasse a cabe- 
ça para comera palha, osino forçosamente tocava... para 
desespero dos zelosos agentes de autoridade. 

Embalados com esta partida, no ano seguinte o sino 
serviria outra vez de desforra em plena noite de fim de ano. 
A rapaziada do tempo, um pouco antes da meia-noite, apro- 
veitou a escuridão na área da capela para ligar ao sino 
uma extensa corda que, passando por entre os ramos das 
árvores da avenida, seguia pela encosta acima, entre o 
baineário de 2.8 classe e o Hotel Maia, até ao Caminho 
Velho, onde estrategicamente estavam instalados os auto- 

res da façanha. Chegada a meia-noite,o sino repenicou 
como de costume durante alguns minutos. Só que recor- 
dada, certamente, da desfeita sofrida no ano anterior, a GNR 
para lá se dirigiu prontamente. E à sua chegada, curiosa- 
mente o sino parou de tocar, sem que vissem nas redon- 
dezas da Capela viva alma. Eis senão quando, o mesmo 
sino, impulsionado lá do alto do Caminho Velho pela mal- 
ta, começou outra vez a tocar para espanto dos solícitos 
guardas que, atónitos, procuravam à volta da Capela e no 
telhado sobranceiro à pequena torre sineira os autores de 
tão caricata partida. E esta cena repetiu-se por várias ve- 

zes até que? desesperado, um dos 
soldados se lembrou de, com o 

foco luminoso que empunha- 
va, seguiro percurso da 

corda... Vendo-se 
em perigo de ser 

descobertos, os 
brincalhões de- 
sataram a fugir 
a sete pés, 
antes que 
fossem apa- 
nhados com 
a boca na 
botija... 

O dia de 
Ano Novo 
tinha tam- 
bém a Mis- 
sa como 
ponto culmi- 
nante, no 
fim da qual 

era dado novamente o Menino Jesus a beijar. Logo à sa- 
ída da porta principal da Capela, lá estava o tio António 
Remeta a fazer a arrematação das carnes que os devotos 
de S.to António haviam doado e cujo produto revertia a 
favor da festa em honra daquele santo nesse ano. E a 
quebrar a monotonia, lá apareciam, avenida acima, o Zé 
Trindade amarrado à sua concertina, o Beck a tocar, de 
forma solene, os seus ferrinhos, na companhia de outras 
pessoas do Vilar da Veiga a cantarem as Janeiras de porta 
em porta para angariarem fundos para a festa de S.José. 

Janeiras que nos anos da minha meninice e na com- 
panhia da minha irmã mais velha, íamos cantar ao nosso 
avô materno que, nesse tempo, além 
dos 250$00 mensais que recebia pela 
"guarda e lavagem de roupa" do Hotel 
Universal, tinha o encargo de, durante 
os meses de Inverno,fomeceraalimen- 
tação ao pessoal da Empresa Hotelei- 
ra, entre motoristas e cobradores das 
carreiras, funcionários do armazém e 
outros. Por cada refeição (sopa, prato 
de carne ou peixe e vinho à discrição) 
recebia da Empresa 14$00, tendo de 
custear também os ordenados de uma 
cozinheira e de uma empregada, 

As refeições eram confeccionadas 
e servidas no anexo onde, durante o 
Verão, funcionava a rouparia do hotel. 
Pouco tempo depois de ter chegado a 
carreira das 1 8 h., sempre esperada 
por bastantes pessoas pois era nela que 
vinha o correio, distribuído quase logo a 
seguir na estação dos CTT, instalada 
primeiramente no topo sul do rés-do- 
chão da Pensão da Ponte e mais tarde 
no topo norte do rés-do-chão do Hotel 
das Termas, era servida a ceia. Os co- 
mensais eram quase sempre os mes- 
mos: além do meu avô, que ocupava a 
cabeceira da mesa, ficavam o Ferreiri- 
nha, o habitual motorista da referida car- 
reira que aqui pernoitava para, às 7h. 
da manhã seguinte, partir novamente 
para Braga, o Sr. João do Parque, 

zeloso porteiro e guarda desse hotel, o Domingos Sã, 
marçano no armazém- mercearia da Empresa Hotelei- 
ra e o tio António dos Porcos, um velho funcionário da 
casa que, depois de ter tratado dos animais de que re- 
ceberia a alcunha, era também o encarregado de, atra- 
vés de uma escada de madeira apropriada que ligava 
ao tejadilho das camionetas de passageiros, carregar e 
descarregaras mercadorias que aquelas transportavam. 

Com o frio a apertar, e dada a imensidão das noites 
invernosas, meu avô acendia uma valente fogueira 
numa lareira improvisada numa das várias cabines de- 
sactivadas que então existiam ao lado da referida rou- 
paria e ai, entre dois dedos de conversa e de má-língua 
e sem desviar, nunca, a atenção do Ferreirinha que 
lhes dava conhecimento do que de mais relevante ia 
acontecendo no país pois, ao contrário dos outros, lia 
habitualmente o jornal, passavam longos serões após 
a ceia. E era nesse espaço que os dois íamos cantar 
as Janeiras, com a letra sempre a pedinchar uns tos- 
tõezitos para os solitários cantadores... E quando a re- 
ceita era abonada - o tio João do Parque tinha sempre 
à mão uma moeda de 5$00 que nos dava generosa- 
mente... - por vezes, até representávamos, à volta da 
lareira, uma breve imitação de duas figuras típicas ge- 
resianas desse tempo que eram o tio Augusto, barbeiro 
e sua esposa, a tia Flora, varredora da rua. Sendo ele 
coxo, (o povo chamava-lhe o "Coxo da Flora"), eu pro- 
curava imitá-lo (Deus me perdoe!) coxeando e com uma 
tábua na mão a fazer de amolador, "amolava" uma faca 
a fazer de navalha de barbeiro. Minha irmã, muito se- 
nhora do seu papel, com uma vassoura na mão, imita- 
va a tia Flora, tratando o marido por você, como tinha 
por hábito. E voltando-se para mim, dizia: Você tem a 
mania, Augusto. Farto-me de lhe explicar como se varre 
e você não há maneira de aprender... 

- E como hei-de eu varrer, - respondia-lhe eu - se 
só tenho duas mãos e uma delas faz-me falta para se- 
gurar a bengala?! 

O dinheirico que recebíamos nesse dia não o gas- 
távamos. Metiamo-lo num mealheiro de barro que ha- 
via em casa, para o guardar para quando fosse preci- 
so. Só que, misteriosamente, quando um dia mais tar- 
de quisemos ir buscar uns trocos, o mealheiro estava 
completamente vazio. Mas que grande desilusão, a 
nossa! 
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Grupo 

de Promoção 

Turística 

Por escritura notarial realiza- 
da, no passado dia 11 de Novem- 
bro, no Primeiro Cartório Nota- 
rial de Braga, foi constituído o 
Grupo de Promoção Turística do 
Gerês, tendo comparecido como 
outorgantes Maria do Rosário 
Van Zeller Rebelo de Andrade 
(Empresa das Águas), Armando 
Carvalho Araújo (Pensão Carva- 
lho Araújo), Gaspar Pereira Lo- 
pes (Pensão Baltazar), Carlos 
Ribeiro Antunes (Pensão Ade- 
laide) e Carlos Alberto Pinto de 
Oliveira (Empresa Hoteleira), os 
quais passaram a formar a co- 
missão instaladora da referida 
associação. 

Segundo o disposto no artigo 
1.0 dos respectivos estatutos, este 
Grupo é uma associação de em- 
presários de hotelaria, similares 
e outros com actividades relaci- 
onadas com o turismo, de direi- 
to privado, sem fins lucrativos e 
que goza de personalidade jurí- 
dica. 

Entre os seus principais ob- 
jectivos da nóvel associação des- 
tacam-se "a promoção e divulga- 
ção da actividade turística da re- 
gião do Gerês e das actividades 
dos associados", assim como a 
"divulgação da região como des- 
tino de eleição na área de turis- 
mo da natureza, ambiental e ter- 
mal, desenvolvimento à colabo- 
ração dos seus produtos nos mer- 
cados internos e externos". 

Para tanto, o referido Grupo 
propõe-se estudar os problemas 
que interessam ao desenvolvi- 
mento da economia da região; 
contribuir para o desenvolvi- 
mento das empresas associadas; 
intensificar a colaboração entre 
os associados e outros cuja acti- 
vidade interesse ao desenvolvi- 
mento da economia da região; 
desenvolver relações com enti- 
dades nacionais, estrangeiras e 
internacionais que se revelem 
com interesse para a realização 
do seus objectivos; colaborar 
activamente com a administra- 
ção pública em todos os casos 
em que a sua colaboração for 
solicitada ou proposta; contribuir 
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para o bom entendimento e soli- 
dariedade entre os associados; 
promover feiras, certames, expo- 
sições, conferências, colóquios e 
quaisquer manifestações que 
contribuam para a realização dos 
seus objectivos, tal como cola- 
borar no planeamento e organi- 
zação da animação turística e 
promover a formação profissio- 
nal. 

Podem ser admitidos como 
sócios da Associação, as pesso- 
as singulares ou colectivas que 
exerçam qualquer actividade tu- 
rística na área da sede da Asso- 
ciação que é a Vila do Gerês. A 
admissão dos associados faz-se 
a solicitação dos interessados, 
por deliberação da Direcção, 
devendo esta ser tomada obriga- 
toriamente no prazo de trinta 
dias após a data de candidatura 
do novo associado. 

São direitos dos associados 
participar na constituição e fun- 
cionamento dos órgãos sociais, 
nomeadamente podendo eleger e 
ser eleito para qualquer cargo. 

Hirismo aberto 

diariamente 
Os nossos leitores mais aten- 

tos por certo que deverão recor- 
dar-se das vezes sem conta que 
nas colunas deste jornal nos in- 
surgimos contra o horário desa- 
quado que estava a ser observa- 
do na Delegação de Turismo 
desta vila termal. 

Às nossa críticas respondia- 
nos a Região do Turismo do Alto 
Minho, conforme noticiámos na 
devida oportunidade, dizendo 
que a Delegação do Gerês não 
era mais do que as outras dele- 
gações da RTAM, onde o horá- 
rio praticado era igual. 

A isso retorquimos, por di- 
versas vezes, que a afluência de 
turistas nesta vila era bem dife- 
rente da que se registava nas áre- 
as das outras delegações pois, 
além do Verão, nos fins de se- 
mana de Inverno há bastante 
movimento turístico entre nós, 
solicitando informações de rotei- 
ros e outras, precisamente quan- 
do a Delegação estava encerrada. 

Recentemente, porém, e em 
reconhecimento por certo das 
críticas ajustadas que a esse pro- 
pósito se faziam ouvir constante- 
mente, a Delegação de Turismo 
do Gerês passou a estar aberta ao 
público diariamente, com o se- 
guinte horário; de 2." feira a sába- 
do, das 9 às 12,30h e das 14,30 às 
17,30h. Aos domingos e feriados 
o horário é das 9 às I2,30h. 

É com agrado que registamos 
esta inovação, o que vem com- 
provar que os nossos reparos ti- 
nham razão de ser. Ainda bem. 
Mais vale tarde do que nunca.... 

E Natal!... 
Por iniciativa da Câmara de 

Terras de Bouro, a Rua Dr. Ma- 
nuel Gomes de Almeida e a 
Avenida Manuel Francisco da 
Costa encontram-se adornadas 
com iluminações de Natal, como 
a gravura anexa reproduz. 

Como novidade entre nós, 
duas unidades hoteleiras locais 
(o Hotel Águas do Gerês e a Pen- 
são Baltazar) irão apostar este 
ano na Consoada e no dia de 
Natal, com um programa reche- 
ado de paladares típicos da re- 
gião, desde o bacalhau, o polvo 
e o perú até às iguarias próprias 
desta quadra, com os inevitáveis 
formigos e as rabanadas tempe- 
radas com o mel da nossa Serra. 

Para a Passagem de Ano, ha- 
verá também Reveillons nos 
Hotéis Universal e Águas do 
Gerês (ver programa no caderno 
do Especial/Natal), assim como 
nas Pensões Adelaide e Baltazar. 

Nesta quadra festiva não fal- 
tará também a animação, com 
sessões de cinema, teatro, via- 
gens de barco na albufeira da 
Caniçada e passeios à serra. As 
sessões de teatro para crianças, 
no auditório do Centro Termal, 
terão lugar nos dias 21,28 e no 
dia 4 de Janeiro. O cinema será 
nos dias 23,26 e 30 e 2 de Janei- 
ro. Os passeios no barco turísti- 
co serão nos dias 22 e 29 e no dia 
5 de Janeiro enquanto que os 
passeios, em mini-autocarro, à 
serra se realizarão no dia 26 e no 
dia 1 de Janeiro e os passeios 
pedestres ocorrerão no dia 21 e 
no dia 4 de Janeiro. No dia 27, 
será inaugurada uma exposição 
sobre o PNPG e nos dias 28 e 4 
de Janeiro haverá Cânticos de 
Natal pelo Grupo Coral de Cho- 
rense. 

Cemitério repleto 
Situação previsível já há bas- 

tante tempo, o cemitério desta 
vila já não dispõe de sepulturas 
disponíveis, segundo informou 
recentemente, em edital, a Junta 
de Freguesia de Vilar da Veiga. 

Por via disso, e de acordo 
ainda com o referido edital, a 
partir de agora serão, quando ne- 
cessário, ocupadas por ordem de 
antiguidade de inumação, as se- 
pulturas constantes de uma lista- 
gem entretanto divulgada, da 
qual a primeira remonta a 1992. 

Impõe-se, por isso, que a am- 
pliação do nosso cemitério, de há 
vários anos a esta parte com lu- 
gar cativo nos Planos de Activi- 
dades da Junta de Freguesia e da 
Câmara Municipal, sem nada se 
ter feito nesse sentido, seja devi- 
damente encarada e deixe de ser 
uma eterna promessa. 

Breves 
• No Centro de Animação 

Termal realizou-se no dia 17 
deste mês, a Festa de Natal das 
crianças do Jardim de Infância 
e Escola desta vila, assim como 
das escolas de Admeus e Perei- 
ró (Vilar da Veiga). 

• No passado dia 14 de No- 
vembro, faleceu em Braga, indo 
a sepultar no Porto, a geresiana 
D. Maria de Lourdes Silva 
(Casa Velha), que contava 80 
anos de idade. 

• Também no dia23deNo- 
vembro, faleceu em Sintra, 
onde residia há bastantes anos, 
o nosso conterrâneo e assinan- 
te, sr. Jorge Antunes Machado, 
de 70 anos. 

• No dia 9 do corrente mês, 
faleceu na Assureira a Sra. D. 
Laurinda Rosa (Guarda-Fios), 
de 96 anos, viúva de Manuel 
Alves do Monte, antigo barbei- 
ro nesta vila. 

Paz às suas almas e sentidos 
pêsames às famílias enlutadas. 

• A Empresa Hoteleira do 
Gerês levou a efeito no dia 13 
rio corrente, a tradicional Ceia 
de Natal participada pela admi- 
nistração e funcionários. 

• Na reunião da Assembleia 
Municipal de Penafiel de 13 do 
mês corrente, foi aprovada por 
unanimidade e aclamação, uma 
proposta de recomendação à 
Câmara Municipal de atribui- 
ção da Medalha de Ouro do 
concelho ao nosso colaborador 
Armando Pinto Lopes. 

m 

Os nossos reparos... 
Alguém mais atento nesse campo do que nós, chamou-nos há 

dias a atenção para a incorrecção existente numa das muitas pla- 
cas sinalizadoras que pululam nesta vila. 

De colocação relativamente recente, em plena Rua Dr. Manu- 
el Gomes de Almeida, junto ao início do acesso ao antigo Chalet 
Soutelinho, hoje transformado numa bela unidade de turismo ru- 
ral, encontra-se uma dessas placas com os seguintes dizeres; 
"Quinta Souto-Linho". 

Ora, com intuitos meramente pedagógicos e em salvaguarda 
da genuína toponímia geresiana, em nossa opinião essa designa- 
ção é incorrecta, como adiante explicaremos. 

Efectivamente, a referida quinta recebeu o nome do Chalet Sou- 
telinho que, tal como outros, aqui foi construído no primeiro quar- 
tel do século XX. E Soutelinho e não Souto-Linho porquê? 

Precisamente porque nos terrenos anexos havia, em tempos 
idos, um considerável conjunto de castanheiros, como se com- 
prova com a existência, ainda hoje, de vários exemplares dessa 
espécie arbórea nesselocal. E na língua portuguesa, desde tem- 
pos bem antigos que o substantivo colectivo souto significou 
sempre um conjunto de castanheiros que, no caso de ser reduzi- 
do toma a designação do diminutivo souíelo ou soutelinho, isto 
é, um souto pequeno. 

Por isso mesmo, a designação correcta e fundamentada da 
quinta em questão deverá ser "Quinta do Soutelinho " e não como, 
erradamente, consta na referida placa. Até para se evitarem pos- 
síveis distorções ou interpretações erróneas, como aliás, já ouvi- 
mos: "Quinta do Souto-Linho" ou "Quinta do SouTolinho"!... 

J 
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É Natal, mas... 
Tradição cuja memória se per- 

de na penumbra dos tempos, a 
quadra natalícia, mesmo entre 
nós, já não é o que era há relati- 
vamente poucos anos. 

É certo que, à semelhança dos 
centros urbanos, também as prin- 
cipais artérias da velha Covas se 
encontram engalanadas e este 
ano, como inovação, a Junta de 
Freguesia de Moimenta, apoiada 
peloexecutívo municipal e pelos 
comerciantes locais, até mandou 
instalar um equipamento sonoro1 

que, difundindo música alusiva a 
esta época singular, procura ani- 
mar os transeuntes. 

Só que pelos vistos, nem mes- 
mo com miríades de pequeninas 
lâmpadas multicores a reluzir, ao 
som de suaves melodias de enle- 
vo natalício e solidário, as pesso- 
as que por lá passam se mostram 
risonhas e alegres, à espera da 
grande noite da Ceia de Natal, Os 
comerciantes que esperavam re- 
cuperar os prejuízos que o abran- 
damento económico lhe têm cau- 
sado, vêem os dias a passar e as 
vendas, ao que dizem, estão lon- 
ge de se aproximar do nível atin- 
gido em igual período dos anos 
anteriores. 

Mas, nesse domínio não se 
aponte apenas o dedo à malogra- 
da crise. Já se esqueceram da 
concorrência feroz e incontorná- 
vel que as grandes superfícies 
comerciais da nossa região estão 
a fazer, há vários anos, ao cada 
vez mais desprotegido e preteri- 
do comércio tradicional? 

Quem se interessa por ele, 
afinal? 

Agricultura 

tradicional 
Está a decorrer entre nós um 

curso de agricultura tradicional 
em que estão envolvidos a Câ- 
mara Municipal, o Projecto Ter- 
ra Nostra, o Centro de Emprego 
de Braga e os Serviços locais da 
Segurança Social, sendo os seus 
destinatários os beneficiários do 

Rendimento Mínimo Garantido. 
Com esta iniciativa pretende- 

se dotar de competências e co- 
nhecimentos os respectivos for- 
mandos que, no próximo ano, 
irão ser integrados em institui- 
ções do concelho que lhes per- 
mitam o desempenho de uma ac- 
tividade de interesse social. 

Festa de Natal 

em Balança 
A semelhança de outras fre- 

guesias, também em S. João da 
Balança irá realizar-se, no próxi- 
mo dia 22, uma Festa de Natal 
dedicada às crianças e respecti- 
vas famílias desta freguesia. 

Organizada pela Junta de 
Freguesia, Associação Cultural, 
Desportiva e Recreativa e pelas 
Catequistas da paróquia, o pro- 
grama prevê para as 14,30h, no 
Centro Cultural da freguesia, a 
representação de peças de teatro 
pela Associação Cultural e pelo 
grupo de Catequistas, seguindo- 
se a entrega de presentes às cri- 
anças e o lanche. A encerrar, das 
16 às 20h, haverá animação pelo 
Grupo de Música Popular "Tre- 
vo Alegre", de Valdozende. 

CIAB entre nós 
O CIAB - Centro de Infor- 

mação, Mediação e Arbitragem 
do Vale do Cávado apresentou- 
se aos munícipes de Terras de 
Bouro, no dia 27 de Novembro 
em sessão realizada nos Paços 
do Concelho. 

Esta reunião veio no segui- 
mento do protocolo subscrito 
pela autarquia e o CIAB em que 
o município passou a fazer par- 
te daquele Centro de Arbitra- 
gem, possibilitando aos terra- 
bourenses e agentes económicos 
a resolução de eventuais confli- 
tos, sem a necessidade de recur- 
so aos tribunais. 

Deste modo, esta reunião vi- 
sou dar a conhecer a génese e 
suporte legal da instituição, os 
objectivos a prosseguir, a expli- 
cação da sua evolução em ter- 

mos de actuação e a tipificação 
dos conflitos que possam surgir. 

Habitação Social 
O executivo municipal apro- 

vou recentemente o pedido de 
financiamento para a construção 
de habitação social em várias 
localidades do Concelho. 

O montante solicitado, esti- 
mado num milhão e seiscentos 
mil euros, vem na sequência do 
acordo de colaboração entre a 
Câmara Municipal e o Instituto 
Nacional de Habitação, tendo 
em vista a construção de quaren- 
ta e dois fogos destinados aos 
munícipes mais carenciados. 

Para tal estão já definidos os 
locais onde serão implantadas as 
respectivas habitações, nomea- 
damente em Carvalheira e Chã 
de Ermida/Gerês em terreno a 
adquirir ao Património do Esta- 
do/Parque Nacional. 

Movimento 

demográfico 

concelhio 
No pretérito dia 31 de Outu- 

bro, nasceu em Carvalheira a 
menina Beatriz, filha de José 
António Mateus Machado e de 
Teresa de Jesus Silva Rodrigues. 
No dia 9 de Novembro, em Mo- 
imenta, nasceu a Diana Manue- 
la, filha de Rui Manuel Silva 
Fernandes e de Maria Manuela 
Cunha Vieira. No dia 13, em 
Gondoriz, nasceu o João Paulo, 
filho de João Manuel Martins 
Dias e de Maria Fátima Couto 
Rodrigues. 

Na igreja paroquial de Cho- 
rense, realizou-se no dia 9 de 
Novembro, o casamento de José 
Maria Lima Barroso, natural de 
Carvalheira, e de Maria Pilar Cid 
Fernandez, natural de Espanha, 

No dia 6 de Novembro, fale- 
ceu em Moimenta, a sra. Maria 
da Conceição Pereira, de 76 
anos. Também em Moimenta, 
no dia 7, faleceu a sra. Flora das 
Neves Barbosa Leite, de 86 

anos. No dia 9, em Chorense, 
faleceu o sr. Agostinho Roxo 
Ferreira, de 56 anos. No dia 16, 
em Chamoim, faleceu o sr. Ma- 
nuel Domingues, de 82 anos. Em 
Souto, no dia 22, faleceu o sr. 
Ernesto Peixoto, de 70 anos. 

No dia 10 deste mês, faleceu 
em Braga, onde residia, a Sra. D. 
Ana Dias, de 86 anos, natural de 
Ribeira, onde foi sepultada, tia 
do nosso colaborador, João Luís 
Cunha Dias, a quem apresenta- 
mos sentidas condolências tal 
como à restante família. 

Que descansem em paz! 

Breves 
• O Núcleo de Estágio de Ci- 

ências Ffsico-Químicas da EB 
2,3 Pe. Martins Capela, levou a 
efeito, em 28 de Novembro, uma 
conferência sobre energias reno- 
váveis, proferida por José Carlos 
Teixeira, do Departamento de 
Engenharia Mecânica da Uni- 
versidade do Minho. 

• No rés-do-châo dos Paços 
do Concelho, está patente até aos 
princípios de Janeiro, uma expo- 
sição de pintura de artistas mi- 
nhotos promovida pela D'Arte, 
com obras de Cláudia, 
D'Assunção, Elizabete, Maciel, 
Nuna, Viriato, Xavier e Zaira. 

• A noite da Passagem de 
Ano promete ser animada e na 
sede deste concelho sendo quei- 
mada às Oh uma sessão de fogo 
de artifício, por iniciativa da 
Câmara Municipal. 

• Encontra-se patente ao pú- 
blico na Biblioteca Municipal de 
Vila Verde uma exposição de 
artes plásticas (pinturas em por- 
celana) da autoria da terrabou- 
rense Maria Fernanda Barroso 
Martins, natural de S. Pantaleâo 
e residente na Maia. 

• Promovido pela Escola Pe. 
Martins Capela, realizou-se na 
igreja paroquial de Moimenta, 
nodia, 17, um espectáculo em 
que actuou o Coro Académico 
da Universidade do Minho. No 
mesmo local, actuará amanhã, 
dia21, pelas 2Ih., o Grupo Co- 
ral de Montalegre 

Manuel Pinheiro - Unipessoal, Lda. 
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I 1 
| Deliberações da Câmara 

Na sua reunião deli de Novembro, a Câmara Municipal I 
| de Terras de Bouro deliberou: transferir a quantia de 262,45 | 
( euros para o Coordenador do Ensino Recorrente; atribuir um sub- | 
I sídio mensal de 23,50 euros à D. Maria Atília Gonçalves Viei- i 
. ra, para apoio no pagamento da mensalidade do Jardim de In- . 
' fância da sua filha; atribuir um subsídio mensal de 60,00 euros 
I à D. Maria Manuela Dias Martins, para apoio no pagamento da I 
i mensalidade do Jardim de Infância e Escola Primária dos seus l 
| filhos; custear uma viagem por semana (ida e volta), ao aluno | 
i Humberto Daniel Rodrigues Coelho, entre Carvalheira e Sto. | 
■ Tirso; aceitar a proposta do Centro Social e Paroquial de Vilar i 

da Veiga, que é de 600,00 euros/mensais para efectuar o trans- . 
I porte das crianças para o Jardim de Infância do Gerês e Escola ' 
| Primária de Pereiró; atribuir um subsídio de 5,00 euros/dia, nos I 
| meses de Novembro a Março, para efectuar o transporte esco- | 
i lar dos alunos do Lugar de Freitas, entre o Largo da Soeira e a I 
I Estrada Nacional; executar a obra de pavimentação/melhora- i 

mento da concordância do acesso ao interior do aglomerado de . 
' Antas/Gondoriz, por administração directa ou transferência para 
I a Junta de Freguesia pelo valor de 2.089,00 euros; fornecer um I 
| toldo que cubra toda a estrutura do palco de Gondoriz, no mon- | 
I tante de 638,00 euros, devendo o actual existente ser entregue à | 
i Câmara Municipal; ceder os materiais e o equipamento solici- i 

tado, para a execução e beneficiação do caminho agroflorestal . 
I em Travassos, no valor de 992,94 euros; concordar coma me- 
I todologia proposta, para uma melhor forma de programação da I 
| mudança da Feira Municipal; concordar com a construção do j 
| Mercado Municipal, no espaço interior e logradouro devoluto | 
i da COATEB, solicitar à Divisão Planeamento e Urbanismo a | 
■ elaboração do projecto e pedir ao Gabinete Jurídico a elabora- i 
' ção de um protocolo de cedência de espaço por parte da Coope- 
I rativa; efectuar o pagamento em falta no valor de 725,00 euros, 
| para a atribuição dos prémios aos vencedores da II Eleição Miss I 
| Terras de Bouro. 
| Entretanto, na reunião de 19 de Novembro, deliberou-se: | 
. comparticipar em 25% o custo da edição do Jornal "Ecos da ■ 

Escola" da Escola E.B. 2,3/S de Rio Caldo; apoiar as activida- . 
I des de Natal com um subsídio de 1,00 euro/criança; a título ex- 
| cepcional, atribuir um subsídio equivalente ao valor do passe à I 
| aluna Carla Rafaela Alves Coelho, que frequenta a Universida- | 
i de do Minho em Braga; atribuir um subsídio de 60,00 euros | 
I mensais, ao aluno Miguel José Martinho Caniço, para apoio nas i 

suas deslocações de Gilbarbedo para a Escola do Ensino Espe- . 
' ciai em Braga; conceder à Junta de Freguesia de Carvalheira um 
I apoio, até ao montante de 1.100,00 euros, para aquisição de 
1 materiais a fim de executar uma cobertura no logradouro do lu- | 
1 gar de Paredes; executar a obra de desmoronamento/reconstru- ) 
I ção do muro de suporte ao caminho do Assento/Telheira - Ci- | 

bões, por adminsitração directa ou transferência para a Junta de . 
' Freguesia, no valo de 384,00 euros; ceder os materiais solicita- 
I dos, até ao valor 260,83 euros, à Junta de Freguesia de Choren- 
| se, a fim de executar as obras de melhoramento da levada de I 
1 Emaús/condução de águas pluviais; transferir a quantia de 942,96 | 
| euros para a Junta de Freguesia de Chorense, para liquidação dos | 
. trabalhos executados na pavimentação do caminho de Porto ■ 
' Bom/Chãos; executar a obra do arranjo do rego do lugar da Mota/ . 
I Vilar, por administração directa ou transferência para a Junta de 
| Freguesia, no valor de 550,00 euros; ceder os materiais até ao 
1 valor de 253,22 euros, necessários para a construção de um muro | 
| junto ao caminho do Loureiro/Vilar da Veiga; executar a obra [ 
. de pavimentação de arruamento no lugar de S.Pantaleão/Balan- | 
' ça, por administração directa ou transferência para a Junta de . 
I Freguesia, cujo custo ascende a 2.100,00 euros; executar a obra 
| de pavimentação do arruamento que atravessa o lugar de Agua 
| Levada/Balança, por administração directa ou transferência para | 
| a Junta de Freguesia, no valor de 2.250,00 euros; ratificar a de- | 
I cisão tomada pelo Presidente da Câmara Municipal, referente j 

ao despacho de adjudicará firma M. Couto Alves S. A. pelo valor | 

| de 356.947,00 euros a requalificação urbana da Rua de Arnaçó, 
I dada a urgência no envio deste processo ao Tribunal de Contas, 
| contrair um empréstimo no valor de 785.000,00 euros, da Cai- 
1 xa Geral de Depósitos e submeter a presente decisão à aprova | 
i ção da Assembleia Municipal. | 

Entretanto, na reunião de 9 deste mês, e entre outras, foram | 
' aprovados os regulamentos municipais de higiene em espaço 
I público, de resíduos sólidos urbanos e da atribuição de subsí i 
| os às associações e instituições concelhias de carácter desporti 
| vo, cultural, social, religioso e pedagógico com vista a discip i 
■ nar e racionalizar os investimentos da autarquia face às exigen 
' cias actuais.    J 
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Acondicionamento ou morte do Riocaldo? 

O Riocaldo gera polémica 

Enquadrado num projecto 
global de acondicionamento de 
redes hidráulicas com perigo de 
inundações, também para o rio 
Caldo existe um projecto de 
acondicionamento das ribeiras e 
do leito num troço de cerca de 
dois quilómetros, na zona dos 
Banhos, cujo orçamento ascen- 
de a 1.246.455 euros. 

As principais actuações são, 
em resumo, a drenagem do lei- 
to do rio, uma mini-barragem 

para contenção de arrastres (pe- 
dras, areia, troncos...); um pas- 
seio fluvial por ambas as mar- 
gens de três metros de largura 
na parte final e de dois metros 
no resto do trajecto; desviar o 
leito do rio na zona do hotel- 
balneário uns vinte metros para 
o lado oposto ao edifício e pro- 
teger este pelo lado do rio com 
0 prolongamento dum muro de 
betão. 

Para poder executar este 
projecto, é necessário ocupar 
42.017 m2 de terrenos confi- 
nantes com o rio que afectam 
um total de 93 proprietários. E 
para adquirir esses terrenos o 
Ministério de Meio Ambiente, 
Perante o assombro dos afecta- 
dos, declarou esta obra de utili- 
dade pública para adquiri-los 
Por meio de expropriação for- 
çosa, com a anuência da equipa 
do PP no Governo Municipal, 
Çue já antes lhe usurpou os di- 
reitos dos vizinhos naquelas 
águas e agora pugnam para que 
seja a Administração quem taxe 
unilateralmente aqueles bens 
sem intervenção nem negocia- 
ção com os interessados. 

Mas durante o período de 

exposição do expediente prévio 
à ocupação dos terrenos, os 
afectados apresentaram no mu- 
nicípio uma reclamação conjun- 
ta protestando pela forma como 
a Administração quer apoderar- 
se dos seus bens (1,20 euros/ 
m2), e também os vereadores 
socialistas e independentes no 
município de Lobios, apresen- 
taram um recurso na Confede- 
ração Hidrográfica pedindo a 
paralização deste projecto, en- 
tendendo que nem o rio se en- 
quadra entre os que produzem 
inundações perigosas, nem a ac- 
tuação ali prevista tem nada a 
ver com os interesses dos habi- 
tantes nem visitantes daquele 
lugar, pois logo no início, jun- 
to à ponte de Bubaces, as prai- 
as fluviais ali existentes e de 
grande concorrência desde há 
15 anos, onde o próprio muni- 
cípio tem investido grandes 
quantidades de dinheiro, vão ser 
desmanteladas para facilitar es- 
curos interesses como pode ser 
a protecção do edifício do hotel 
que não cumpre as normas vi- 
gentes. 

Por seu lado, a Federação 
Ecologista Galega apoiando a 
denúncia formulada por uma 
associação ecologista local, 
também elevou o seu protesto 
perante a Comissão Europeia de 
Meio Ambiente pelo incumpri- 
mento da legislação comunitá- 
ria. 

Últimos cavalos 

selvagens? 
Coincidindo com o fim do 

ano, pode ser que nas terras de 

H0STAL 

1 

Sas/J Siíiía, . Gerente 

Lobios também seja o fim de 
uma espécie animal autóctone 
que faz parte da história e da 
paisagem desta terra como é o 
garrano ou cavalo do monte. 
Nos últimos dias, têm sido car- 
regados em camiões os últimos 
exemplares desta espécie que 
desde séculos viviam de forma 
intensiva pelos nossos montes. 

Algumas manadas, com os 
rigores do inverno desciam às 
aldeias e destruíam alguns pas- 
tos destinados ao pouco gado 
que ainda fica, e, para evitar 
enfrentamentos entre vizinhos, 
os donos das "burras", com 
muito pesar, optaram por desfa- 
zer-se delas, vendendo-as para 
outras terras. 

O urso primeiro, a cabra 
montês depois, e agora o garra- 
no... espécies com pegada na 
cultura dum povo, passarão a 
ser história? 

Curso de Guias 

Está a decorrer em Lobios 
um curso de guias-intérpretes 
do Parque Natural Baixa Limia- 
Xurês que decorre aos fins de 
semana e se compõe num total 
de cem horas de aulas, das quais 
60 horas são de aulas teóricas e 
40 são de práticas. 

Participam 70 alunos dos 
quais irão sair os futuros guias 
especializados em interpretar e 
transmitir o turismo de qualida- 
de que há anos se oferece nesta 
região. 

Regressa 

do exílio o piloto 

escritor 

Elixio Rodriguez, natural de 
Bande, tem 92 anos, e foi um 
lutador nacionalista, fundador 
de Mocidades Galegas em tem- 

pos da república. Durante a 
guerra civil espanhola lutou nos 
dois bandos, como piloto, sen- 
do naquela altura condenado à 
morte e, ainda que por várias 
vezes estivesse para ser fuzila- 
do, conseguiu fugir e escapar-se 
para a França e dali exiliar-se no 
México. Nos últimos tempos a 
sua vida decorre seis meses em 
Bande e outros seis no México, 
onde ainda hoje orienta uma 
fábrica de material plástico. 

No mês passado, recebeu em 
Bande uma homenagem inte- 
grada por membros de Funda- 
ções Nacionalistas, dirigentes 
sindicais galegos e membros do 
Bloco Nacionalista Galego 
(BNG). 

Parte da sua vida é-nos con- 
tada no seu livro "Matadeo 
mafian". Uma vida de lenda 
quase desconhecida no seu 
povo enquanto que no México 
é toda uma personagem. 

Beneficiação 

do acesso 

ao balneário 

Para facilitar, certamente, o 
acesso, do lado norte, ao hotel- 
balneário a Conselheria da Po- 
lítica Territorial vai beneficiar, 
dentro em breve, o troço da es- 
trada que desde o rio de Vila- 
meã liga até Bubaces, na exten- 
são de um quilómetro apenas, 
para o que já foram expropria- 
dos os terrenos necessários para 
esse efeito. 

Lamenta-se, porém, que 
essa reparação não se prolongue 
até à Portela do Homem, como 
está previsto já há bastantes 
anos, já que o traçado e o piso 
desse troço estão obsoletos e 
nada convidativos a que se por 
lá passe. 

Restaurante 

Pinheiro Manso 

(Antigo GIRASSOL 

SERVIMOS: '?<*&**■ Jeitya 
aniversários, baptizados, casamentos, convívios 

Figueiredo ■ Amares (Estrada Amares - Gerês) ■ Tel. 253 992 198 

Telef. 448028 
Telemóvel 908.888493 LOBIOS (Orense) 

RADIO RITO AV€ 

91.6 FM estéreo 
Vieira do Minho 

€m directo consigo, "peataa- 
porque você está primeiro 

Telef. 253 647 077 / 253 647 755 - Fax 253 648 599 

O PINIA O 

ROSSAS: 

ciclone, tornado ou sinais dos tempos? 

Há cerca de um mês (21 de Novembro), quando pou- 
co faltava para as oito horas da noite, o povo de Calvos 
viveu momentos de grande angústia. 

Quando a grande maioria dos portugueses se recosta- 
va nos sofás e cadeiras para ouvir as notícias da noite e 
outros se preparavam para, "a bem da nação", dar mais 
uma horitas de trabalho, as populações dos lugares de 
Calvos e Casares viveram meia dúzia de segundos de 
pânico, tal era a força exercida pelo vento soprado do lado 
poente. 

Como é óbvio, dado não possuirmos aparelhos própri- 
os, não podemos quantificar a que velocidade soprava o 
vento, mas que era alta de mais, lá isso era! 

Para confirmar o sucedido, basta ver a quantidade de 
árvores que tombaram umas partidas, outras arrancadas 
- as inúmeras casas que viram as suas telhas voar, "que 
nem passarinhos", as antenas de televisão partidas, a 
vedação do recinto desportivo sem conserto, bem como 
o telhado dos balneários, os postes dos telefones todos 
partidos, bardos de vinha derrubados,... 

Foi uma noite de muita angústia, de muita revolta, de 
muita persistência, de muita coragem, de muito sacrifício, 
de muita impotência, de muito trabalho, de muito prejuízo 
e de muita meditação. 

Pelas nossas bandas, ninguém se lembra de uma coi- 
sa assim! 

Como estamos sujeitos a ficar sem nada em tão pouco 
tempo, quando o pouco que temos representa toda a nossa 
vida de trabalho?! 

Serão sinais do tempo? Serão fenómenos da Nature- 
za? Serão influências astrológicas? O que terá sido? 

São apenas perguntas a que muito poucos saberão res- 
ponder, se é que há alguém que tenha competências para 
o fazer. 

São vivências que ficam gravadas eternamente nas 
nossas memórias, principalmente daqueles que, olhando 
um pouco para trás, tomam consciência do perigo por que 
teriam passado se, um ou dois minutos antes - não levan- 
do a sério a advertência da esposa - tivessem regressado 
ao local de trabalho para dar cumprimento aos afazeres 
profissionais. 

Que ninguém passe por situações idênticas, são os 
nossos votos para este Natal. 

Amadeu Silva 

Bar Pastelaria Suiça 

de 'P&UM*tdeA & 'pvuuztided, Ada. 

Toda a qualidade de Pastelaria ■ Bolos p/ casamentos, baptizados 
e aniversários • Fabrico diário • Especialidade em Bolo Rei, Pão de Ló e Pataxú 

Telef. 253 351 555 
4840 Terras de Bouro 

SíJcW 

"featad- 

CONSTRUÇÃO 

CIVIL 

$ 

'Boas 
\S festas 

Fábrica de Artigos de Cimento 
Venda de Materiais de Construção 

•Qni&nio Àíanutl fteteita. JQilttito 
• CONSTRUÇÕES CARREIRA • 

Freitas-Covide 
4840 Terras de Bouro 

Telef. 253 357 009 
Tlm. 962 658 740 
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Manuscritos (te Augusto Mãli 

Cancioneiro de Estropeados 

(XI) 

- O Fentinho* - 

Portugueses e outros fol- 
clorislas forâneos percorrem o 
país de lés-a-lés, na mira de ar- 
recadarem cantigas populares 
escondidas na lonjura de vales 
remotos ou nos recessos de 
serras intrilháveis. E lá vão res- 
pigando e recolhendo os últi- 
mos cantares da boca dos ve- 
lhos, seus depositários derra- 
deiros, enquanto é tempo e se 
não pescam, na mesma cova, 
trovas e trovadores. 

Isto mesmo me suscitou o 
Fentinho das Cantigas, um tipo 
curioso, natural da freguesia de 
Vilar da Veiga, muito perto da 
capelinha onde o Senhor Aba- 
de me lançou as águas lustrais 
do Baptismo, vai para meio sé- 
culo. 

Este Fentinho, cujo nome ci- 
vil desconheço, era um homem 

de meia idade quando o conhe- 
ci robusto, zambro e zanaga, 
tido por tolinho em certos as- 
pectos, mas espertalhão e ex- 
pedito em tudo que fosse das 
suas conveniências. 

É fácil de conferir: a uns 
sete quilómetros dali, fica uma 
estância frequentada por gen- 
te de abastança que procura 
passar o seu tempo o melhor 
que pode. 

O nosso Fentinho palmilha- 
va esses sete quilómetros e 
outros tantos de regresso a pé 
descalço, cajado nas unhas e 
serpão atrás da orelha. Fatiota 
coçada, cor de avelã, uma ca- 
misa sem gravata, cor de 'ludro" 
e um boné enorme a condizer 
com o encardido geral. 

E por falar em ludro, pergun- 
tei-lhe: - Que raio é isso de lu- 
dro? 

E ele; - Ludro é aquilo que a 
gente tem. 

TERESA ANTUNES REBELO 

Peru assado a recheado 

à italiana 

Ingredientes: 

Peru à roda de 4 quilos. 1 
Recheio de castanhas à italiana, 
Manteiga, 150 g. 
Toucinho em fatias delgadas 150 g. 
Conhaque velho, 3 c. de sopa 
Maçã, 1 
Lirnão e pimenta, q. b. 

Depois do peru preparado, na ocasião de o cozinhar es- 
frega-se todo com limão. Enchem-se com o recheio as ca- 
vidades do papo e da carcaça, tapa-se a entrada da última 
com a maçã inteira descascada e cosem-se as aberturas 
com agulha e linha. Põe-se num tabuleiro, unta-se com 125 g. 
da manteiga, rega-se com o conhaque e cobre-se com o 
toucinho. Assa-se em forno lento, regando-o com o molho 
que for deitando. Quando corado, cobre-se com um papel 
vegetal untado, até ficar tenro. Raspa-se o toucinho que ti- 
ver agarrado e serve-se com o próprio molho acrescenta- 
do com a restante manteiga e temperado com sumo de li- 
mão e pimenta moída na ocasião. 

Pensão e Restaurante 

BELA VISTA / O PIMPÃO 

Manuel Joaquim da Silva Martins 

C0M: "peátet* peáfta 
• COZINHA REGIONAL 
• CARNES NA BRASA 
• QUARTOS C/ BANHO PRIVATIVO 
• AQUECIMENTO, T.V. 
• PARQUE PRIVATIVO 

TEL: 253 391 560 
FAX: 253 391 826 

4845 VILA DO GERÊS 

- Que a gente tem ?! Não 
percebi. Explique melhor. 

Então ele, metendo a mão 
no seio, como quem vai buscar 
a carteira - coisa que não pos- 
suía- e arranhando a pele cas- 
cosa e peluda, trazia nas gran- 
des unhas encurvadas uma 
pasta negra que exibia, triunfan- 
te; - Ludro é isto! 

- Isso é m.,., seu porca- 
Ihão! 

Naquela manhã primaveril, 
o Fentinho surgiu muito verme- 
lho da caminhada. Vinha ao ar- 
roz de vitela ou exibir seus ta- 
lentos de cantar ? Talvez am- 
bas as coisas. Uma assembleia 
se formou para o ouvirem e ri- 
rem à sua custa. 

O seu repertório não era 
vasto; nunca lhe ouvi mais do 
que duas cantigas. Enquanto 
não pegava no seu cantorio, 
todos à sua volta lhe puxavam 
pela língua no tocante à cacho- 
pa que morava com ele e de 
quem se dizia ser algo mais do 
que sobrinha... Mas ele não se 
descosia em confidências e 
quando ela engravidou ele ne- 
gava responsabilidades, lan- 
çando as culpas para "o da bota 
picadinha". E as asneiras dos 
interpelantes eram mais pesa- 
das e brejeiras do que as dele, 
tido por tolinho. 

Alguém do lado sugeriu ao 
Fentinho que "botasse" uma 
cantiga, que ganharia uma pra- 
tada de arroz, de que ele era 
guloso, e com razão, porque em 
nenhuma outra terra há melhor. 

- Sim, Senhor Doutor, - res- 
pondia invariavelmente. 

E fazendo trejeitos compli- 
cados com a boca e envesgan- 
do os.olhos numa expressão 
apalermada, lá começou a can- 
tilena gaguejada, dedilhando no 
cajado como se fora viola, inici- 
ando-a com um grito de pavão, 
seguido dum toque de clarim, 
imitado com os beiços e chovis- 
cado de "perdigotos": 

AUGUSTO MAIA 

"As freiras de Santa Clara, 
Santa Clara, Santa Clara, 
Quan... Quan... quando vão 

rezar ao coro, 
Dizem umas para as outras, 
Para as outras, 
Quem me dera ter um na- 

moro. 
Quem me dera ter um na- 

moro. 

Venha cá ó meu gatinho, 
Venha cá ó meu gatinho, 
Resina para tirar calo, 
Ora pro nobis. 

Ai! Ai! Ai! 
Bacalhau cozido, 
Bacalhau racheado, 
Muito bem batido, 
Com dois dentes d,alho! 
Resina para tirar calo, 
Ora pro nobis!" 

Depois de instado e de se ter 
limpo da cuspinheira que expe- 
lira, rompia com a segunda: 

"A Senhora do Sameiro 
Tem um manto que reluz, 
Que lhe deu um marinheiro 
Perdido no mar, sem luz. 

A Senhora do Sameiro 
Bota fitinhas à boar, 
Bru, bra, brumelhinhas 
E branquinhas 
Todas vão cair ó mar!" 

E com arroz à farta! 

' Figura Típica do Vilar da Veiga 
dos anos 30/40. 

1 z 3 liiiiiiiimiiiM > 

/ 1 

• Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectos decorativos • Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino José Ralhares Afonso 
Sociedade Unipessoal, Lda. 

Nora - Figueiró - 4615 LIXA 
Telef. e Fax 255 483 596 e 253 391 4 61 

Desporto Regional \ 

CAMPEONATOS DA A.F. BRAGA 
t Divisão de Honra 

Série 1 • 11.': Jornada: P. Regalados,1 ■ Ninense, 0; Ucha, 0 ■ Prado, 0. . 
12.': Cristelo, 2 - P. Regalados, 1; Prado, 2 - Alegrienses, 2, 13.': P. Regala- | 
dos,0 - Maximinense, 2; Gandra,1 • Prado 0,, 

Classificação: 5.', P. Regalados, 21 pontos; 10.', Pradot13. 

Série 2 -11.': Jornada: Sla. Eufêmia, 0 ■ Vieira, 2.12.': Vieira, 1 • Brileiros, 2. 
13.': S. Paio, 3-Vieira 3. 

C/ass/feação;8.s, Vieira, 17 pontos. 
I 

I Divisão Distrital 
Série 2 - 8.': Jornada: Caldelas, 4 • Vilarinho, 1; E, Figueiredo, 2 ■ Noguei- | 

rense, 2. í.'; Vimieiro, 1 - Caldelas, 3; Pedralva, 7 - E. Figueiredo, 1, 10.,., Calde- 
las, 2 - Este,2; E. Figueiredo ,1 - Arcos 1. 

C/ass/ficação.'4.5,Caldelas, 17 pontos; 14.!, E. Figueiredo,3. 

Série 4 - 8.': Jornada: Antime, 4 • Mosteiro, 0; Guilhofrei, 3 ■ Silvares, 1. 
9.'; Mosteiro, 0- Guilhofrei, 4.10.'; Guilhofrei, 1 • S. Româo^; Polvoreira,5 - Mostei- 
ro,0. 

C/assfficafáo;7.s,Guilhofrei, 12; 14.s, Mosteiro,1. 

II Divisão Distrital 
Série 2 - 6.': Jornada: CD Amares, 0 • Gondizalves, 4; Godinhaços, 2 ■ Vento- 

sa, 3; Gerês, 0 - Semelhe, 3. 7.': CD Amares, 0 - Realense, 5; Ventosa, 2 - Estrelas 
Noite, 1; Palmeiras, 2 ■ Gerês, 1. S/rGodinhaços.A - CD Amares ,0; Gerês,1 • Ven- 
tosa,3 . 

Classificação: 2.', Ventosa, 16 pontos; 10,s, Gerês,9; 12.', CD Amares, 0. 

Série 4 - 6.': Jornada: Rendufe, 0 - Rossas, 3. 7.': Rossas, 2 - Cepanense, 2. | 
8AAm»l,2 - Rossas,2. 

Classificação: 1Rossas, 18 pontos. 

Taça A.F. Braga 
S.1 Eliminatória ■ Mosteiro, 2 - Polvoreira, 1; Alegrienses, 0 - Rossas, 1; 

Gonça, 4 - Vieira, 5; Ninense, 2 - Prado, 1; Ruivanense, 1 - P. Regalados, 3; Calde- 
las, 1 ■ Fão, 2. 

III Divisão Nacional 
Série A • 1 í.íTerras de Bouro, 2 - Valdevez, 1; Vilaverdense, 0 • Ronfe, 1; Cer- 

veira, 3-Amares, 2. IZ.'; Amares, 0- Montalegre, 0; Maria Fonte, 1 - Terras de Bou- 
ro, 1; Mirandela, 2 ■ Vilaverdense, 3. IS.A-Terras de Bouro,3 - Valenciano,1; Vilaver- 
dense,1 - Águias Graça,0; Monção,2 - Amares,0. 

Cíass/ffcaçáo: 5.',Vilaverdense, 22; 10°, Terras de Bouro,16; 14.', Amares, 13. 

JUNIORES 

I Divisão Distrital 
Série 1 ■ 6.': Jornada: Rendute, 2 - Ninense, 1; Alegrienses, 0 ■ FC Amares, 3; 

Ferreirense, 5 - Vilaverdense, 1. 7.': Rendule, 2 - Andorinhas, 3; FC Amares, 0 ■ 
Maximinense, 0; Vilaverdense, 1 - Esposende, 4. 8.': Alegrienses,4 - Rendufe,0; 
Brufense,2 • FC Amares, 1 - Merelinense,4 - VilaverdenseO. 

Classificação^.', Amares, 19 pontos; 9.', Vilaverdense, 9; 13.',Rendufe, 4, 

Série 2 - 6.': Jornada: Vieira, 0 - Vizela, 6. 7.': Golães, 6 - Vieira, 1. 
Classificação: 10.', Vieira, /pontos. 

II Divisão 
Série 2 - 6.': Jornada; Terras de Bouro, 3 - Monsul, 2; Realense, 5 - Gerês, 0; 

P. Regalados, 2 ■ Este, 4.0 Caldelas folgou. 7.': Caldelas, 1 - Dumiense, 1; Caba- 
nelas, 1 ■ Terras de Bouro, 2; Gerês, 1 - P. Regalados, 2. 8.'; Terras de Bouro, 0 
- Caldelas, 3; P. Regalados, 7 ■ Estrelas Noite, 0; Este, 6 • Gerês, 1. 

Classificação: Caldelas, 19portos;8.', Terras de Bouro, 10; 9.', P. Regala- 
dos, 10; 11.'Gerès,0. 

Taça A.F. Braga 
2.' Eliminatória: Oliveirense, 0 • FC Amares, 2; Vilaverdense, 1 - Fafe, 3. 
Ficaram apurados: FC Amares, Rendufe e Vilaverdense. 

JUVENIS 

I Divisão Distrital 
Série 1 - 6.': Jornada: Vilaverdense, 0 ■ Esposende, 5; Apúlia, 1 - Prado, 2; 

FC Amares, 4 • Andorinhas, 3. /.'.-Merelinense, 5 ■ Vilaverdense, 0; Prado, 1 - Fa- 

malicão, 3; Sequeirense, 1 ■ FC Amares, 1. S.'; Vilaverdense, 2 - Ribeiràoô; FC Ama- 
res, 1- Prado, 3. 

Classificação: 5.', FC Amares, 13 pontos; ti'Prado, 8; 13.', Vilaverdense,/. 

Série 2 ■ 6.': Jornada: Sta. Eulália, 1 ■ Vieira, 3. 7.': Vieira, 1 - Joane, 2. 
8.': Sandinenses, 2 • Vieira, 0. 

Classificação: 7.', Vieira, 12 pontos. 

II Divisão Distrital 
Série 1 - 6.': Jornada: Rendufe, 3 - Lanhas, 2; Vila Chã, 2 - Lago, 2, 7.': Vila 

Chã, 2 - Rendufe, 0; Lago, 0 - S. Veríssimo, 2. 8.': Rendufe, 4 - Lago, 5. 
Classificação: 10.', Rendule, 4 ponto 

Taça A.F. Braga 
2.' Eliminatória: Taipas, 4 ■ FC Amares, 1. 
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PELO PARQUE NACIONAL 

FAPAS contra aerogeradores no PNPG 

im carta recentemente enviada ao Ministro das Cidades, do Orde- 

namento do Território e do Ambiente, com conhecimento ao Secretário 

de Estado do Ambiente, Presidente do Instituto de Conservação da Na- 

tureza e Director do PNPG, o Fundo para a Protecção dos Animais Sel- 

vagens (FAPAS) solicitou a elaboração, com extrema urgência, de uma 

Carta de Zona de Exclusões de aerogeradores, donde deve constar, des- 

de já, o único Parque Nacional existente no nosso país. 

Teor da referida carta: 
"Produzir energia eléctrica 

a partir do vento é a via que 
menos custos ambientais im- 
plica. Portugal tem que agir no 
sentido de cumprir as metas 
definidas pela Comunidade 
Europeia no que se refere à 
produção de electricidade a 
partir de fontes renováveis. 
Estas são duas afirmações que 
subscrevemos. São também 
os principais argumentos utili- 
zados para justificar a instala- 
ção, cada vez mais indiscrimi- 

nada, de parques eólicos, o 
que de todo não aceitamos, 
principalmente quando os lo- 
cais escolhidos são os espaços 
que em Portugal até ao mo- 
mento escaparam a uma caó- 
tica e calamitosa ocupação do 
território, em grande parte situ- 
ados no interior de áreas que 
foram classificadas pelo mani- 
festo interesse do seu patrimó- 
nio natural. 

Registamos com agrado o 
recente incentivo com que o 
Governo pretende motivar este 

tipo de investimento em zonas 
com menor disponibilidade de 
vento e portanto menos rentá- 
veis, o que pode desviar novos 
projectos, de áreas sensíveis. 
Mas permita-nos V. Exa. mani- 
festar que entendemos que 
esta medida não basta. 

Estamos certos que V. Exa. 
e o Governo admitem a não 
submissão de certos espaços 
naturais a (também) esta for- 
ma de intervenção. Para tal im- 
põe-se actuar preventivamen- 
te elaborando com extrema 

«Geresao» n.9 133 de 20 de Dezembro de 2002 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

a cargo de 

JOÃO LUÍS DA CUNHA DIAS, Ajudante, em substituição legal do Notário 

Justificação 
Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que neste Cartório e no Livro de Notas para 

Escrituras Diversas" número C-20, de folhas 28 a folhas 29 verso, se encontra exarada uma escritura 
de justificação, outorgada no dia treze de Dezembro do ano corrente, na qual ANTÓNIO DE SOU- 
SA AZEVEDO, contribuinte fiscal número 107 947 846 e mulher ELISA ROSA GONÇALVES, 
contribuinte fiscal número 158 233 689, casados sob o regime de comunhão geral, naturais, ele da fre- 
guesia de Valdozende, ela da freguesia de Vilar da Veiga, ambas do concelho de Terras de Bouro e 
nela residentes no lugar de Paradela, se declaram donos e legítimos possuidores do seguinte: 

Prédio Urbano formado por "CASA DE HABITAÇÃO COM LOGRADOURO", sito no lugar 
de Vilarinho, da mencionada freguesia de Valdozende, a confrontar do norte e sul com António José 
de Almeida da Silva Campos e do nascente e poente com o caminho público, inscrito na matriz em 
nome do justificante marido, sob o artigo 849, com a área coberta de sessenta metros quadrados e a 
área descoberta de seiscentos metros quadrados, com o valor patrimonial de 842,73 euros e o valor 
declarado de cinco mil euros, e não descrito na Conservatória do Registo Predial. 

Que não tendo qualquer título que legitime o seu direito de propriedade perfeita, invocam 
o direito de usucapião. 

Está conforme ao original. 

Terras de Bouro, aos 13 de Dezembro de 2002. 

A 2. "Ajudante, 

(Maria Isabel Melo de Araújo) 

urgência uma Carta de Zonas 
de Exclusão que, à partida, 
interdite a instalação de aero- 
geradores. Antes que seja 
tarde de mais, importa definir 
esses espaços, para que não 
se criem expectativas e se 
evitem conflitos. Estes últi- 
mos acabam sempre por ser 
dirimidos em desfavor da 
conservação da natureza. 

Neste sentido, atendendo 
à situação actual e à pressão 
que também aí se exerce, 
apelamos a V. Exa. para que, 
desde já, o Parque Nacional 
da Peneda-Gerês (e as áre- 
as que o envolvem) fiquem 
salvaguardadas, mesmo an- 
tes desta Carta com as Zonas 
de Exclusão, ser aprovada. 
Para preservação do único 
espaço português que mere- 
ceu esta classificação. Para 
que não se inviabilizem ac- 
ções em curso ou há muito 
reclamadas e que são impos- 
tas pela recuperação desta 
área protegida, recuperação 
que depende da integridade 
de um território com caracte- 
rísticas que o tornam o único 
que em Portugal permite aca- 
lentar a esperança da concre- 
tização de um grande projec- 
to de conservação. Permita- 
nos V. Exa. manifestar a con- 
vicção de que se muitos ou- 
tros valores não estivessem 
em causa, a preservação da 
paisagem bastaria para su- 
portar esta nossa posição: os 
parques eólicos são incompa- 
tíveis com o ideal e os objec- 
tivos que levaram à criação 
do Parque Nacional. Saben- 
do da pressão que também 
sobre ele pesa, estamos se- 
riamente preocupados. 

Ficamos pois na expecta- 
tiva de que este assunto pos- 
sa merecer a atenção de V, 
Exa. e subscrevemo-nos com 
os mais respeitosos cumpri- 
mentos." 

Restaurante e Churrasqueira 

MIRADOURO DO CASTELO 

sftúÍHCts c "TttevUo. elo4 PieifentA 

Já visitou Castro Laboreiro? Então aproveite e almoce no 

MIRADOURO DO CASTELO 

Especialidades: Carnes na Brasa - Bacalhau Assado 

PADARIA E PASTELARIA 

DO GERÊS 

— DE — 

Serafim Humberto Carvalho Ribeiro 

(! 
FABRICO DIÁRIO 

'Boas (festas 

DAQUI,BRASIL! 

DAGMAR LOURENÇO 

ZN 

Rancho de Veteranos 

de Maria da Fonte 

Uma componente do Rancho Folclórico dos Ve- 
teranos da Maria da Fonte, da Casa do Minho no Rio 
de Janeiro, entrega de um galhardete à representan- 
te do Rancho Folclórico Camponeses de Portugal da 
cidade carioca. 

Presidente da Câmara de Espinho 

José Mota, Presidente da Câmara Municipal de 
Espinho, visitou recentemente a Casa de Espinho 
no Rio de Janeiro, juntamente com Benvinda Maria 
e ex-vereador, Carlos Carvalho, sendo recebidos por 
Manuel Fonseca, presidente daquela colectividade 
vareira em Terras de Vera Cruz. 

Telef. 251 454 469 Vila - 4965 Castro Laboreiro Pelef. 253 391 400 4845 GERES 

Residencial do Rita 

de m Q/flouwua e Q/fícwía 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

festas 
felizes 

ESPECIALIDADES: 
Bacalhau à Cina, Bife à Jack, Vitela Assada 
Outros pratos regionais e internacionais 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo-4845 GERES 
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"Geresão" entrevistado na NTV 

Conforme havíamos anunciado na nossa ante- 
rior edição, o programa "Vozes das regiões" emi- 
tido pela NTV no passado dia 21 de Novembro, 
teve como entrevistado o director do "Geresão", 
Agostinho Moura, 

Durante a sua intervenção transmitida em di- 
recto pelo Canal 11 da TV Cabo, o nosso director 
explicitou as razões que levaram à criação deste 
jornal por forma a dar vez e voz às populações dos 
concelhos que têm na Serra do Gerês o seu ponto 
de referência. 

A propósito do 12.° aniversário do "Geresão" 
que agora ocorre, Agostinho Moura considerou 
haver um balanço positivo sob todos os aspectos, 
recordando que na altura do seu lançamento não 
faltaram os "Velhos do Restelo" a passar-lhe a 
"certidão de óbito" para três ou quatro meses de 

vida. Mas tal resistência, observou, fica a dever-se a uma rigorosa engenharia orçamental, à generosidade de muitos dos seus assinantes 
e anunciantes, bem como aos valiosos serviços desinteressadamente prestados pelos seus dedicados colaboradores. 

A postura independente e livre assumida pelo nosso jornal desde o seu primeiro número, liberto de peias político-partidárias ou eco- 
nómicas seria igualmente destacada pelo nosso director que, questionado sobre o futuro do "Geresão", diria ser relativamente optimista 
e, tal como alguns clubes de futebol, face à conjuntura de crise económica em que o país vive, iria continuar a lutar pela manutenção no 
lugar confortável conquistado ao longo destes doze anos de muito trabalho mas de consciência tranquila quanto aos objectivos persegui- 
dos desde a primeira hora. 
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Pagamento de assinaturas 

Com o novo ano à porta, mais um grupo de assinantes acertou as 
suas contas connosco, o que agradecemos. Mas, pelos vistos, ainda 
há quem continue "adormecido" e se não "acordarem" quanto antes, 
ver-nos-emos forçados a suspender-lhes o envio do jornal. Contas são 
contas, não é verdade? 

Renovaram, ultimamente, as suas assinaturas: 
Ano de 2002 - Ten. Coronel Claudino Cruz Ferreira (Porto); João de 

Deus Martins Antunes Almeida, Fernando Carneiro Fernandes (Amares), 
Francisco Dias Silva (Vieira do Minho); Agostinho Magalhães Coura (Bra- 
sil); Manuel Martins Rebelo (Póvoa de Lanhoso); Carolina Martins Rebe- 
lo (Terras de Bouro). 

Ano de 2003 ■ Eng.s Vítor Manuel Cardoso Gonzalez (15E - Massa- 
má); Augusto José Ferreira Oliveira (Vila Nova de Gaia); Serafim António 
Cunha Barros (Gondomar); Anabela Jerónimo China (Maia); Virgílio Ribei- 
ro China (Ermesinde); Pe. Manuel José Ribeiro Pinheiro (12,50E), Dr. Joa- 
quim José Cracel Viana, Ana de Jesus Guedes (Braga); João Júlio Alves 
Coura, Rosa Maria Tinoco Afonso (Terras de Bouro); Abílio Costa Pereira, 
Jaime Pereira Guimarães (15E), Armando Pereira Lages, João Ribeiro 
(Gerês); Isabel Lopes Braga (12,50E), Manuel Leite Rebelo, Zeferino Je- 
sus Gonçalves Alves (Vieira do Minho); António José Eiras (Lobios); Fer- 
nando J. P. Pereira, Ricardo Dinis Martins Rodrigues (Luxemburgo); Júlio 
Vieira Oliveira (20E - Porto); Manuel José Marques Silva (Brasil); Raúl 
Marques Roupar (Terras de Bouro). 

Ano de 2004 - Manuel Campos Vieira (Famalicão); Clemente José Silva 
Costa (Gerês); Dr. Manuel Maria Gonçalves Antunes (25E - Ponta Delgada); 
António Ferreira (França); João Paulo Pontes Fernandes (Suíça); Armando 
Machado Campos (20E • Póvoa do Varzim. 

Ano de 2005 - Prof. Amadeu Lemos Silva (Vieira do Minho); Manuel 
Pereira Mangas (Terras de Bouro). 

m 

TERRAS DE BOURO; 

5 milhões de euros em investimentos 

O executivo de Terras de Bouro, na sua reunião de 2 do corrente, 
aprovou o plano e orçamento para 2003 no montante de cerca de 5 
milhões de euros. 

Este orçamento, que contou com a abstenção dos vereadores do Par- 
tido Socialista, tem em vista dar continuidade aos projectos já perspec- 
tivados, procurar novos investimentos e conseguir o equilíbrio finan- 
ceiro de forma a não sobrecarregar os munícipes com taxas elevadas. 

Não dispondo o concelho de recursos próprios significativos, de- 
pendendo quase exclusivamente dos fundos estruturais e de outras 
fontes de financiamento exterior, continuará a estratégia de raciona- 
lizar e optimizar todos os recursos a que possa aceder. 

Assim, continuará a apresentar candidaturas aos vários programas 
comunitários, nomeadamente ao INTERREG III, ON e Leader+. 

Apostará, ainda na concretização de contratos-programas junto de 
organismos governamentais para resolver os problemas que o muni- 
cípio enfrenta e concretizar as acções que tem planeados. 

Dos vários projectos a concretizar destacam-se a construção da Va- 
riante de Covide, eliminando a Curva do Eiras, a rectificação e alar- 
gamento da Variante do Gerês, desde a Chã da Ermida à Batoca, 
melhoria da rede viária municipal, construção da Via Intermunicipal 
do Homem/Lima a iniciar em Pesqueiras. 

No que diz respeito a infra-estruturas, o município tratará da cons- 
trução da biblioteca municipal, na abertura do espaço internet, na re- 
qualificação de espaços desportivos, como o arrelvamento do Campo 
Municipal e na melhoria de alguns polidesportivos nas freguesias. 

No saneamento básico e abastecimento de águas estão previstas 
intervenções em Chorense, Rio Caldo, Pereiro - Vilar da Veiga, Ba- 
lança, Chamoim, Ermida, Paradela e Chamadouro. 

No âmbito da recolha de resíduos sólidos será feita uma melho- 
ria, bem como será implementada uma regulamentação mais actuali- 
zada e eficaz de forma à corresponsabilização dos munícipes, tomando 
o concelho limpo e ambientalmente agradável. 

Também a ampliação de cemitérios será uma preocupação, pelo que 
estão previstas as ampliações em Valdozende, Gerês, Ribeira e Chamoim. 

Relativamente à habitação social terá início a construção de alguns 
fogos e a infra-estruturação de alguns terrenos, dando seguimento ao 
protocolo assinado com o INH, para a construção de 42 fogos. 

No âmbito da requalificação urbana, serão elaborados os Planos de 
Urbanização para Pesqueiras e Paredes/Rio Caldo, bem como haverá 
reforço na rede de iluminação pública. 

No campo patrimonial e turístico, é de salientar a apresentação de pro- 
jectos para a requalificação, divulgação do património cultural e ambi- 
ental, a "Qclra na Serra do Qerôs", a criação da "Porta do Gerês" (Centro 
e Interpretação do Território, Museu da Montanha e PNPG)" a constru- 
ção do "Centro de Interpretação de Garrano", em Covide, a continuação 
do lançamento dos trilhos pedestres em várias localidades do concelho 
aproveitando também outros recursos endógenos, como os produtos agrí- 

colas locais com o lançamento do projecto de agricultura biológica e sua 
comercialização, bem como a realização de eventos relativos às tradições 
culturais. Além disso, será requalificado o espaço para a feira quinzenal. 

No ensino, serão reforçadas as transferências de verbas para os Agru- 
pamentos de Escolas, a melhoria de transportes, o apoio às actividades 
de complemento curricular e a articulação com os Centros Sociais para 
o fornecimento de refeições, complemento de horários e transportes. 

As Juntas de Freguesia verão assegurada a transferência de 30 euros 
por eleitor, para fazer face a despesas de funcionamento e para execução 
de pequenas obras, sendo apoiados pela Câmara nos investimentos de maior 
vulto. Assim, as Juntas terão, à partida, a transferência de 250 mil euros. 

Além disso, a autarquia vai descentralizar alguns serviços, criando 
no Vale do Cávado uma extensão dos serviços da Câmara a funcionar 
em Rio Caldo. 

Outra das preocupações é o turismo pelo que as valências da em- 
presa Geira 2000, que será extinta, serão asseguradas e até redimen- 
sionadas, sendo os funcionários integrados na autarquia. 

Por todo o concelho haverá intervenção em ordem à melhoria de 
produtos turísticos, como será o caso da requalificação das margens 
da Albufeira da Caniçada, a criação de um posto de turismo. 

Previstas estão também a discussão do Plano Director, a instala- 
ção do Julgado de Paz, o início das obras da Escola P. Martins Cape- 
la e a aquisição de terrenos para as piscinas municipais. 

AMARES: 

Câmara negoceia com credores 

A Câmara Municipal de Amares aprovou em reunião de executivo, 
no dia 9 de Dezembro, o Plano Plurianual de Investimentos (P.P.I.). 

Há uma nova estratégia de regularização de compromissos assu- 
midos. Através da negociação com credores da autarquia, libertam- 
se verbas, que, embora pouco expressivas, permitem a execução de 
pequenas obras de grande importância para as populações. 

O Orçamento para 2003 é, novamente, condicionado pelo eleva- 
do volume de responsabilidades transitadas e influenciado negativa- 
mente pela inventariação realizada ao longo de 2002, onde se inclu- 
em projectos cuja execução remonta há mais de três anos. 

No que diz respeito a responsabilidades de natureza corrente, pre- 
vê-se a amortização total deste tipo de encargos, conhecida até final de 
2001 e a amortização de 50% de encargos assumidos em 2002. Quanto 
às responsabilidades transitadas, e que se referem a investimento, pre- 
vê-se uma amortização em 17% em 2003,41 % em 2004 e 42% em 2005. 

São assumidos integralmente em 2003, os projectos transitados e 
ainda não contratados, e ainda todos os projectos introduzidos de novo 
no P.P.I.. As opções para os novos investimentos, reflectem-se so- 
bretudo nas áreas da educação e ambiente. 

As despesas de investimento ascendem a 11.367.000,00 Euros, sen- 
do que 2.530.000,00 Euros são afectos à regularização de responsabi- 
lidades transitadas. O valor global é de mais de 19.000.000,00 Euros. 

Vieira do Minho: 0 Plano possível 

O Plano Plurianual de Investimentos apresentado pela Câmara Muni- 
cipal de Vieira do Minho reflecte a conjuntura política e económica actual. 

Com efeito, a Proposta de Lei do Orçamento de Estado para 2003, 
nomeadamente o seu artigo 18.°, contém normas que proíbem o aumento 
do endividamento dos Municípios, com excepção dos novos emprésti- 
mos destinados a obras do Euro 2004 (futebol). 

Ao contrário do que acontece com o Orçamento (Rectificativo) para 
2002, em vigor, os novos empréstimos destinados a obras de Habita- 
ção Social e as obras comparticipadas por Fundos Comunitários, dei- 
xaram de estar incluídos nas excepções já referidas para o Euro 2004. 

Estes considerandos implicam constrangimentos e cortes orçamen- 
tais em áreas e projectos que gostaríamos de apresentar, desenvolver e 
implementar já no próximo ano. 

Exemplo disso é a candidatura à construção de 68 novos fogos de 
Habitação Social nas diferentes freguesias do nosso concelho, projec- 
to que está em fase de aprovação no Instituto de Habitação Social (INH). 

No entanto, é possível apresentar um Plano Plurianual que confirma os 
compromissos fundamentais como políticas essenciais de actuação, como 
sejam: a implementação da Polícia Municipal; a construção das obras de 
abastecimento de água às freguesias; e o melhoramento da Rede Viária rural. 

Aliás, é importante referir que as áreas ou projectos que se enqua- 
dram nas funções sociais (ensino, acção social, saneamento, águas, 
outros) e nas funções económicas (turismo, agricultura, transportes e 
comunicações) serão responsáveis respectivamente, por 37,07% e 

38,11% do Investimento previsto para 2003. 
De referir ainda que está prevista a realização de um conjunto vas- 

to de iniciativas e acontecimentos durante o ano, como sejam, os Cam- 
pos de Férias, Feira do Livro, Rallye Casino da Póvoa, acções relacio- 
nadas com as escolas (Seminários, Formações alunos e professores) 
entre muitos outros. 

Da análise quantitativa do Plano apresentado, realce para as gran ^ 
des percentagens absorvidas pelas funções sociais e económicas, a que 
corresponde 75,18% do total do investimento. 

Destacar ainda, pela sua importância para a execução do Plano, 
diferença substancial que existe entre o total da Despesa C orrente 
(35,58%), sendo que apenas 14,86% correspondem a despesas com 
pessoal e o total da Despesa de Capital (64,42%). 

Por último, salienta-se o facto de existir uma significativa P0UP^1 

ça das Receitas Correntes no valor de 641 322 Euros, verbas que s 
transferidas para Despesas de Investimento ou Capital. 

Apesar das restrições e dos cortes impostos pelo O.E. para as a 
tarquias, destacam-se neste Plano os seguintes empreendimentos: cm 
trução do Auditório Municipal; início do concurso da Biblioteca ^ 
nicipal e do Museu Municipal; remodelação do Edifício dos PaÇoS 

Município; continuação do Programa Agris, que vai pennitir rcCUL() 
rar as aldeias de Campos e de Lamalonga; e projecto de ModemmaÇ 
Administrativa dos nossos serviços. . 

Registam-se ainda os seguintes novos projectos: Programa de Pj ^ 
à auto-construção de habitação; Plano de Ordenação da Serra a 

breira; implementação do Cartão Jovem Municipal; Projecto j ® ^ 
ança; Projecto Vias Augustas, com o qual se pretende requa i ic 
traçado da Via Romana XVII, que ligava Draga a Astorga. 
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MARCELO REBELO DE SOUSA: 

Esta governação tem sido 

razoavelmente boa 

(Continuação da pág. 16) 

Basto, o vinho verde, e em Ce- 
lorico, o vinho verde tinto. 

Tudo isso, à mistura, o mi- 
nhoto leva consigo e, quando 
vive em Lisboa, não deixa de ser 
minhoto nesses hábitos funda- 
mentais. Eu. felizmente, como 
passo bastante tempo fora de 
Lisboa e também em Celorico de 
Basto, isso significa que não há 
o mínimo risco de me esquecer 
deles. Mas digo-lhe mais: eu que 
tenho a honra de ter feito, ao lon- 
go dos anos, uma biblioteca 
muito rica, de umas dezenas de 
milhares de exemplares, estou a 
oferecer esses livros à Bibliote- 
ca Municipal de Celorico de 
Basto. 

Neste momento, já lá se en- 
contram vinte mil volumes e, se 
Deus quiser, até ao final deste 
ano, chegarão mais de vinte mil 
volumes e vou dá-los todos. 

O que significa que, no futu- 
ro, mesmo quando já não for 
Presidente da Assembleia Muni- 
cipal de Celorico de Basto, ten- 
ciono continuar a ficar ligado ao 
nosso Minho e ligado, natural- 
mente, à minha terra, Celorico 
de Basto. 

Como experimentado co- 
mentador político que é, como 
avalia estes sete meses de go- 
vernação da coligação PSD/ 
CDS? 

Acho que no que é possível 
fazer, a governação tem sido ra- 

zoavelmente boa. Porque note: o 
Mundo está em crise e vai con- 
tinuar a estar no ano que vem. A 
Europa está numa profunda cri- 
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áií' 

Marcelo Rebelo de Sousa, Carlos Pinto Coelho e a revista "Egoísta" foram os vencedores 
da V edição do Prémio Nacional Manuel Pinto de Azevedo, Jr. 

que recorda um homem-forte de "O Primeiro de Janeiro" 

se, com grandes economias mui- 
to pior do que nós. 

Portugal tem uma crise her- 
dada do Governo socialista: bu- 
raco nas finanças públicas, crise 
na economia e crise naturalmen- 
te na sociedade. Ora o Governo 
tem de fazer várias coisas ao 
mesmo tempo: primeiro, resol- 
ver a crise, equilibrar as contas 
públicas, recuperar a autoridade 
do Estado, Além disso, tem tam- 
bém de reformar a educação, a 
saúde, a segurança social, a ad- 
ministração pública e ajustiça. 

Eu diria que, em sete meses, 
já muito do que era necessário 
fazer para relançar a recuperação 
financeira e económica já foi fei- 
to. Foram dados passos impor- 
tantes na saúde e na segurança 
social; foram anunciadas ideias 

Na morte de Baltasar Rebelo de Sousa 

Três dias após nos ter concedido a oportuna 
entrevista que hoje publicamos, faleceu em Lis- 
boa, no dia 1 de Dezembro, o pai do Professor Dr. 
Marcelo Rebelo de Sousa, o antigo ministro do 
Estado Novo, Dr. Baltasar Rebelo de Sousa, com 
81 anos de idade. 

Licenciado em Medicina Sanitária e Tropical, 
o Dr. Baltasar Rebelo de Sousa, natural de Lis- 
boa, exerceu as funções de Governador Geral de 

Moçambique, Subsecretário de Estado da Educa- 
ção, Ministro dos Assuntos Sociais e das Corpo- 
rações e Previdência Social, bem como Ministro 
do Ultramar no regime deposto no 25 de Abril de 
1974. 

Ao Professor Dr. Marcelo Rebelo de Sousa e 
restante família apresentamos as nossas mais 
sentidas condolências. 

que se se vierem a concretizar, 
serão boas na educação. Eu acho 
que a administração pública e a 
justiça têm estado um pouco 
mais atrasadas, mas no balanço 
global é positivo. 

Há dias, em Coimbra, de- 
fendeu uma plataforma de en- 
tendimento entre este Gover- 
no e o Partido Socialista que, 
no seu recente congresso, 
anunciou ir candidatar-se so- 
zinho nas próximas eleições, 
onde espera obter a maioria 
absoluta. Acha que tal será 
possível? 

Eu penso que o PS tem de ter 
a modéstia e a humildade de fa- 
zer aquilo que eu acho que fiz em 
muitas circunstâncias, como lí- 
der da Oposição: por causa da 
moeda única, eu viabilizei e con- 
tribuí para que passassem vári- 
os orçamentos de Estado, apesar 
de discordar deles. 

Eu fiz um acordo de revisão 
constitucional, fiz acordos em 
muitos domínios, como na edu- 
cação. Acho que o que se exige 
ao Dr. Ferro Rodrigues é que te- 
nha a humildade de em aspectos 
que são de luta comum pelo bem 
do país - a economia, as finan- 
ças, a política internacional, a 
política de defesa, a política eu- 
ropeia e até as grandes reformas 
de base - que são úteis para quan- 
do um dia mais tarde o PS for 
governo e poder dispor delas, 
que ele compreenda que deve 
convergir, aceitar uma platafor- 
ma com o PSD e o CDS e que 
isso não é vergonha nenhuma, 
nem menorizaçâo nenhuma. 

Não o deve complexar porque 
está a colocar o partido abaixo 
do país e o país deve estar, de 
facto, sempre acima dos parti- 
dos. 

Quem o conhece bem, diz 
que o Senhor Professor é o fu- 
turo Primeiro-Ministro de 
Portugal. Admite que tal pos- 
sa estar nos vossos horizontes 
mais próximos? 

Acho que não é nada possí- 
vel, confesso-lhe. Penso que o 
Dr. Durão Barroso, se Deus qui- 
ser, vai durar e vai durar dois 
mandatos. Ninguém pode, natu- 
ralmente, adivinhar o futuro, 
mas acho que seria bom que, 
neste momento, houvesse estabi- 
lidade e que o Primeiro-Minis- 
tro, que está a dar boas provas, 
pudesse continuar a dá-las por 
muitos anos. 

O nosso jornal completa 
neste mês doze anos de exis- 
tência. Quer dedicar-lhe al- 
guma mensagem alusiva a 
tal efeméride? 

Trata-se de uma data muito 
significativa para um jornal 
como o vosso que representa 
uma das mais belas regiões do 
país. Conhecendo bem os pro- 
blemas e preocupações da im- 
prensa regional e local, faço vo- 
tos para que o GERESÂO se 
consolide no tempo, afirmando- 
se cada vez mais como um jor- 
nal de referência e um acérrimo 
defensor das gentes por ele ser- 
vidas. Felicito-o, por isso, por 
esta efeméride, augurando para 
o seu jornal um futuro promis- 
sor e repleto dos maiores êxitos. 

Perfril 

0 Professor Doutor Marcelo Nuno Duarte Rebelo de Sousa é natural 
de Lisboa, onde nasceu a 12 de Dezembro de 1948. Tem dois filhos. Di- 
rigente associativo e católico na juventude, altura em que Integrou mo- 
vimentos católicos sociais, entre outros com o Engenheiro António Gu- 
terres. 

Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de 
Lisboa com a classificação de 19 valores, obteve no Curso Complemen- 
tar de Ciências Político-Económicas "Muito Bom com distinção". 

Doutorado em Direito (Ciências Jurídico-Politicas) pela Faculdade de 
Direito da Universidade de Lisboa, com louvor e distinção, em 1984. 
Aprovado por unanimidade no concurso para professor associado e nas 
provas de agregação, respectivamente em 1985 e 1989, Professor Cate- 
drático da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, de nomea- 
ção provisória desde 1990, e de nomeação definitiva desde 1992, ambas 
as vezes por unanimidade. 

Também Professor Catedrático da Faculdade de Direito da Univer- 
sidade Católica Portuguesa e Professor Catedrático convidado da Fa- 
culdade de Ciências Sociais da mesma Universidade. 

Leccionou ou lecciona as cadeiras de Economia I e II, Finanças, Di- 
reito Fiscal, Direito Internacional Económico, Direito Comunitário, Ciên- 
cia Política, Direito Constitucional i e II, Direito Administrativo, Direito 
Internacional Público, Direito Público Comparado, Introdução ao Estu- 
do do Direito e Direitos Fundamentais. E ainda Políticas Comparadas e 
Teoria dos Partidos Políticos. Membro do Conselho Directivo e da Co- 
missão para a Reestruturação da Faculdade de Direito (1976-78), fez parte 
da Assembleia de Representantes e do Conselho Pedagógico, como 
membro eleito (1979-81). Presidente do Conselho Directivo da Faculda- 
de de Direito da Universidade de Lisboa e membro do Senado Universi- 
tário de 1985 a 1989. 

Negociador do ante-projecto da Faculdade de Direito de Bissau 
(1988). 

Presidente do Conselho Pedagógico da Faculdade de Direito da Uni- 
versidade de Lisboa e, de novo, membro do Senado da Universidade de 
1992 a 1995. 

Autor de inúmeras obras científicas e membro de associações jurí- 
dicas nacionais e internacionais. 

Membro da Comissão Instaladora da Faculdade de Direito da Univer- 
sidade do Porto, (1985-96 e, novamente, desde Abril de 2001) e Profes- 
sor Catedrático convidado da Faculdade de Economia da Universidade 
Nova de Lisboa (1992-95) e elemento inicial do grupo de trabalho que 
estudou o arranque da Faculdade de Direito da Universidade Nova de 
Lisboa (1995-96). 

Em 1972, foi um dos fundadores do semanário "Expresso", que ser- 
viu como Administrador, Administrador-Delegado e Sub-Dírector (1975- 
79) e de que assumiu a direcção interina em 1980 e efectiva em 1981. 

Fundador e Presidente do Conselho de Administração do semaná- 
rio "Semanário" de 1983 a 1987, alienaria as suas posições accionistas 
neste jornal e no "Expresso" em 1988 e 1990. 

Analista político e colaborador • jornalístico na imprensa de 1970 a 
1987, foi também, a partir de 1974, colaborador frequente da Rádio e da 
Televisão. Colaborou, de 1993 a Março de 1996, na TSF, com um "Exa- 
me" semanal. É hoje colaborador, também semanal, na televisão (TVI), 
desde Maio de 2000. 

É, desde 1994, membro da Junta Directiva da Fundação da Casa de 
Bragança (a Fundação portuguesa de mais rico património histórico). 

A nível de poder político, fez parte da comissão que elaborou a Lei 
de Imprensa em vigor (1974-75), foi Deputado à Assembleia Constituin- 
te (1975-76) e integrou a primeira delegação portuguesa ao Conselho da 
Europa. 

De 1979 a 1982 foi Presidente da Assembleia Municipal de Cascais. 
Entre 1981 e 1983 foi, sucessivamente, Secretário de Estado da Pre- 

sidência do Conselho de Ministros e Ministro para os Assuntos Parla- 
mentares, nesta qualidade acompanhando a 1.8 revisão da Constituição. 

Em 1989 candidatou-se a Presidente da Câmara de Lisboa com o 
apoio do PSD, do CDS e do PPM, tendo defrontado líder do PS e então 
candidato a Primeiro-Ministro, Dr, Jorge Sampaio, hoje Presidente da 
República, apoiado por uma coligação PS-PCP-MDP-PEV-PSR-UDP. 
Obteve 42,5 % dos votos, sendo vencido por 6 %. Exerceu funções como 
líder da Oposição na Câmara Municipal de Lisboa de Janeiro de 1990 a 
Dezembro de 1993, 

Foi deputado municipal em Lisboa e deputado à Assembleia Metro- 
politana (1993-1997), É Presidente da Assembleia Municipal de Celori- 
co de Basto, município de raiz da família paterna, desde 1997. 

Com intensa actividade política, exerceu no Partido Social Democra- 
ta, em cuja fundação esteve, diversos cargos entre os quais o de mem- 
bro do Conselho de Fiscalização (1974-75), Presidente da Comissão 
Política Distrital de Lisboa (1975-77), Secretário-Geral Adjunto (1975), 
Vice-Presidente do Congresso e do Conselho Nacional (1976-78), mem- 
bro do "Gabinete-sombra" do partido na oposição (1976-77 e 1978-79), 
líder da ala "Nova Esperança" (1983-85), Vice-Presidente do Conselho 
Fiscal dos Autarcas Sociais-Democratas (1992-96), Presidente da Mesa 
da Assembleia Distrital de Lisboa (1992-94), membro do Conselho de 
Jurisdição Nacional (1995), Presidente do PSD e líder da Oposição e 
candidato a Primeiro-Ministro (1996-99), Presidente do IPSD ■ Instituto 
Francisco Sá Carneiro (1996-97). 

Actualmente, como ex-líder, é membro por inerência do Conselho 
Nacional do PSD, Como líder promoveu a adesão do PSD ao Partido Po- 
pular Europeu, de que foi Vice-Presidente a partir de Junho de 1997, sen- 
do eleito 1.! Vice-Presidente em 6 de Fevereiro de 1999, funções que 
cessaram quando abandonou a liderança partidária. 
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MARCELO REBELO DE SOUSA E AS SUAS RAÍZES: 

Um minhoto é sempre minhoto 

onde quer que se encontre 

V^ulto incontroverso da política e da intelectualidade daquém e dalém fronteiras, o Professor Doutor Marce- 

lo Nuno Duarte Rebelo de Sousa, a juntar a tantos outros galardões que a sua inteligência fulgurante lhe tem 

merecido, foi contemplado, há dias, com o Prémio Nacional Manuel Pinto de Azevedo, Jr, atribuído pelo Fórum 

Espaço Aberto III Millenium, numa assas concorrida cerimónia que encheu por completo o amplo salão de fes- 

tas do Casino de Espinho: 
I 

Razão mais do que suficien- 
te, portanto, para o ouvirmos, 
não se tratasse também ele de 
um minhoto que, pelo carinho e 
dedicação que vem prestando 

ao terrunho dos seus antepassa- 
dos, é um exemplo marcante 
para todos quantos têm neste 
Minho verdejante o seu berço 
natal. 

tíÁ 

É 
T- 
1 

V: 

As 

"bocas" 
j 

do 

Geresão 

- Ora, muito boas noites, meu caro Geresão! 
- Boas noites, camarada. Por aqui, a estas horas?! 
- Tens razão. Com esta invemeira e com este frio de rachar que nos 

dão cabo dos ossos, só um motivo muito forte é que me arredou da 
fogueira. 

- Ena, pá! Temos por aí "caça grossa"? 
■ Nada disso, homem. Dessa "caça" poderá haver sempre, mas para 

isso há autoridades. Vim ver as iluminações natalícias. 
- Quer dizer: essa tua "mania" de procurares andar sempre em 

cima do acontecimento, trouxe-te aqui hoje. 
- Ora nem mais! Nestas e noutras coisas, como sabes, gosto de 

imitar o S. Tomé: "verpara crer". 
■ Continuo a dar-íe razão. Mas, ao que Julgo saber, há por aí certas 

mentalidades bacocas que dizem não acreditar muito no que tu vês e 
registas... 

■ Pois é. 0 que essa gente pensa é que os outros são ceguinhos e não 
vêem o que lhe convinha que não vissem, percebes? 

■ Se percebi, homem. E, como já diziam os antigos, "contra factos 
não há argumentos"... 

- É isso mesmo. Eles, se tiverem provas do contrário, que as 
mostrem. 

■ Mas, como hão-de eles mostrá-las se não as têm?! 
Ninguém pode dar o que não tem, não é verdade? 
■ Mas tenho-us eu. E os melhores "cartuchos" estão ainda por 

estoirar... 
■ Os bons caçadores têm sempre essa preocupação... 
- Sabes que mais? Tolo será quem der ouvidos a tal gente. 
- Apoiado, pá. Vamos, na paz do presépio, mas é preparar-nos para 

saborear os formigos calmamente, na certeza de que as pessoas de 
bem te dão carradas de razão. 

- Então, se até lá não nos voltarmos a ver, que tenhas umas Boas 
Festas. 

■ Boas Festas, Geresão! E, já agora, os meus parabéns por mais um 
aniversário. 

■ Obrigado, pá, obrigado! 
Repórter Kapa 
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Geresão - Que significado 
tem para o Senhor Professor 
este Prémio Nacional com o 
nome de um baluarte e de 
uma referência insigne da im- 
prensa portuguesa, que foi 
Manuel Pinto de Azevedo, Jr? 

Marcelo Rebelo de Sousa - 
É isso mesmo. Em primeiro lu- 
gar, é uma grande honra que 
muito me sensibiliza por receber 
este prémio por iniciativa de um 
jornal e com o nome de uma 
grande figura, um e outro mar- 
cantes na luta pelos ideais demo- 
cráticos, de abertura, de compre- 
ensão, de pluralismo, mesmo e 
sobretudo, nos tempos em que a 
censura e a ditadura tornavam 
muito difícil a vida de uma im- 
prensa livre. 

Num congresso da Associ- 
ação Portuguesa da Imprensa 
Regional realizado no Brasil 
em Maio de 2000, V. Ex.a. dis- 

cordou completamente da de- 
cisão do Governo socialista em 
reduzir substancialmente o 
subsídio do Porte Pago aos 
jornais regionais. Tal situação 
mantém-se com o actual Go- 
verno. O que pensa sobre isso? 

Eu, na altura, lembro-me de 
ter ouvido o Dr, Marques Men- 
des, que é hoje Ministro dos As- 
suntos Parlamentares, defender 
entusiasticamente o apoio que 
tinha dado, através do Porte 
Pago, à imprensa que, sendo re- 
gional e local, tem um papel na- 
cional que é importantíssimo na 
nossa sociedade e eu espero que 
ele hoje, junto do Governo de 
que é um membro destacado, 
seja o primeiro apóstolo e arau- 
to da defesa desse ideal. 

Espero também que o minis- 
tro Dr. Morais Sarmento com- 
preenda que é um erro alinhar 
nas teses do Dr. Arons de Car- 

valho, segundo o qual haviajor- 
nais a mais, toda a gente era sus- 
peita de fazer fraudes e de come- 
ter ilegalidades, que devia pagar 
o justo pelo pecador e, portanto, 
assim se contribuiu para cercear 
a capacidade económica e finan- 
ceira e, por isso, a liberdade de 
uma imprensa que é tão impor- 
tante para a democracia no poder 
local que é incompreensível que 
os partidos ao mesmo tempo que 
dizem que querem descentrali- 
zar, que querem dar peso às co- 
munidades locais, cortem apoi- 
os aosjomais mais representati- 
vos nessas mesmas comunida- 
des. 

Apesar de residir e traba- 
lhar em Lisboa, as vossas raí- 
zes minhotas ainda não foram 
esquecidas; preside à Assem- 
bleia Municipal de Celorico de 
Basto, em homenagem à ines- 
quecível avó Joaquina; e o 

Sporting de Braga é o clube da 
vossa predilecção. Como se 
sente no papel de "minhoto' 
na capital? 

Eu tenho, como disse, e mui- 
to bem, raízes minhotas múlti- 
plas; a minha avó era de Celori- 
co de Basto (Gandarela); o meu 
avô de Cabeceiras de Basto (Pe- 
draça); depois o meu pai, que 
teve um padastro e também vi- 
veu muito tempo ligado a Fafe. 
Eu sou o sócio n.012, desde os 
6/7 anos, do Sporting de Braga 
e, portanto, isso significa que um 
minhoto é sempre minhoto onde 
quer que se encontre. E mais: 
dificilmente perde o prazer de 
ser minhoto. A alegria, a cordi- 
alidade, o ter muitos amigos e 
gostar de cultivar de forma am- 
pla a amizade, o gosto de ser 
bom garfo e bom copo, em par- 
ticular, se penso nas terras de 

(Continua na pág. IS) 

0 HOMEM DO SACO DOS SONHOS 

* 

ewme 

I odos os anos, pela vés- 
pera de Natal, aquele homem, 
já de longa idade, de barbas 
compridas, sobrancelhas fartas 
e cabelo esbranquiçado caído 
sobre os ombros, chegava à al- 
deia para oferecer presentes a 
toda a criançada. Nunca disse 

1 porque vinha, de onde vinha, 
1 nem como se cha- 
mava. Quando lhe 
perguntavam o 

nome dizia que lhe poderiam chamar apenas o ho- 
mem do saco dos sonhos. As crianças riam com o 
nome estranho que ele dizia gostar de ser apelidado 
e ele sorria ao ouvi-las repetir em coro o seu nome, 
enquanto lhes afagava o cabelo e as presenteava uma 
a uma. 

De facto, sonhos era mesmo aquilo que ele carre- 
gava no saco, pois os presentes que distribuía iam 
sempre de encontro ao desejo de cada criança, Dizi-   
am elas que parecia por magia ele adivinhar qual a 
prenda que elas gostariam de receber, se afinal ele nem sequer 
era o Pai Natal, mas tão só um homem normal e que apenas o 
distinguia dos demais o seu persistente sorriso, o brilho que do seu 
olhar irradiava... e a ternura que soltava em cada gesto, em cada 

JOÃO LUIS DIAS 

A todos os nossos prezados 

colaboradores, assinantes, 

anunciantes e leitores desejamos 

um Santo Natal e Feliz Ano Novo. 

afago. Naquele momento, envolvidos numa cúmplice alegria, as cri- 
anças e ele construíam uma verdadeira muralha de afectos. E era 
assim todos os anos; todas as vezes que o homem lhes aparecia 
com o saco carregado de sonhos!... 

O homem não tinha dia certo para chegar, mas as crianças, ate 
pelo repetir das suas visitas durante tantos anos, sabiam que che- 
garia por volta do dia vinte de Dezembro - mais dia menos dia. E 
era vê-las ansiosas nessas madrugadas!.,. Levantavam-se logo 
pela manhãzinha e concentradas no largo da aldeia riam, corriam 

e saltavam como loucas, Era a felicidade que as en- 
volvia, tal era a certeza de que o homem voltaria uma 
vez mais na véspera daquele Natal. 

Enquanto esperavam, de faces rosadas e corpos 
transpirados, ensaiavam uma pequena cantiga que in- 
ventavam para que, também ele, por eles, fosse pre- 
senteado. Afinal, o peso do saco que ele com esforço 
carregava merecia uma contrapartida, mesmo singe- 
la, da parte delas. Por isso ensaiavam com insistência 
para que a canção fosse do seu agrado. Claro que 
sempre conseguiam oferecer-lhe a ternura e alegria 
que para tanto tinham caprichado para conseguir. 

Na véspera do último Natal, uma vez mais o homem 
voltou. Uma vez mais encontrou as crianças ansiosas e alegres. 
Uma vez mais voltou no dia em que elas o esperavam, Mas desta 
vez chegou cansado, com o saco menos cheio e um olhar com 
menos brilho. Chegou, mas visivelmente agastado, doente, verga- 
do pela sua muita idade. E as crianças, como que adivinhando a 
fragilidade do seu estado, insistiam em fazer uma festa ainda mai- 
or, em cantar afinadas a canção que uma vez mais lhe tinham pre- 
parada para o presentear. E, para espanto do homem, desta vez 
as crianças, para além da canção, todas tinham para ele uns pe- 
quenos presentes: um cachecol, umas luvas de lã, umas ceroulas 
de flanela, uma samarra ã alentejano... e um poema para lhe reci- 
tar, que começava por bem vindo amigo ao teu distante passado. ■ ■ 

Tinha chegado o momento de ser ele agora o centro das aten- 
ções. Era ele agora o presenteado, a criança... Como foi visível o 
seu contentamento! 


